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RESUMO
Integrado no plano de actividades da Associação Lusitana de Fitossociologia (ALFA), e face
ao elevado valor fitocenótico do Barrocal Algarvio, desenvolveu-se um Guia Geobotânico que
serve de base para o conhecimento da flora e vegetação dos territórios considerados no contexto
das actividades científicas do Itinerário Geobotânico ao Barrocal Algarvio.

o guia tece uma breve descrição territorial (situação geográfica, relevo, hidrologia,
geomorfologia, solos, bioclimatologia e biogeografia), referem-se as séries de vegetação e
respectivas etapas de substituição; estabelecem-se fichas descritivas e diagramas de vegetação
dos locais de estudo previstos; e por último, descrevem-se as unidades fitossociológicas mais
características da unidade em estudo. Deste modo, pretende-se incrementar a compreensão
destas superfícies de elevado interesse para a conservação, num contexto activo de
preservação e valorização da biodiversidade.

ABSTRACT
As part of the activities plan of the Associação Lusitana de Fitossociologia (ALFA), and
considering the high phytocoenosis value of Barrocal Algarvio, it has been developed a
Geobotanical Guide that serves as a knowledge base for the characterization of flora and
vegetation considered in the scientific activities of the Phytosociologic Itinerary to the Barrocal
Algarvio.

The Geobotanical Guide makes a brief revision about the geographical situation (Iocalization,
topography, hydrology, geomorphology, soils, bioclimatology and biogeography); explains the
vegetation series and respective substitution stages; establish description files and vegetation
diagrams about the locais of interest; and, finally, describes the phytosociological typology of
the characteristic plant communities of the study area. In this way, we intent to promote the
understanding of these areas, which present a very high value for conservation, on an active
context for preservation of biodiversity.

1. Departamento de Ecologia. Universidade de Évora
2. Departamento Analisis Geográfico Regional y Geografia Fisica. Universidad Complutense de Madrid
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INTRODUÇÃO

No âmbito do plano de actividades da Associação Lusitana de Fitossociologia (ALFA), elaborou-
se o guia da "Excursão Geobotânica" ao Barrocal Algarvio, com o objectivo central, através de
uma análise fitossociológica da paisagem, de aprofundar o conhecimento da flora e vegetação
desta unidade territorial. Neste contexto, pretende-se que o presente estudo contribua para o
desenvolvimento de medidas de adequação e gestão, à escala operacional, coadunantes
com a dinâmica de inter-relações entre a preservação da biodiversidade, o valor patrimonial
dos elementos florísticos e o desenvolvimento de actividades socioeconómicas.

Situado no Sudoeste da Península Ibérica, o Barrocal Algarvio, face à sua localização geográfica
e a condições edafoclimáticas particulares, apresenta um conjunto de valores naturais de
elevado interesse científico que urge divulgar à comunidade científica e a todos os que directa
ou indirectamente estão ligados à gestão, conservação e ordenamento deste território, de
elevada originalidade, tendo em vista a conservação e valorização da biodiversidade.

O manto vegetal que reveste os solos calcá rios marca esta paisagem de grande diversidade e
contrastes cromáticos, onde as encostas se sucedem em "bandas" paralelas, do Litoral para a
Serra, mais ou menos revestidas por resquícios boscosos do âmbito da azinheira e do carvalho
português, bem como das suas etapas de substituição (medronhais, carrascais, tomilhais,
tojais, sargaçais e arrelvados), alternando com campos cultivados de alfarrobeiras, amendoeiras
e laranjeiras, intercalados, nos pontos de menor altitude, por cursos de água frequentemente
orlados por vegetação ribeirinha (freixiais, salgueirais, tamargais e loendrais) e, nos pontos
culminantes, por penhascos e escarpas rochosas, dominadas por zimbrais, sobretudo na parte
mais setentrional.

Embora a vegetação natural, devidamente adaptada às condições ambientais vigentes, encerre
um elevado interesse ecológico, na actualidade espelha bem os efeitos de uma secular e
intensa actividade humana nestas superfícies. Todavia, existem ainda alguns recantos menos
acessíveis à actividade humana, onde é possível encontrar testemunhos das formações
climácicas de outrora, que urge preservar. Por outro lado, o "abandono" da actividade agrícola
e da produção de cal tem permitido, através da dinâmica vegetal, reconstruir espontaneamente
as distintas etapas seriais da vegetação potencial, que é premente gerir eficientemente, de
modo a conservar e valorizar o património vegetal existente. Perante tal cenário é necessário
e imprescindível conhecer, de forma mais profunda, o Barrocal Algarvio, disponibilizando a
informação mais detalhada sobre plantas e habitats, de maior interesse científico, que ocorrem
nesta Região. Neste sentido, desenvolveu-se este guia que descreve, de forma sucinta, as
particularidades florísticas e fitocenóticas deste território, com a convicção de contribuir
significativamente para um melhor conhecimento do coberto vegetal, apoiando-se em PINTO-
GOMES & PAIVA-FERREIRA (2005).

Para uma melhor compreensão do coberto vegetal caracterizaram-se, ainda que sucintamente,
os aspectos biofísicos determinantes, na disposição dos mosaicos de vegetação no território.
Assim, referem-se as séries de vegetação, presentes no território em análise, por se considerar
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indispensável e de extrema importância no planeamento e gestão territorial. Por isso,
estabeleceram-se fichas descritivas e diagramas de vegetação de cada sítio de estudo previsto
no itinerário. Por último, descrevem-se as principais comunidades vegetais detectadas,
acompanhadas de quadros de inventários fitossociológicos, referindo-se o seu comportamento
ecológico e dinâmico.

2. ITINERÁRIO

o itinerário da "Excursão Geobotânica", desenvolve-se ao longo das superfícies do Barrocal
Algarvio (Fig. 1), merecendo especial destaque os locais apresentados a negrito:

Dia 18 de Março: Faro (Patacão) - Boliqueime - ESPARGAL - NAVE DO BARÃO - Salir-
ROCHA DA PENA - Faro (Patacão).

Dia 19 de Março: Faro (Patacão) - S. Bárbara de Nexe - CERRO DO GUILHIM - Loulé -
Querença - FONTE BENÉMOLA - Loulé - Boliqueime - RIBEIRA DE QUARTEIRA.r~:;)
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Fig. 1 - Mapa do Itinerário Geobotânio ao Barrocal Algarvio.
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3. BREVE DESCRiÇÃO DO TERRITÓRIO

3.1 SITUAÇÃO GEOGRÁFICA E LIMITES

Situada no Sudoeste da Península Ibérica, a área de estudo no Itinerário Geobotânico, integra
uma das três sub regiões mo rio-ecológicas da província administrativa do Algarve (Serra,
Barrocal e Litoral) que é indubitavelmente a região com maior individualidade, entre as restantes
do país. O Barrocal é um território de relevo ondulado, constituído por terrenos datados do
Jurássico que "mercê das condições edáficas e climáticas particulares apresenta um
revestimento vegetal cuja composição florística e tipo de agrupamentos, se não são exclusivos,
pelo menos muito raramente se repetem fora da sua área" (MALATO-BELlZ, 1986).

Também conhecido por Algarve calcário (GOUVEIA, 1938), o Barrocal desenvolve-se entre a
Serra e o Litoral, de Ocidente para Oriente, desde o Cabo de S. Vicente até às proximidades
de Castro Marim. É limitado, a norte, por uma estreita faixa de terrenos, datados do Triásico,
onde dominam as rochas como os grés, ofites, basaltos e doleritos, que a separa da Serra,
fortemente dobrada pela acção da tectónica, sobre xistos e grauvaques do Carbónico, e, a
sul, limitada pela faixa litoral que é constituída, essencialmente, por rochas carbonatadas e
detríticas cenozóicas, por vezes cobertas, em extensões apreciáveis, por camadas areníticas
plio-quaternárias (SILVA, 1988).

A área mais representativa do Barrocal é limitada pelas coordenadas geográficas 37º 05' 02"
e 37º 15' 45" de latitude Norte; 07º 39' 20" e 08º 29' 55" de longitude Oeste, e ocupa uma
extensão aproximada de 82.000 ha, desde Portimão a Tavira (sentido poente-nascente) e
entre as proximidades de Salir e Albufeira (sentido Norte-Sul), sendo que o Itinerário se
circunscreve a sítios localizados no concelho de Loulé, Albufeira e de Faro.

Apesar da dificuldade em estabelecer os limites, a litologia e a acção antrópica constituíram
factores determinantes, considerando-se, sobretudo, os terrenos calcá rios datados do Jurássico
e do Cretácico, por apresentarem uma menor ocupação humana, no que se refere à urbanização
e à actividade turística.

3.2 RELEVO, HIDROLOGIA E GEOMORFOLOGIA

O "Barroca!" corresponde, na realidade, a uma extensa faixa de terrenos mesozóicos
carbonatados, localizados na parte central da orla algarvia, situado entre a Serra e a faixa
litoral. As características do relevo desta área resultam da composição litológica, das suas
formações geológicas e da sua posição entre o Oceano e os terrenos do Maciço Antigo, que a
limitam a Norte. A génese das formas de relevo esteve, desta forma, condicionada pela
proximidade do mar que se traduziu na dissecação das formas e na existência de extensos
níveis litorais de aplanamento (superfícies de abrasão), com espessos depósitos de origem
marinha, bem como na presença de níveis de erosão perfeitamente conservados e de um
sistema de falha e fractura, devidamente identificado com a dinâmica do Maciço Antigo.
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neutro (6,7 a 7,3), normalmente associados a afloramentos rochosos de calcá rios (Are), também
estão muito bem representados na área estudada, constituindo cerca de 40% do total dos
solos existentes. A vegetação clímax destes solos vermelhos corresponde à série do Rhamno
oleoidis-Ouerco rotundifoliae Sigmetum, onde os carrascais de Asparago-Rhamnion e os
sargaçais de Phlomido purpureae-Cistetum albidi, marcam significativamente o Barrocal, face
à milenar acção humana.

Marginando os cursos de água, sobre formações aluviais modernas e antigas ou coluviais,
desenvolvem-se Aluviossolos Modernos (A, Aac e Ac), Aluviossolos Antigos (At) e
Coluviosssolos ou Solos de Baixa (Sb e Sba), não hidromórficos, constituídos por depósitos
estratificados que correspondem, em grande parte, aos "Fluvisols" da legenda da FAO
(CARDOSO, 1974). Pontualmente e sem significado cartográfico ocorrem ainda, nas margens
de alguns cursos de água, Solos Hidromórficos sem horizonte eluvial, sujeitos a encharcamento
temporário ou mesmo permanente, provocando intensos fenómenos de redução, que
correspondem aos "Gleyic Fluvisols" da legenda da FAO (CARDOSO,1974).

Revestindo estes solos, é frequente observar as seguintes associações vegetais: Polygono
equisetiformis- Tamaricetum africanae (tamargais), Salici atrocinereae-Populetum albae
(choupais), Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum broteroi (freixiais), Rubo
ulmifolii-Nerietum oleandri aristolochietosum baeticae (Ioendrais) e Arundini donacis-
Convolvuletum sepium (canaviais).

Marcando também a paisagem do Barrocal, ainda que de forma ténue, ocorrem, sobretudo na
parte mais setentrional, em zonas de maior pendente e por isso sujeitas a uma erosão
acentuada, os Litossolos de calcários compactos ou dolomias (Ec), de basaltos ou doleritos
ou outras rochas eruptivas básicas afins (Eb) e de arenitos (Et) que representam apenas
cerca de 1,3% dos solos da área estudada. São solos não evoluídos, de espessura inferior a
10 em, sem horizontes genéticos claramente diferenciados, praticamente reduzidos ao material
originário que correspondem aos "Lithosols" da legenda da FAO (CARDOSO,1974).
Apresentam-se frequentemente revestidos por matos rasteiros filiáveis na Cisto-Lavanduletea
e carrascais do âmbito da Asparago-Rhamnion, que constituem as etapas de substituição do
azinhal de Rhamno oleoidis-Ouercetum rotundifoliae.

Catenalmente os solos apresentam nos pontos mais elevados, de um modo geral, um domínio
dos Cambissolos calcá rios que alternam com afloramentos rochosos de calcários, enquanto
que nas superfícies de altitude média dominam os Luviossolos rodocrómicos, a Oeste e
Cambissolos cálcicos, no oriente e parte mais meridional da área estudada. Nos vales e
depressões, o domínio é dos Fluvissolos calcários derivados de depósitos aluvionares recentes,
sem horizontes de diagnóstico.

3.4 BIOCLlMATOLOGIA

A Bioclimatologia é uma ciência ecológica, relativamente recente, que destaca a estreita relação
entre o clima (Física) e os seres vivos (Biologia), através da utilização de vários índices e
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gráficos, os quais contribuem significativamente para definir e tipificar as distintas unidades
bioclimáticas, como expressão das alterações termopluviométricas, que são os principais
factores determinantes da distribuição das comunidades vegetais.

° desenvolvimento da Bioclimatologia, como disciplina básica da Fitossociologia, tem sido
um dos aspectos mais relevantes, das últimas décadas na área da ecologia, uma vez que o
seu progresso tem permitido diagnosticar melhor as comunidades vegetais e, sobretudo,
delimitar com bastante precisão as séries de vegetação.

Para a realização da análise bioclimática, utilizaram-se os dados termopluviométricos do
Instituto Nacional de Meteorologia e Geofisica (MENDES et ai., 1990 & 1991), referentes a
cinco estações (Albufeira, Faro, Ouarteira, S. Brás de Alportel, Tavira) e a períodos de
observação que variam entre os catorze e os trinta anos.

Quadro 01 - Valores dos parâmetros e índices bioclimáticos calculados e diagnose bioclimática (adaptado de PINTO-
GOMES & PAIVA-FERREIRA. 2005).

20 I 18.1 14.8 I 1.66 I 362 I Mediterrâneo xérico-
euoceâruco,
termomediterrâneo
inferior semiárido
superior.

11.2 I 2.52 I 514 I Mediterrâneo
pluviestacional
semihiperoceânico,
termomediterrâneo
inferior seco inferior.

11.7 I 2.27 I 450 I Mediterrâneo
pluviestacional
sernmiperoceánlco.
termomediterrâneo
superior seco inferior.

12.3 I 2.89 I 587 I Mediterrâneo
pluviestacional
semihiperoceânico,
termomediterrâneo
superior seco
superior.

13.2 I 4.58 I 874 I Mediterrâneo
pluviestacional
euoceânico,
termomediterrâneo
superior sub-húrnido
inferior.

15.8 6.2 2177 I 401

Faro I 8 I 17.0 16.1 7.9 2040 I 410

Ouarteira I 4 I 16.6 14.4 7.8 1988 I 387

'lavira I 25 I 16.9 15.4 7.3 2030 I 396

s. Brás de I 240 I 15.9
Alportel

13.8 6.2 1909 I 359

T - Temperatura média anual ('C); M - Temperatura média das máximas do mês mais frio do ano ('C); m - Temperatura
média das mínimas do mês mais frio do ano (ºC); Tp - Temperatura positiva anual (ºC); IIc - índice de termicidade
compensado; Ic - indice de continentalidade simples; lo - indice ombrotérmico; los2 - indice ombrotérmico estival do
bimestre mais quente do trimestre estival; los3 - indice ombrotérmico estival do trimestre estival; P - Precipitação média
anual (mm).

Em súmula, tanto os dados termopluviométricos calculados, como a análise dos diagramas
ombrotérmicos das estações meteorológicas analisadas, permitem caracterizar
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bioclimaticamente a superfície estudada. Assim, o território apresenta um macrobioclima
Mediterrâneo, cuja característica principal é a existência de um período seco bem definido
(Julho, Agosto e Setembro), frequentemente conhecido por período de xericidade estival, com
precipitações (mm) inferiores ao dobro da temperatura (ºC), pelo menos em dois meses no
ano: P< 2T.

A combinação dos parâmetros termoclimáticos e ombroclimáticos permitiu identificar o bioclima
que, seguindo as chaves de RIVAS-MARTíNEZ et ai. (2002 & 2004), na região estudada são
o Mediterrâneo pluviestacional oceânico.

Face às condições descritas, compreende-se a ocorrência constante e significativa, sobretudo
nos sítios mais frescos sob influência do bioclima pluvioestacional-euoceânico, da série de
bosques marcescentes de carvalho cerquinho (Querco alpestris-broteroi Sigmetum), bem
patente, através da presença, mais ou menos constante, das formações latifólias, dominadas
pelo Arbutus unedo ("medronheiro"). Por outro lado, nos locais mais fustigados pelos ventos
estivais secos e onde a intervenção do Homem não é significativa, é frequente a ocorrência
de bosques xerofíticos réliquos de zimbrais caudados, dominados pelo Juniperus turbina ta
("zimbro") e Olea sylvestris varo sylvestris ("zambujo"), pertencentes à série edafoxerófila
Aristolochio baeticae-Junipereto turbinatae Sigmetum.

Mas o que marca significativamente esta paisagem é a presença da série dos azinhais calcários
de Rhamno oleoidis-Querco rotundifoliae Sigmetum, raça algarviense com Juniperus turbina ta,
que, nos sítios mais térmicos e rochosos, cede a sua posição aos alfarrobais de Vinco difformis-
Ceratonieto siliquae Sigmetum, faciação algarviense com Juniperus turbina ta.

A testemunhar a influência termomediterrânea nestas superfícies, destaque-se a forte presença
do cultivo dos citrinos e dos alfarrobais, bem como a ocorrência dos seguintes bioindicadores
vegetais:
Acanthus mo/lis subsp. platyphy/los, Aristolochia baetica, Asparagus aphy/lus, Astragalus
epiglottis, Asplenium petrarchae, Avenula occidentalis subsp. stenophy/la, Be/levalia hackelii,
Bidens pilosa, Cachrys trifida, Calendula suffruticosa subsp. algarbiensis, Calendula suffruticosa
subsp. lusitanica, Cardunce/lus caeruleus subsp. tingitanus, Centaurea diluta, Centaurea
occesus, Cera tania siliqua, Chamaerops humilis, Cichorium pumilum, Corrigiola littoralis subsp.
perez-Iarae, Cynoglossum clandestinum, Diltrichia viscosa subsp. revoluta, Euphorbia baetica,
Euphorbia clementei, Genista hirsuta subsp. algarbiensis, Hyoseris scabra, Juniperus turbinata,
Lavatera arborea, Nicotiana glauca, Osyris quadripartita, Scabiosa semipapposa, Serratula
baetica subsp. lusitanica varo lusitanica, Serratula baetica subsp. lusitanica varo sampaiana,
Serratula flavescens subsp. leucantha var. neglecta, Serratula flavescens subsp. mucronata,
Serratula monardii subsp. algarbiensis, Lathyrus tingitanus, Narcissus gaditanus varo gaditanus,
Prasium majus, Retama monosperma, Rhamnus oleoides var. angustifolia, Rumex thyrsoides,
Scrophularia sambucifolia, Sideritis arborescens subsp. lusitanica, Solanum sodomeum,
Teucrium algarbiense, Thymus lotocephalus, Tuberaria major.

Tal como refere O. RIBEIRO (1988: 385), "( ... ) OAlgarve forma um mundo à parte, tipicamente
mediterrâneo pelo Inverno quase tépido (Janeiro, 11,5PC), pelo longo Verão (quatro meses
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acima de 20PC, 24ºC no mês mais quente), pela luminosidade do ar, pela escassez e repartição
das chuvas (400 a 500 tnm, em 66 dias, com o máximo em Novembro e cinco a seis meses
secos) (... )".

A área do Barrocal não difere desta descrição, o clima é em tudo semelhante. A realidade é
que a Serra Algarvia constitui uma barreira eficaz às frias nortadas de Inverno e aos ventos de
Verão que se deslocam do interior da Península Ibérica. O mesmo autor refere que "( ... ) A
presença do Atlântico apenas se faz notar pelo grau de humidade que mantém todo o ano
(mfnimo acima de 50%, mesmo nos meses de Verão" (O. RIBEIRO, op.cit.).

3.5 BIOGEOGRAFIA

Desde há muito que numerosos botânicos compreenderam que as plantas, como os outros
seres vivos ocupam, em condições naturais, uma determinada área geográfica homogénea.

Inúmeros estudos fitogeográficos têm sido desenvolvidos (BAMPS, 1969; BARROS-GOMES,
1878; DENYS, 1980; FERNÁNDEZ-CASAS, 1985; JALAS & SUOMINEN, 1967; MANIQUE &
ALBUQUERQUE, 1945 & 1954), entre muitos outros. Contudo, o desenvolvimento desta
ciência, parte integrante da Ecologia terrestre, deve-se, sobretudo, a RIVAS-MARTíNEZ (1985,
1987, 1987ª, 2004) que, baseando-se nas áreas de distribuição dos taxa e sintaxa, bem como
na informação procedente da Bioclimatologia, Geologia, Pedologia, Geomorfologia, etc.,
apresentou uma sistematização dos territórios europeus ocidentais (RIVAS-MARTíNEZ, 1990)
e mesmo de outros continentes (RIVAS-MARTíNEZ et ai., 1997; RIVAS-MARTíNEZ & G.
NAVARRO, 1994).

A tipologia biogeográfica da área estudada é a seguinte (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-
FERREIRA,2005):
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A.2

A.2.2.b

Barrocal Algarvio

Fig. 3 • Biogeografia da área estudada (COSTA & et., 1999); RIVAS-MARTiNEZ et et., 2002; PINTO-GOMES & PAIVA-
FERREIRA, 2002 & 2005): Reino Holárctlco: Região Mediterrânea; Sub-Região Mediterrânea Ocidental; A- Provincia Lusitano-
Andalusa Litoral; AI - Subprovincia Gaditano-Algarviense; A.l.l - Sector Algarviense; A 1.1.a - Superdistrito Costeiro
Vicentino; AI. t.b - Superdistrito Algarvlo; A2 -Subprovincia Sadense-Divisório Portuguesa; A2. 1- Sector Ribatagano-
Sadense; A2. t.e - Superdistrito Ribatagano; A2. t.b - Superdistrito Sadense; A2.2- Sector Divisório Português; Subsector
Oeste-Estremenho; A2.2.a - Superdlstrito Costeiro Português; A2.2.b - Superdistrito Olissiponense.

A. Província Lusitano-Andalusa Litoral
É a província mais meridional e ocidental da Península Ibérica. Compreende um vasto território
com extensas superfícies calcárias, geralmente de carácter margoso, que encerra um número
de taxa e sintaxa particulares (e.g. as séries da azinheira: Rhamno oleoidis-Ouerco rotundifoliae
Sigmetum e do zambujo: Aro itelict-Oleeto sylvestris Sigmetum, entre outros). No território
estudado apenas está representado o sector Algarviense (Subprovíncia Gaditano-Algarviense).

A.1 Subprovíncia Gaditano-Algarviense
Representa um vasto território, com extensos areais, mais ou menos costeiros e superfícies
calcárias consideráveis, que se estende no sentido Sul/Norte, desde a Costa do Sol (Espanha)
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até às proximidades de Sines (Portugal). Tal como já foi referido em território nacional
compreende apenas o sector Algarviense, limitado a Norte pela Província [bero-Atlántíca. Do
ponto de vista botânico, esta Subprovíncia encerra um número considerável de endemismos
(e.g. Arenaria algarviensis, Armeria gaditana, Armeria macrophy/la, Cistus libanotis, Linaria
lamarckii, entre outros) e um coberto vegetal original, como são exemplos os sintaxa integrados
na Stauracantho genistoidis-Halimietalia commutati, Stauracanthemion boivinii, entre muitos
outros.
Taxa territoriais Gaditano-Algarvienses: Calendula suffruticosa subsp. algarviense, Doronicum
plantagineum subsp. tournefortii, Narcissus gaditanus, Halimium calycinum, Serratula
flavescens subsp. leucantha var, neglecta, Serratula flavescens subsp, mucronata, Lavatera
olbia var, hispida.

A.1.1 Sector Algarviense
É uma unidade biogeográfica bem diferenciada dos restantes sectores ibéricos, que se estende
ao longo do Oceano, desde Punta Umbria (Espanha) até Sines. Apresenta um número
considerável de endemismos como Thymus camphoratus, Biscute/la vicentina, Cistus
palhinhae, Be/levalia hackelii, Astragalus tragacantha subsp. vicentinus, Plantago
almogravensis, Serratula monardii subsp. algarbiensis, Stauracanthus spectabilis subsp.
vicentinus, Teucrium vicentinum, Ulex erinaceus, entre outros. Como vegetação exclusiva do
sctor destaca-se Tuberario mejoris-Steurecentnetum boivinii, Pycnocomo rutifoliae-Retametum
monospermae, Querco lusitanici-Stauracanthetum boivinii, Avenulo hackelii-Celticetum sterilis,
etc.
Endemismos territoriais do Sector Algarviense: Be/levalia hackelii, Genista hirsuta subsp.
algarbiensis, Serratula monardii subsp, algarbiensis, Picris algarbiensis, Teucrium algarbiense.

A.1.1.a Superdistrito Algarvio
Compreende os territórios Algarvios, desde Punta de Umbria (Espanha) até às proximidades
de Sagres. Toda a área estudada pertence a este Superdistrito, que apresenta solos, em
geral, de natureza calcária dominados por Luvissolos rodocrómicos e Cambissolos calcários,
estando bioclimaticamente sob influência marcada do termomediterrâneo.
A caracterização vegetal destes territórios Algarvios reside no domínio da série da azinheira
Rhamno oleoidis-Querceto rotundifoliae Sigmetum, raça algarviense com Juniperus turbina ta,
assente sobre substratos calcários margosos e dolomíticos que contactam, frequentemente,
sobretudo nos topos rochosos e em áreas de forte insolação, com a série edafoxerófila dos
zimbrais de Aristolochio baeticae-Juniperetum tutbinetee. Nas encostas mais frescas, sob
ombroclima húmido a hiper-húmido, os azinhais, secos a suo-húmidos, cedem a sua posição
à nova série de carvalhais marcescentes de Querceto alpestris-broteroi Sigmetum.

Nos vales dominam as comunidades edafo-higrófilas de freixiais, do âmbito do Ranunculo
ficariae-Fraxineto angustifoliae Sigmetum e os tamargais de Polygono equisetiformis-
Tamariceto africanae Sigmetum, normalmente associadas a outras comunidades ribeirinhas.
Como principais comunidades das etapas de substituição dos bosques climácicos destaca-se
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a presença de medronhais e carrascais, do âmbito da Asparago-Rhamnion, bem como de
sargaçais de Phlomido purpureae-Cistetum albidi (substratos duros e descarbonatados) e os
tomilhais-tojais de Saturejo-Coridothymenion. A testemunhar a riqueza desta área em
endemismos, cite-se a presença de vários taxa que são exclusivos do Superdistrito Algarvio.
Endemismos territoriais do Superdistrito Algarvio: Centaurea occasus, Narcissus willkommii,
Plantago algarbiensis, Sideritis arborescens subsp. lusitanica, Thymus lotocephalus, Tuberaria
major, entre outras.
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4. SÉRIES DE VEGETAÇÃO

Para o estudo da dinâmica da vegetação do território e sua disposição na paisagem, seguimos,
sobretudo, os trabalhos de RIVAS-MARTíNEZ (1976 & 1987) e GÉHU & RIVAS-MARTíNEZ
(1981). Tomando por base o conhecimento florístico e ecológico das distintas comunidades
vegetais do Barrocal, foi possível entrar num segundo nível de estudo através das semelhanças
espaciais dos agrupamentos vegetais, ligados pela dinâmica, no interior de uma mesma série
de vegetação (Sigmetum ou sinassociação) e ainda num terceiro nível através da análise dos
fenómenos catenais, bem como das sequências espaciais determinadas e repetitivas, que
ocorrem nas unidades fitotopográficas de paisagem (geosigmetum ou geossérie).

A Sinfitossociologia também conhecida por Fitossociologia Dinâmica, analisa e define a
paisagem, apresentando como unidade tipológica o Sigmetum, que é igualmente considerado
como série de vegetação ou sinassociação.

Conceito proposto por RIVAS-MARTíNEZ (1976). o sigmetum representa todo o conjunto de
comunidades vegetais ou estádios que se podem observar num espaço físico homogéneo
(tessela). como resultado do processo da sucessão, tanto regressiva como progressiva (RIVAS-
MARTíNEZ, 1996). Assim, a série inclui o tipo de vegetação representativo da etapa madura,
ou cabeça de série, as comunidades iniciais ou subseriais que a substituem, bem como os
espaços ocupados pelas comunidades existentes e os factores mesológicos que configuram
os seus habitats.

Para a sua denominação substitui-se no binómio fitossociológico da etapa madura, a declinação
etum por eto, acrescentando-se a palavra sigmetum que vem acompanhada de uma frase
identificativa que inclui os factores ecológicos, biogeográficos e edáficos mais significativos,
bem como a espécie dominante da cabeça de série ou etapa madura. Embora se reconheçam
várias unidades no âmbito de cada série de vegetação, que vão desde a variante, ou faciação,
até à hipersérie, no território estudado apenas consideramos no nível superior as séries. Por
conseguinte, expomos, ainda que de forma sintética, as séries de vegetação climatófilas e
edafófilas, reconhecidas na superfície estudada, com os diferentes estadios de vegetação e
taxa mais representativos.

4.1 CLlMATÓFILAS

Segundo RIVAS-MARTíNEZ (1996), as séries climatófilas desenvolvem-se em solos que
apenas recebem água das chuvas (domínios climácicos). Para cada série representada no
Barrocal Algarvio, apresenta-se a dinâmica sucessionista (natural ou semi-natural) das
comunidades que ocorrem na superfície tesselar, devidamente ilustrada com esquemas
dinâmicos e quadros de sigmainventários.
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I - Série climatófila relíqua, algarviense, termomediterrânea sub-húmida a húmida, de
Quercus faginea subsp. a/pestris: Querceto a/pestris-broteroi Sigmetum

Série relíqua de carvalhal marcescente, termomediterrânea, própria de materiais calcários
margosos do Barrocal algarvio, sob ombroclima sub-húmido a húmido, exclusiva do Algarve,
dominado por Quercus faginea subsp. broteroi e acompanhados por Quercus faginea subsp.
a/pestris, entre outros. No sub-bosque abundam vários arbustos latifólios e lianas como
Clematis flammula, Hedera helix, Aristolochia baetica e Smilax aspera var. altissima.

Fig. 4· Série termomediterrânea, réliqua algarviense sub húmida a húmida, basófila de Querceto etpestrts-broteroi Sigmetum:
1- Carvalhal de Quereetum alpestris-broteroi; 2 - Medronhal de Aristoloehio baetieae-Arbutetum unedonis; 3 - Siderito
lusitanicae-Genistetum algarbiensis; 4 - Tomilhal de Thymo-Corídothymetum cepiteti; 5 - Arrelvados vivazes de Galio
concatenati-Brachypodietum phoenicoidis; 6 - Arrelvados terofíticos de Velezio rigidae-Astericetum aquaticae (PINTO-
GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

A orla e primeira etapa de substituição destes carvalhais corresponde a um medronhal
mesofítico de Aristolochio baeticae-Arbutetum unedonis, acompanhado por Viburnum tinus
que, por vezes, é aproveitado para a produção de aguardente de medronho, através da
fermentação dos seus frutos.

Como resultado do corte dos carvalhais e medronhais é comum observarem-se nestas
paisagens os tojais/tomilhais de Saturejo-Coridothymenion: Siderito lusitanicae-Genistetum
algarbiensis e Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati.

Nos solos mais descarbonatados estes tojais cedem a sua posição aos xarais de Phlomido
purpureae-Cistetum albidi. Por outro lado, os arroteamentos sucessivos conduzem ao
aparecimento das comunidades herbáceas terofíticas filiáveis na associação Velezio-
Astericetum que por pastoreio evolucionam para as pastagens de Medicagini rigidulae-
Aegilopetum geniculatae ou, nos solos mais pisoteados, para as comunidades de Trifolio
subterranei-Plantaginetum serrariae.
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A manutenção do pastoreio favorece também o aparecimento e implementação das
comunidades de herbáceas vivazes dominadas pelo hemicriptófito Brachypodium phoenicoides,
pertencentes à associação Galio concatenati- -Brachypodietum phoenicoidis.

Porém, se o pastoreio não é significativo e as mobilizações são periódicas, instalam-se as
comunidades primocolonizadoras de Thymbra capitata do âmbito do Thymo lotocephali-
Coridothymetum capitati, que se enriquecem com o tomilho endémico Thymus lotocephalus,
particularmente sobre solos franco-limosos.

11-Série climatófila bética e gaditano-algarviense, termo-mesomediterrânea seco-húmida,
vertícola do "zambujo" (Olea europaea varo sylvestris): Aro italici-O/eeto sy/vestris
Sigmetum.

Série de vegetação característica de solos margosos de caracter vértice. ricos em argilas, sob
ombroclima sub-húmido a húmido. Esta série não se encontra bem representada nos territórios
estudados, uma vez que é frequentemente transformada em olival e mesmo eliminada para
aproveitamento agrícola. As escassas formações existentes estão relegadas a barrancos mais
declivosos.

A etapa madura corresponde a um zambujal de porte elevado, pertencente ao Aro italici-
Oleetum sylvestris. É um bosque dominado por Olea europaea varo sylvestris ("zambujo") e
normalmente acompanhado por Ceratonia siliqua ("alfarrobeira"). O sub-bosque é rico em
lianas termófilas como Smilax aspera varo altissima ("salsaparrilha-bastarda"), Rubia peregrina
("agarra-saias"), Clematis flammula e Aristolochia baetica ("balsamina"), que frequentemente
se entrelaçam, tornando estes bosques muito densos. A este cortejo florístico juntam-se algumas
espécies de carácter umbrófilo como íris foetidissima, Arum italicum, entre outras.

A orla e primeira etapa de substituição destes zambujais pertence aos lentiscais de Asparago
albi-Rhamnetum oleoidis, onde é frequente observarem-se Pistacia lentiscus ("aroeira"), Myrtus
communis ("murta"), Rhamnus alaternus ("sanguinho-das-sebes"), Chamaerops humilis
("palmeira-anã" ou "palmito"), Juniperus turbina ta ("zimbro"), entre outras.

Com o aproveitamento agrícola destes zambujais o estrato edáfico de húmus desaparece,
aflorando as argilas ricas em calcá rio activo, facto que favorece o desenvolvimento dos tojais
de substituição, filiáveis na Saturejo-Coridothymenion, dominados por Genista hirsuta subsp.
algarbiensis e Thymbra capitata, correspondendo à terceira etapa de substituição.

Nas clareiras destes bosques, sobre solos frescos e umbrófilos, ocorrem frequentemente
algumas manchas de arrelvados vivazes, dominados por Brachypodium phoenicoides,
pertencente à associação Galio concatenati-Brachypodietum phoenicoidis.

Por outro lado os arroteamentos sucessivos conduzem ao aparecimento das comunidades
herbáceas terofíticas filiáveis na associação Velezio-Astericetum que, por pastoreio moderado,
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evolucionam para as pastagens de Medicagini-rigidu/ae Aegi/opetum-genicu/atae ou, nos solos
mais pisoteados, para as comunidades de Trifo/io subterranei-P/antaginetum serrariae.

Há semelhança da série anterior, se o pastoreio não é significativo e as mobilizações são
periódicas instalam se as comunidades primocolonizadoras de Thymbra capitata, no âmbito
de Thymo /otocepha/i-Coridothymetum capitati, que se enriquecem com o tomilho endémico
Thymus /otocepha/us, particularmente sobre solos franco-limosos.

Fig. 5 - Série climatófila bética e gaditano-algarviense. termo-mesomediterrânea seco-húmida, verticola do "zambujo" (OJea
europaea varosylvestris), Aro itetlcl-Oteeto sytvestris Sigmetum: 1- Zarnbujal de Aro italici-Oleetum sylvestris; 2 - Espinhal
de Asparago-Rhamnetum oleoidi; 3 - Siderito tusitenicee-Genistetum algarbiensis; 4 - Arrelvados vivazes de Galio
concatenati-Brachypodietum phoenicoidis; 5 - Tomilhal de Thymo-Coridothymetum capitati; 6 - Arrelvados terotiticos de
Velezio rigidae-Astericetum aquaticae (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

111 - Série climatófila e edafoxerófila, bética e algarviense, termomediterrânea seca a
sub-húmida, calcícola e calco-dolomítica da "azinheira" (Quercus rotundifo/ia): Rhamno
oleoidis-Querceto rotundifoliae Sigmetum, faciaçâo algarviense com Juniperus turbina ta.

Apesar de ocupar uma extensão considerável no território estudado, da etapa climácica desta
série apenas existem pequenas manchas, sobretudo em locais mais acidentados e de substrato
pedregoso, onde o azinhal se encontra em bom estado de conservação. Nestas manchas o
bosque climácico corresponde ao azinhal de Rhamno o/eoidis-Querceto rotundifoliae
juniperetosum turbinatae, bem estratificado e rico em arbustos e lianas termófilas, que é
dominado pela "azinheira" (Quercus rotundifolia). Além desta quercínea o bosque é rico em
Ceratonia siliqua ("alfarrobeira"). O/ea europaea varo sy/vestris ("zambujeiro"), Chamaerops
humilis ("palmeira-anã" ou "palmito"), Juniperus turbinata ("zimbro"), Pistacia terebinthus
("cornalheira"), entre muitas outras. A presença neste bosque de inúmeras lianas como
Attstotochie baetica, Smi/ax aspera var. altissima ("salsaparrilha-bastarda"). Rubia peregrina
("agarra-saias") e C/ematis flammu/a torna-o frequentemente impenetrável.
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A destruição do coberto arbóreo conduz este bosque a um machial de Asparago a/bi-
Rhamnetum o/eoidis, dominado por Quercus coccifera ("carrasco"), Pistacia /entiscus ("aroeira"),
Rhamnus o/eoides ("espinheiro preto"), Lonicera imp/exa ("madressilva"), Smi/ax aspera varo
aspera ("salsaparrilha"). entre outras. Este machial representa a primeira etapa de substituição
desta série,

Com a eliminação das formações boscosas arbóreas e arbustivas, os machiais cedem a sua
posição, nos solos carbonatados, aos tojais/tomilhais de Saturejo-Coridothymenion, e nos
solos descarbonatados, aos xarais de Ph/omido-Cistetum a/bidi.

Nas clareiras destas comunidades arbustivas, bem como nas áreas desmatadas, surgem os
arrelvados terofíticos filiáveis na associação Ve/ezio-Astericetum que por pastoreio moderado
dão origem às pastagens de Medicagini rigidu/ae-Aegilopetum genicu/atae ou, nos solos mais
pisoteados, às comunidades de Poo bu/bosae-Astraga/ion sesamei .

..-../i)
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Flg. 6 - Série climaláfila e edafoxeráfila, bética e algarviense, termomediterrânea seca a sub-húrnlda, calcicola e
calcodolomitica da "azinheira" (Quercus rotundi/olia), Rhamno oleoidis-Querceto rotundi/oliae Sigmetum, faciação algarviense
com Juniperus turbina ta: 1 - Azinhal de Rhamno oleoidis-Quercetum rotundi/oliae juniperetosum turbinatae; 2 - Carrascal
de Asparago-Rhamnetum oleoidis; 3 - Xaral de Phlomido-Cistetum albidi; 4 - Siderito lusitanicae-Genistetum algarbiensis;
5 -Arrelvados vivazes de Galio concatenati Brachypodietum; 6- Tomilhal de Thymo-Coridothymetum capitati; 7 -Arrelvados
lerotilicos de Velezio-Astericetum aquaticae (pINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

A manutenção do pastoreio moderado, sobretudo nos solos margosos ou ricos em calcário
activo, favorece também o aparecimento e implementação das comunidades de herbáceas
vivazes dominadas pelo hemicriptófito Brachypodium phoenicoides, filiáveis no Galio
concatenati-Brachypodietum phoenicoidis.

Particularmente nos solos calcários descarbonatados, geralmente em solos pouco evoluídos,
onde os afloramentos rochosos de calcários dolomíticos são abundantes, desenvolvem-se
comunidades terofíticas efémeras de fenologia primaveril precoce, filiáveis na associação
Hornungio petraeae-Linarietum haense/eri.
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Em ambientes termófilos e com alguma nitrificação, vivem comunidades de gramíneas vivazes,
dominadas por Hyparrhenia hirta, em solos margosos e profundos, e Hyparrhenia sinaica, em
solos esqueléticos e descarbonatados.

4.2 EDAFÓFILAS

Das séries edafófilas, destacam-se as que se encontram em substratos especialmente secos,
denominadas edafoxerófilas e as que vivem em solos húmidos, designadas edafo-higrófilas.

4.2.1 Edafoxerófilas
São séries que se desenvolvem em ecótopos que, por causas edáficas, têm um carácter
xerofítico mais acentuado do que seria de esperar pelo seu ombroclima. São exemplos de
ambientes edafoxerófilos as areias, as superfícies rochosas e encostas abruptas.

IV - Série edafoxerófila, lusitano-andaluza litoral e bética, termomediterrânea sub-húmida
a húmida da "alfarrobeira" (Ceratonia siliqua): Vinco difformis-Ceratonieto siliquae
Sigmetum, faciação algarviense com Juniperus turbinata.

Série característica de superfícies rochosas calcárias compactas que vive em encostas abruptas
e na base de escarpados, sobre solos poucos evoluídos. A comunidade paraclimácica
corresponde a um alfarrobal de Vinco difformis-Ceratonietum siliquae juniperetosum turbinatae.

Fig. 7 e Série termomediterrânea, lusitano-andaluza litoral e bética, suo-húmida a húmida, calcícola da alfarrobeira Vinco
dlttormis-Ceretonieto siliquae Sigmetum, faciação algarviense com Juniperus turbina ta: 1 - Alfarrobal de Vinco dittotmis-
Ceratonieto siliquae juniperetosum turbinatae; 2 - Carrascal de Asparago·Rhamnetum oleoidis; 3 - Xaral de Ptüomitio-
Cistetum albidi; 4 -Arrelvados vivazes termófilos de Andropogonetum·pubescentis beflevalietosum hackelii; 5 - Tomilhal de
Thymo·Coridothymetum capitati; 6 - Arrelvados terofíticos de vetezio-Astencetum aquaticae (PINTO·GOMES & PAIVA·
FERREIRA,2005).
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Embora este alfarrobal seja uma comunidade permanente edafoxerófila térmica, apresenta
como primeira etapa de substituição um carrascal de Asparago-Rhamnion, rico em arbustos
adaptados a estas condições xéricas como Juniperus turbinata ("zimbro"), Pistacia lentiscus
("aroeira"), Pistacia terebinthus ("cornalheira"), Rhamnus oleoides ("espinheiro-preto"), entre
outras.

Nas clareiras e orlas destas comunidades também é frequente observarem-se os tomilhais de
Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati e xarais de Phlomido-Cistetum albidi, bem como
os arrelvados terofíticos de Velezio-Astericetum.

V - Série edafoxerófila algarviense, termomediterrânea seca a sub-húmlda, calcícola do
"zimbro" (Juniperus turbinata): Aristolochio baeticae-Junipereto turbinatae Sigmetum.

Série de vegetação bem representada no Barrocal Algarvio, característica de superfícies
rochosas calcárias dolomíticas, que vive sobre afloramentos rochosos e, por vezes, em encostas
declivosas e insoladas, mais ou menos próximas do Oceano, sobre influência desse cante dos
ventos frequentes.

A comunidade climácica corresponde a um zimbral de Aristolochio baeticae-Juniperetum
turbinatae, dominado por Juniperus turbinata ("zimbro") e acompanhado por um conjunto de
espécies, adaptadas a este tipo de ambientes, como Aristolochia baetica ("balsamina"),
Rhamnus oleoides ("espinheiro-preto"), Prasium majus ("madre-de-esmeralda"), Asparagus
albus ("estrepes"), Olea sylvestris var. sylvestris ("zambujo"), entre outras.

Como primeira etapa de substituição deste zimbral, ocorrem matos de Phlomido-Cistetum
albidi, ricos em arbustos, nos quais se destacam Rosmarinus officinalis ("alecrim"), Cistus
albidus ("roselha-grande"), Phlomis purpurea ("marioila"), Cistus monspeliensis ("sargaço"),
entre muitas outras.

Nas clareiras e orlas destas comunidades, é frequente observarem-se os arrelvados terofíticos
de Velezio-Astericetum.
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Fig. 8 - Série edafoxerófila algarviense. termomediterrânea seca a sub-húmida, calcicola do "zimbro" (Juniperus turbinata),
Aristolochio baeticae-Junipereto turbina ta e Sigmetum: 1 - Zimbral de Aristolochio baeticae-Juniperetum furbinatae, 2 -
Xaral de Phlomido-Cistetum albidi; 3 - Arrelvados vivazes termófilos de Andropogonetum-pubescentis beflevafietosum hackefii;
4 -Arrelvados terofíticos de Velezio-Astericetum aquaticae (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

4,2.2 Edafo-higrófilas

São séries que se instalam nas margens das linhas de água, sobre solos húmidos, em condições
especiais, sob a influência de fenómenos de encharcamento, deposição e erosão.

VI- Série edafohigrófila ribeirinha, termo e mesomediterrânea, Iberoatlântica, do "freixo"
(Fraxinus angustifolia): Ficario ranunculoidis-Fraxineto angustifoliae Sigmetum.

Catenalmente, no território estudado, a série do freixo constitui a banda mais afastada do
leito, instalando-se sobre solos profundos, bastante produtivos, de textura franco-limosa. Assim,
estabelecem-se cultivos intensivos, sobretudo de regadio, na área potencial dos freixiais. Por
essa razão, são raros os freixiais que se encontram em bom estado de conservação.

A etapa madura corresponde a um bosque caducifólio, mais ou menos sombrio, de Ficario
ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum broteroi, dominado pelo freixo Fraxinus
angustifolia.

Como principais etapas de substituição destacam-se os silvados de Lonicero-Rubetum ulmifolii
e os juncais de Holoschoeno-Juncetum acuti ou, mais pontualmente, os arrelvados vivazes
algarvienses de Festuca ampla: Narcisso willkommii-Festucetum amplae.
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Fig. 9 - Série edafohigrófila ribeirinha, termo e mesomediterrâneas, Iberoatlântica, do freixo (Fraxinus angustifofia), Ficario
ranunculoidis-Fraxineto angustifoliae Sígmetum, contactando com os resquícios da série dos salgueirais: 1 - Freixial de
Ficario ranunculoidis Fraxinetum angustifofiae quercetosum broteroi; 2 - Silvados de Lonicero-Rubetum ulmitofii; 3 -
Holoschoeno- Juncetum acuti; 4 - Comunidade de Safix atrocinerea e Salix salviifofia subsp austrafis; 5 - Tabuais de Typho
angustitofiae-Phragmitetum austrafis (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

VII - Série edafohigrófila ribeirinha, luso-extremadurense, bética e lusitano-andaluza
litoral, termo mediterrânea da "tamargueira" (Tamarix africana): Polygono equisetiformis-
Tamariceto africanae Sigmetum.

A cabeça de série corresponde a um tamargal arborescente, dominado pela Tamarix africana
("tamargueira"), que ocupa solos arenosos, argilosos ou cascalhentos dos leitos das linhas de
água. Em contacto com esta comunidade é frequente a presença dos caniçais de Typho-
Phragmitetum australis e dos juncais de Holoschoeno-Juncetum acuti. Estas comunidades
estão sujeitas a um longo período de seca no Verão e a fortes inundações durante a época
das chuvas, provocando fenómenos erosivos e de sedimentação.

Fig. 10 - Série edafohigrófila ribeirinha. luso-extremadurense. bética e lusitano-andaluza litoral, termomediterrânea da
"tamargueira" (Tamarix africana), Polygono- Tamariceto africanae Sigmetum e heliófila. termo-mesomediterrânea do loendro
(Nerium oleander), Rubo ulmitofiae-Nerieto oleandri Sigmetum: 1 - Tamargal de Polygono equisetitormis- Tamaricetum
africanae; 2 - Tabuais de Typho angustitofiae-Phragmitetum austrafis; 3 - Loendrais de Rubo ulmitofii-Nerietum oleandri
aristolochietosum baeticae; 4 - Narcisso wiflkommii-Festucetum amplae; 5 - Comunidade de Oenanthe crocata; 6 - Silvados
de Lonicero-Rubetum ulmitofii (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

25



VIII - Série edafohigrófila ribeirinha, heliófila, mediterrânea ocidental, termo-
mesomediterrânea do "Ioendro" (Nerium oleander): Rubo ulmifoliae-Nerieto oleandri
Sigmetum, faciação algarviense com Aristolochia baetica.

A cabeça de série corresponde a um loendral de Rubo ulmifolii-Nerietum oleandri que vive
nos leitos dos cursos de água de regime torrencial do Sudoeste Peninsular. É uma comunidade
praticamente monoespecífica, presidida pelo Nerium o/eander ("Ioendro"), frequentemente
entrelaçado por lianas termófilas, como a Aristolochia baetica ("balsamina").

Nas clareiras e orlas deste loendral, ocorrem arrelvados vivazes, quase monospecíficos,
dominados por Festuca ampla: Narcisso wilíkommii-Festucetum amplae. Ainda que muito
pontualmente, aparecem comunidades fragmentárias de Oenanthe crocata.

IX - Série edafohigrófila ribeirinha, luso-estremadurense e gaditano-algarviense, termo-
mesomediterrânea, do "choupo-branco" (Populus alba): Salici atrocinereae-Populeto
albae Sigmetum.

Ainda que a sua representação seja muito fraca, a etapa madura desta série corresponde a
um bosque termófilo, de porte elevado, dominado pelo "choupo-branco" (Populus a/ba), que
ocupa a segunda banda de vegetação, sobre solos argilosos, mais ou menos, submetidos a
inundações periódicas.

Como estes bosques se encontram muito alterados, é frequente observarem-se os silvados
de Lonicero-Rubetum u/mifo/ii e juncais de Hotoschoeno-Juncetum acuti, que representam as
principais etapas de substituição destes choupais. Por outro lado, a entrada de gado nestes
bosques favorece a instalação de comunidades escionitrófilas de Smyrnium o/usatrum.

Fig.11 - Série edafohigrófila ribeirinha. luso-estrernadurense e gaditano·algarviense, termo-mesomediterrânea, do "choupo-
branco" (Popu/us a/ba), Sa/ici atrocinereae·Popu/eto a/bae Sigmetum: 1 - Choupal de Sa/ici etrocinereee-Poputetum a/bae;
2 - Silvados de Lonicero·Rubetum ulmitolii; 3 - Juncais de Hotoscboeno-Juncetum acuti (PINTO·GOMES & PAIVA-
FERREIRA,2005).
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X - Fragmentos de séries edafohigrófilas

Sob esta designação incluímos os salgueirais de Sa/ixsa/viifo/ia subsp. australis ("borrazeira-
branca"), que apenas ocorrem em alguns troços de cursos de água com pouca estiagem, cuja
cabeça de série apresenta dificuldades de enquadramento sintaxonómico.

Constitui a primeira banda de vegetação que surge nas margens dos cursos de águas
carbonatadas. A etapa madura corresponde a um bosque arborescente de porte significativo,
que chega a atingir os dez metros de altura, dominado por Sa/ix sa/viifo/ia subsp. austra/is
("borrazeira-branca") e acompanhado frequentemente por Salix atrocinerea ("borrazeira-negra"),
bem como pelo híbrido de ambos, Sa/ix x secalliana. A orlar estes salgueirais surgem os
silvados de Lonicero-Rubetum u/mifo/ii e os juncais de Holosctioeno-Juncetum acuti que
representam as principais etapas de substituição destes salgueirais.

4.3 Microsigmeta

No âmbito da Sinfitossociologia, para além das séries de vegetação, surge um outro conceito
que pretende explicar o posicionamento e funcionamento na paisagem de comunidades
extremes, sem carácter dinâmico: o microsigmetum ou microsérie. Assim, um microsigmetum
é uma comunidade vegetal permanente e uniestratificada, que não está inserida numa lógica
serial (RIVAS-MARTíNEZ, 1996). Por consequência, quando a vegetação de um determinado
microsigmetum é destruída, independentemente da fonte promotora da degradação, o sistema
evoluirá para essa mesma comunidade (isto se as condições ecológicas do local se
mantiverem). Isto tem como consequência a instalação de várias associações que exploram
diferentes valores desses mesmos gradientes. São estas condições biofísicas, muito próprias
do biótopo, que permitem e regulam o desenvolvimento máximo de que cada uma das
comunidades vegetais instaladas e, por consequência, o seu equilíbrio dinâmico. Como
resultado dos gradientes ecológicos em cada biótopo específico, os microsigmeta ir-se-ão aí
instalar. O mosaico vegetal assim formado, designa-se por microgeosigmetum (ou conjunto
de vários microsigmeta), que se estuda no terceiro nível da fitossociologia: a
Geosinfitossociologia.

Normalmente, estas comunidades ocupam territórios de reduzida dimensão, mas com
características muito particulares. Algumas excepções no que conceme à àrea de ocorrência
são os meios hiperhalófilos estuarinos (sapais), as dunas litorais ou as turfeiras de altitude,
que se desenvolvem, em alguns casos, por vários hectares.

Exemplos explícitos de microsigmeta no Barrocal surgem através das comunidades típicas de
biótopos rupícolas e de biótopos temporariamente inundados. Se no primeiro caso a ausência
de solo é um factor limitante para que se imponha uma dinâmica serial, já no caso dos
microsigmeta higrófilos, num curto espaço, assistimos a uma enorme variação de factores
ecológicos que influem na disposição das comunidades vegetais. Entre outros, realçamos a
peridiocidade de inundação (subterrânea e à superfície), a altura do espelho de água e o grau
de perturbação (e.g. zooantropogénica), entre outras.
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Como comunidades higrófilas (microsigmeta) de biótopos lênticos, temporários (lagos, polders,
etc) salientam-se: comunidade de Ranunculus saniculifolius, Eryngio comiculatae-Preslietum
cervinae, comunidade de Verbena supina, comunidade de Eleocharis palustris subsp. vulgaris,
Junco pygmaei-Isoetetum velatae e Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae. Para além destas
associações vegetais, ao longo dos rios e ribeiros do Barrocal, desenvolvem-se outras
comunidades igualmente de carácter permanente: Typho angustifoliae-Phragmitetum australis,
Bolboschoenetum maritimi, comunidade de Oenanthe croccata e Helosciadetum nodiflori.

Nos ambientes rochosos, o mosaico vegetal também é composto por comunidades tipicamente
casmofíticas (Eucladio-Adiantetum capilli-veneris, comunidade de Asplenium petrarchae,
Narcisso calcicolae-gaditani, Parietarietum judaicae) e outras casmocomofíticas e de
cascalheiras de encosta (comunidade de Polypodium cambricum e Polypodium interjectum,
Phagnalo saxatilis-Rumicetum indurati distichoselinetosum tenuifoliae).

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAl AlGARVIO

5. PAISAGEM VEGETAL

5.1 ESPARGAL

A vegetação potencial desta elevação calcária corresponde à série edafoxerófila algarviense,
termomediterrânea seco a sub-húmida, calcícola de Juniperus turbinata ("Zimbro"), Aristolochio
baeticae-Juniperetum turbinatae, que se encontra muito bem representada no território
estudado. O zimbral exclusivo do Sector Algarviense, característico de superfícies rochosas
calcá rias dolomíticas, vive nestas encostas declivosas e ensoladas, mais ou menos, próximas
do Oceano, onde o efeito dessecante dos ventos frequentes ainda se fazem sentir.

Nesta comunidade climácica é frequente o domínio de lianas sempre-verdes, onde merece
especial destaque Smilax aspera ("salsaparilha-bastarda"), Aristolochia baetica ("balsamina").
Prasium majus ("madre-de-esmeralda"), Lonicera implexa ("madressilva"). Asparagus albus
("estrepes"), Rubia peregrina, Clematis flammula, entre outras, acompanhadas de Olea
sylvestris varo sylvestris ("zambujo"), Rhamnus oleoides ("espinheiro-preto"), Pistacia lentiscus
("Ientiscos"), Jasminum fruticans ("jasmineiro-do-monte"), e mesmo Quercus coccifera
("carrascos") .

Apresenta como primeira etapa de substituição um xaral de Phlomido-Cistetum albidi muito
pobre floristicamente, que intercala, nas clareiras, com arrelvados terofíticos de Velezio rigidae-
Astericetum aquaticae.

Nos afloramentos rochosos calcários surgem, sobretudo nas fissuras comunidades rupícolas
de Asplenion glandulosi e de Parietario-Galion muralis.

O seguinte inventário ilustra a composição da associação termófila destes zimbrais para o
Barrocal Algarvio, Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae S. Rivas-Martínez, D. Fernández
González, D. Sánchez Mata & J. M. Pizarro, 1990 (Asparago albi-Rhamnion oleoidis, Pista cio
lentisci-Rhamnetalia alaterni, Quercetea ilicis). Características: Pistacia lentiscus 3.3, Rhamnus
oleoides 2.2, Juniperus turbinata 2.2, Olea sylvestris 3.3, Jasminum fruticans +, Ceratonia
siliqua 1.1, Chamaerops humilis 2.2, Aristolochia baetica 1.1, Phlomis purpúrea +, Asparagus
albus 1.1, Prasium majus 1.1, Osyris lanceolata 2.2, Lonicera implexa +, Rhamnus alaternus
1.1. Outros taxa: Melica minuta +, Staehelina dubia +, Lavandula luisieri + (PINTO-GOMES &
PAIVA-FERREIRA, 2005).
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Fig. 12 - Aspecto geral de um zimbral (Espargal): 1 _ Zimbral de Aristolochio baeticae·Juniperetum turbinatae. 2 - Xaral de
Phlomido-Cistetum elbkii, 3 - Arrelvados lerofiticos de Velezio rigidae·Astericetum aqualicae 4 - Comunidades
rupícolas de Asplenion glandulosi e de Parietario-Galion muralis.
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5.2 NAVE DO BARÃO

Estoutro sítio com alto valor ecológico, dotado de um potencial florístico e vegetal significativo,
associado a habitats e espécies de grande interesse científico que caracterizam o Poldje da
Nave do Barão. É precisamente nesta depressão fechada, que se desenvolvem charcos
temporários onde certas comunidades anfíbias têm a sua melhor expressão em Portugal.

A particularidade florística deste fenómeno geomorfológico, reside nas distintas comunidades
anfíbias que se desenvolvem ao longo da Primavera e Verão. No contexto do sinecossistema
da Nave do Barão, surgem complexos de comunidades características dos charcos
temporariamente inundados por águas doces, donde se destaca, entre outras: A associação
de fenologia primoestival, de Eryngio corniculatae-Preslietum cervinae, dominada pelo
hemicriptófito Eryngium corniculatum ("cardo palustre") que vive em águas profundas,
constituindo densos tepetes, reveste solos limosos e limo-argilosos, temporariamente
inundados, que secam no início do Verão. Fenologicamente substitui a associação Junco
pygmaei-Isoetetum velati integrando o complexo de vegetação dos charcos temporários.
Como vegetação pioneira característica de depressões, mais ou menos, profundas das margens
areno-limosas de lagoachos, permanecendo temporariamente inundada, surgem no fim da
Primavera e início do Verão a associação Junco pygmaei-Isoetetum velati.

Em zonas temporariamente encharcadas ou de suaves depressões com humidade sobre solos
descarbonatados, franco-argilo-Iimosos, que secam completamente no Verão, ocorrem
arrelvados terofíticos de Pulicario uliginosae-Agrostietum salmanticae. Estes arrelvados
contactam com a associação termomediterânea de aspecto graminóide Loto subbiflori-
Chaetopogonetum fasciculati, constituída por terófitos efémeros de pouca biomassa, que
tendem a cobrir toda a superfície do solo. De acordo com a pluviosidade e face à sua condição
terofítica, esta fitocenose pode oscilar, de ano para ano, em relação ao seu aspecto e estrutura.
Este facto, apontado por RIVAS-MARTíNEZ et ai. (1980), foi confirmado na Nave do Barão
durante os anos de 1993 a 1996. Com ocorrência apenas nas Naves, sobretudo a orlar os
lagoachos temporariamente encharcados, sobre solos desprovidos de carbonatos por efeito
de lixiviação temos a associação Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae, dominada por
Agrostis castellana e acompanhada por terófitos.

Como comunidades aquáticas a Nave do Barão apresenta comunidades de Ranunculus
saniculifolius, própria de águas puras pouco profundas, ricas em carconatos de cálcio,
constituída essencialmente por Ranunculus saniculifolius. Em contacto com a comunidade de
Ranunculus saniculifolius, surgem ainda nas depressões inundadas, durante um grande período
por água doce e parada, as comunidades de Eleocharis palustris subsp. vulgaris, nanojuncal
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homogéneo, pouco frequente no Barrocal Algarvio que ocorre, sobretudo, nas naves sobre
solos calcários argilosos. De fenologia estival, surge a comunidade de Charetum vulgaris,
dominada por Chara vulgaris, que vive também em charcos de reduzida profundidade, de
águas tranquilas, ricas em carbonato de cálcio, ocorrendo com frequência em todo o Barrocal.

Fig. 13 - Aspecto geral da paisagem na Nave do Barão: 1- Azinhal de Rhamno oteoiois-Ouercetum rotundifoliae juniperetosum
turbina ta e, 2 - Carrascal de Asparago elbt-Rtiemoetum oteokiis: 3 - Xaral de Ph/omido purputeee-Cistetum a/bidi, 4 -
Arrelvados terofiticos de Ve/ezio rigidae·Astericetum aquaticae; 5· Arrelvado de Gaudinio fragi/is·Agrostietum castellanae;
6 - Arrelvados terofiticos anfíbios de Lato subbif/ori·Chaetopogonetum fascicu/ati; 7 - Arrelvados terofíticos anfíbios de
Pulicario paludosae-Agrostietum pourretii; 8 - Cardais anfíbios de Eryngio corniculatae-Preslietum cervinae; 9 - Ervaçais
anfíbios de Junco pygmaei·/soetetum ve/atae.

@
.;(i.,Aj1;1~<"'"

@
·.,~f'i.r~,h1· @

Fig. 14 - Esquema das comunidades anfíbias do lagoacho da Nave do Barão no início da Primavera: 1 - Comunidade de
Ranunculus saniculifolius; 2 - Cardal anfíbio de Eryngio corniculatae-Preslietum cervinae; 3 - Comunidade de Eleocharis
pa/ustris subsp. vu/garis; 4 - Ervaçal anfíbio de Junco pygmaei·/soetetum ve/atae; 5 - Arrelvados terofíticos anfibios de
Pulicario petudosee-Açrostietum pourretii; 6 - Arrelvados terofíticos anfíbios de Loto subbittoti-Cneetopoqonetum fascicu/ati;
7 - Arrelvado de Gaudinio fragi/is·Agrostietum.

Fig. 15 - Esquema das comunidades anfíbias do lagoacho da Nave do Barão no inicio do Verão: 1 - Charetum vu/garis; 2
- Comunidade de E/eocharis pa/ustris subsp. vu/garis; 3 - Cardal anfibio de Eryngio comicutetee-Prestietum cervinae; 4-
Arrelvados terofíticos anfíbios de Pulicario paludosae-Agrostietum pourretii; 5 - Arrelvados terofíticos anfíbios de Lato
subbiflori·Chaetopogonetum fascicu/ati; 6 - Arrelvado de Gaudinio fragi/is·Agrostietum.
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5.3 ROCHA DA PENA

Considerando as características geormorfológicas do Barrocal, que se traduzem numa certa
unidade paisagística, onde as distintas formações litológicas e pedológicas são determinantes
para o desenvolvimento de um coberto vegetal de elevado valor e riqueza específica. É
precisamente na formação dolomítica da Rocha da Pena (480 m), que se constitui como sendo
o "(...) único relevo verdadeiramente vigoroso de toda a orla a/garvia; uma grande superfície
estrutural, com disposição em sinclina/ muito aberto, limitada por imponente cornija (... )"FEIO
(1951). Considerada como verdadeiro monumento geomorfológico, a Rocha da Pena apresenta
comunidades e espécies de especial interesse científico, e representa um dos únicos refúgios
para muitas espécies endémicas do Barrocal Algarvio, como Doronicum plantagineum subsp.
tourne fortii, 8ellevalia hackelii, Narcissus ca/cicola, Narcissus gaditanus, Senecio minutus,
entre outras.

Da análise das relações geográficas e catenais existentes, entre as diferentes séries de
vegetação contíguas (Fig. 16) permite-nos verificar que, em encostas insoladas expostas ao
quadrante Sul, de ombroclima seco a sub-húmido, o domínio claro é da série climatófila
termomediterrânea algarviense basófila Rhamno oleoidis-Querceto rotundifoliae Sigmetum. A
forte e secular acção antrópica, exercida nestas superfícies, converteu as áreas potenciais
desta série, em pomares de alfarrobeiras, oliveiras e amendoeiras, relegando o azinhal às
zonas mais inóspitas para a actividade agrícola e menos acessíveis. Por outro lado, o recente
abandono dos terrenos agrícolas favorece o aparecimento e mesmo domínio do carrascal de
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Fig. 16 - Transectos de vegetação nos territórios algarvios: 1 - Geossérie higrófi/a; 2 - Querco a/pestris broteroi Sigmetum;
3 - Rbemno-Ouerceto rotundifo/iae Sigmetum; 4 • Artstotocbio-Juniperetum Sigmetum; 5 - vtnco-ceretooteto siliquae
Sigmetum: 6 - Teucrio-Ouerceto suberis Sigmetum.
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Asparago-Rhamnion, bem como a recuperação dos azinhaisNa base do promontório rochoso,
também a Sul, sobre solos pouco evoluídos, de calcários compactos, ocorre a série dos
alfarrobais Vinco difformis-Ceratonietum siliquae juniperetosum turbinata, rico em lianas
termófilas como, Smilax aspera varo altissima ("salsaparrilha-bastarda"), Clematis flammula,
Clematis cirrhosa, Aristolochia baetica e Rubia peregrina ("agarra-saias"). Como primeira etapa
de substituição apresenta um carrascal de Asparago-Rhamnion, rico em espécies arbutivas
adapatadas à xericidade como Juniperus turbina ta ("zimbro"), Pistacia lentiscus ("aroeira"),
Pistacia terebinthus ("cornalheira"), Rhamnus oleoides ("espinheiro-preto"), entre outras.

Fig. 17 - Aspecto geral da encosta sul da Rocha da Pena: 1 - Zimbral de Aristolocbio baeticae - Junipereto turbinatae S.;
2 - Alfarrobal de Vinco diflormis-Ceratonieto siliquae S.; 3 - Azinhal de Rhamno o/eoidis-Querceto rotundifoliae S..
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No "plateaU' da superfíce estrutural da Rocha da Pena, ocorre um zimbral exclusivo do Sector
Algarviense, que reveste solos esqueléticos, cristas e penhascos de calcá rios doiomíticos
com alguma influência oceânica e dos efeitos dissecantes do vento, que corresponde à
associação termomediterrânea seco a sub-húmida Aristolochio baeticae-Juniperetum
turbinatae.

Fig. 18 - Aspecto geral de um zimbral e de um carrascal (Rocha da Pena): 1 - Zimbral de Aristotocnio baeticae-Juniperetum
turbinatae, 2 - Asparago a/bi-Rhamnetum oteoiais, 3 - Xaral de Ph/omido-Cistetum a/bidi, 4 - Arrelvados terofiticos de
Velezio rigidae-Astericetum aquaticae, 5 - Cascalheiras de Phagnalo saxatilis-Rumicetum índurali distichoselinetosum
tenuifo/iae.

Em situação de exposição ao quadrante Norte, sobre substratos calcários margosos, mais ou
menos profundos ocorre a série de carvalhais marcescentes termomediterrânos, sub-húmidos,
reliquos, de Quercetum alpestri-broteroi, exclusiva das vertentes sombrias do Barrocal Algarvio.
Face à contínua e secular acção antrópica verificada nestas formações de antanho, apenas
restam alguns fragmentos que se refugiam, particularmente, nos locais de difícil acesso e de
maior declive, como na Rocha da Pena.

o bosque climácico ou etapa madura do carvalhal marcescente denso e pluriestratificado,
dominado por espécies do género Quercus, dos quais se destaca Quercus faginea subsp.
broteroi e Quercus faginea subsp. alpestris, entre outros. No sub-bosque ocorre um estrato
arbustivo lauroide, rico em lianas, de difícil penetração. A primeira etapa de substituição e a
orla dos carvalhais corresponde a um medronhal basófilo mesofítico de Aristolochio baeticae-
Arbutetum unedonis, rico em Viburnum tinus.

Contudo, quando os solos são calcários duros, mesmo em encostas frescas, como é o caso
da Fig. 19, o carvalhal cede posição ao azinhal de Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae
juniperetosum turbinatae, que representa o clímax. Nestes sítios mais húmidos, estes azinhais
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enriquecem-se com elementos mesofíticos, (v.g. Viburnum tinuse Quercimarcescentes). facto
que nos leva a propoor uma variante mesofítica com Vibumum tinus.

Fig. 19 • Aspecto geral da encosta Norte da Rocha da Pena: 1 - Carvalhal de Quercetum etpestris-broterol, 2 - Medronhal
de Aristolochío baeticae-Arbutetum unedonis, 3 - Azinhal de Rhamno oleoídis-Quercetum rotundifoliae juníperetosum
turbinatae, 4 - Alfarrobal de Vinco difformís-Ceratonietum síliquae juniperetosum lurbinatae, 5 - Siderito lusitanicae-
Genistetum algarbiensis, 7 - Galio concatenati·Brachypodietum phoenicoidis, 8 - Velezio riqiaee-Astertcetum aquaticae, 9
- Aristolochio beeticee-Juniperetum turbinatae, 10 - Phagnalo saxatilis·Rumicetum indurati distichoselinetosum tenuifoliae.
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5.4 Cerro do Guilhim

Cerro calcário incluído no último alinhamento de relevos que antecede a planície litoral algarvia
(Guilhim - 314 m), onde ocorre um original espartal Bel/evalio hackel/i-Stipetum tenacissimae,
particularmente nas encostas mais térmicas expostas ao quadrante Sul.

Esta associação, dominada pela gramínea Stipa tenacissima, é acompanhada por outros
hemicriptófitos e geófitos calcícolas, onde merece especial destaque o endemismo Bel/evalia
beckelii, que vive sobre solos ricos em argilas, mais ou menos profundos, particularmente nas
encostas de maior insolação, nos afloramentos rochosos de calcá rios duros do
termomediterrâneo, bem como nas clareiras, sob ombroclima seco a xéríco, podendo mesmo
sobreviver em ombroclimas sub-húmido a húmido, mas sempre como comunidade permanente
edafoxerófila.

Neste território, os espartais que se desenvolvem sobre solos profundos margosos das encostas
mais térmicas, parecem representar uma etapa de substituição avançada do azinhal de Rhamno
oleoidis-Quercetum rotundifoliae juniperetosum turbina tae, uma vez que o espartal atinge o
seu óptimo quando o carrascal de Asparago albi-Rhamnion oleoidis cede a sua posição. Esta
situação é muito idêntica à referida por OZENDA (1954) e MAIRE (1926) in DJEBAILI (1984)
para o Norte de África.

Transcreve-se o inventário realizado no Cerro do Guilhim, que evidencia a composição da
associação do espartal Bel/evalio hackel/i-Stipetum tenacissimae, (Stipion tenacissimae, Lygeo-
Stipe talia, Lygeo-Stipetea). Características: Stipa tenacíssima 3.3, Bel/evalia hackelii 1.1.
Companheiras: Thapsia vil/osa varo minor +, Sedum sediforme 1.1, Arisarum vulgare subsp.
simorrhinum 1.1, Fumana laevipes +, Asphodelus ramosus +, Asparagus albus +, Linum
setaceum -t-. Outros taxa: Mucizonia hispida + (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).
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Fig. 20 - Transectos de vegetação potencial no Cerro do Guilhim: 1 - Freixial de Ficaria ranunculoiies-Fraxinetum angustifolia
quercetosum brotetoi, 2 - Carvalhal de Quercetum elpestrts-broteroi. 3 - Vegetação casmofítica de Asplenion glandulosi e
Parietario-Galion muralis, 4 - Azlnhal de Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae juniperetosum turbinatae.
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5_5 FONTE DA BENÉMOLA

DIAGNOSE ~Sítio: Fonte da Benémola (Loulé), Altitude. 130 d é,8 m; Broqeoqafla: Algr '",'.I
(Algarviense); Bioclimatologia: Termomediterraneoseco, sub-húrnido a húmido; Solos
Ocorrência de solos calcários margosos, de solos esqueléticos e penhascos calcanos
dolomíticos,de solos profundos, húmidos de textura arenosa ao longo das margens do
curso de água, e de solos pedregosos nos leitos

o Sítio Classificado da Fonte da Benernula, diJleSentc. um cor Junto de vat ), es IL.I' di

paisagísticos de elevado interesse ecológico, constiturndo uma cale ria de vegetaçao natur,
exemplificativa do superdistrito Algarvio.

A vegetação potencial climatófila que reveste a, encostas do vale da Hiberra da Bell81nuI
sobre substratos calcários margosos e exposlções rru. s t,b5Cd:, cor espor le aI, carvalt
marcescente Quercetum alpestrisbroteroi, enquanto qUE; os substratos dolorniticos do Ball )( .
Algarvio, em ombroclima seco a sub-húmido, cal responde a urn azinhal terrnomeortn ran,
de Rhamno o/eoidis-Quercetum rotundifoliae /unlr r.retosum türõinetee. A destruição do cobert
arbóreo conduz esta formação boscosa d um macruai de Aspeteqo eloi-Rnemnetum oieoidis,
que representa a primeira etapa de substituiçao desta série. Porem, se ocorrer a elnnmaçao
do coberto arbóreo e arbustivo os machiais cedem a sua posição. nos solos ricos em calcáno
activo, aos tojais/tomilhais de Saturejo-Coridothyrnenion, onde se destaca Thymbra capitata
("tomilho-de-creta") e Genista hirsuta subsp. algartJiensis ("loja") e nos solos descarbonatados,
aos xarais de Phlomido-Cistetum albidi, cuja dorninancia pertence a Cistus albidus ("roselha
grande"), Cistus monspeliensis (Usargaço") e Phlomis putpuree ("rnarioila").

Por outro lado, nas encostas de forte pendente, sobre solos esqueléticos e penhascos calcá nos
dolomíticos (Are), destaca-se a presença da série edafoxerófila Aristolochio beetlcee-
Junipereturn turbinatae.

Ao longo das margens do leito da Ribeira, a veçetaçao arborea rlbehinha e dominada peio
freixial de Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae. Pontualmente, de forma fragmentária
ocorrem salgueirais termomediterrâneos, dominados por Salix atrocmerea e Salix salviifolia
subsp. austra/is, que correspondem à primeira banda arbórea que margina e contacta com o
leito de água. Ao longo das rnargens arenosas, argilosas ou cascalhentas do leito, desenvolvem-
se ainda os tamargais Po/ygono equisetiformis- Temeticetum africanae, dorrunados pela Tarnarix
africana (Utamargueira"), acompanhados por loendrais de Rubo u/rnifolii-Nerietum o/eandri,
que prosperam nos leitos pedregosos dos cursos de água de regime torrencial, com uma forte
estiagem.

A alteração destes tamargais favorece a tnstalaçao de taouais dominados por tabúas (Typtu:
angustifo/ia; Typha domingensis) e [uncats de Schoenoplec.tus /acustris, Scirpoides
tioloscnoenuss. entre outros, pertencentes à associação Typho angustifoliae-Phragmitetum
australis.
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Nas áreas, mais ou menos, profundas ricas em carbonato de cálcio, desenvolem-se
comunidades enraizadas dulçaquícolas de Potamogeton nodosus e Potamogeton pusillus.

Fig. 21 - Aspecto geral da Fonte da Benémola: 1 - Azinhal de Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae juniperetosum
turbinatae, 2 - Zimbral de Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae, 3 - Freixial de Ficaria ranunculoiies-Fraxinetum
angustifolia quercetosum broterol, 4 - Loendral de Rubo ulmifolii-Nerietum oleandri aristolochietosum baeticae. 5 - Tamargal
de Polygono equisetiformis-Tamaricetum africanae. 6 - Typho angustifoliae-Phragmitetum australis. 7 - Comunidade de
Potamogeton nodosus e Potamogeton pusillus.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

5.6 RIBEIRA DE QUARTEIRA

Catena de vegetação natural que ocorre num pequeno troço da Ribeira de Quarteira e sua
envolvência. Apresenta alto valor ecológico, dotado de um potencial florístico e vegetal
considerável, que se encontra incluído na primeira fase na Lista Nacional de Sítios com a
referência PTCON0038 (RCM n.º 142/97 de 28 de Agosto). Este Sítio parece uma verdadeira
miragem, pois no meio de tanta alteração, ocorre uma área em que o Homem não perturbou
muito o equilíbrio com a Natureza. A vegetação potencial climatófila nas encostas sombrias
adjacentes, corresponde a um carvalhal marcescente. Contudo o que marca esta paisagem é
um medronhal basófilo, termomediterrâneo, sub-húmido a húmido, que reveste os solos
calcários margosos do Barrocal Algarvio, sob ombroclima sub-húmido. Apresenta-se como
uma formação densa, de elevado porte, rica em lianas e arbustos lauróides, do âmbito Pisiecio-
Rhamnetalia e Quercetalia ilicis. Estes medronhais (Aristotocnio baeticae-Arbutetum unedonis),
representam a primeira etapa de substituição e a orla dos carvalhais marcescentes de
Quercetum a/pestris-broteroi. O abandono agrícola de algumas superfícies, sobretudo de
substrato margoso, tem favorecido o desenvolvimento de extensas comunidades de medronhal,
em bom estado de conservação, que provavelmente se circunscreve aos territórios do Barrocal
Algarvio.

Já nas vertentes, em posição de maior insolação, sob ombroclima seco a sub-húmido, permite-
nos verificar a presença de um carrascal termomediterrâneo, de Asparago a/bi-Rhamnetum
o/eoides. Esta associação, embora seja indiferente edáfica, apresenta o seu óptimo sobre
solos ricos em argilas domionados por Quercus coccifera ("carrasco"), Pistacia /entiscus
("aroeira"), Rhamnus o/eoides ("espinheiro-preto"), Lonicera imp/exa ("madressilva"), Smi/ax
aspera ("salsaparrilha"), entre outras. A eliminação do coberto arbóreo e arbustivo, possibilita
o aparecimento, dos tojais/tomilhais de Saturejo-Coridothymenion, onde nos solos calcários
mais ou menos decapitados, instala-se a fitocenose Thymo /otocephali-Coridothymetum capitati,
dominada por Thymbra capitata, Fumana thymifo/ia, Teucrium a/garbiensis, entre outros, e
enriquecida com o endemismo Thymus /otocepha/us. Nas clareiras das comunidades arbustivas
e superfícies desmatadas surgem arrelvados terofíticos filiáveis na associação Ve/ezio rigidae-
Astericetum aquaticae.

Ao longo das margens da ribeira verifica-se a presença da série edafohigrófila do "freixo"
(Fraxinus angustifo/ia), Ficario ranuncu/oidis-Fraxinetum angustifo/iae, que constitui a banda
mais afastada do leito, sobre solos profundos. Como principais etapas de substituição surgem
os silvados, os juncais, e pontualmente, os arrelvados vivazes algarvienses de Festuca ampla,
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representando a comunidade de Narcisso willkommii-Festucetum amplae, na qual se destaca
a presença do raríssimo endemismo algarviense Narcissus willkommii. Esta comunidade
contacta, frequentemente com o tamargal de Polygono equisetiformis- Tamaricetum africanae
e o loendral de Rubo ulmifolii-Nerietum oleandri aristolochietosum baeticae. O seguinte
inventário ilustra a composição da associação dos arrelvados vivazes de Festuca ampla,
Narcisso willkommii-Festucetum amplae J. Rosa-Pinto, C. Pinto-Gomes & R. Paiva-Ferreira
2005 (Agrostion castellanae, Agrostietalia castellanae, Stipo giganteae-Agrostietea castellanae).
Características: Festuca ampla 4.4, Agrostis castellana +, Narcissus willkommii 1.2.
Companheiras: Cynodon dactylon 2.2, Plantago lanceolata +, 81ackstonia perfoliata +,
Centaurium pulchellum +, Carex flacca 1.1. Outros taxa: Dittrichia viscosa subsp. revoluta +,
Gastridium ventricosum +, Phalaris coerulescens +; Plantago albicans +; Polypogon
monspeliensis 1.1 (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

<,

Fig. 22 - Aspecto geral da Ribeira de Quarteira: 1 - Medronhal de Aristolochio baeticae- -Arbutetum unedonis. 2 - Freixial
de Ficaria renuncutoktis-Frexinetum angustifoliae quercetosum broteroi, 3 - Loendral de Rubo ulmifolii-Nerielum oleandri

aristolochietosum beeticee, 4 - Narcisso wi/lkommii-Festucetum emplee, 5 - Tamargal de Polygono equisetiformis- Tamaricetum
africanae. 6 - Carrascal de Asparago etb- Rhamnetum oteoidis, 7 - Zimbral de Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae.
8 - Tomilhal de Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati.
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6. TIPOLOGIA FITOSSOCIOLÓGICA

6.1 ESQUEMA SINTAXONÓMICO

A) Vegetação de água doce, flutuante, submersa ou enraizada
1- CHARETEA FRAGIL/S Fukarek ex Krausch 1964

+ Charetalia hispidae Sauer ex Krausch 1964
* Charion vulgaris (Krause & Lang 1977) Krause 1981

1 - Charetum vulgaris Corillion 1957

11 - POTAMETEA Klika in Klika & Novák 1941
+ Potametalia Koch 1926

*Potamion (Koch 1926) Libbert 1931
2 - Potametum lucentis Hueck 1931

* Ranunculion aquatilis Passarge 1964
3 - Comunidade de Potamogeton nodosus e Potamogeton
pusillus
4 - Comunidade de Ranunculus saniculifolius

B) Vegetação dulçaquícola fontinal, anfíbia e turfófila
B.a) Vegetação primocolonizadora efémera
111 - ISOETO-NANOJUNCETEA Br.-BI. & Tüxen ex Westhoff, Dijk & Passchier 1946

+ Isoetetalia Br.-BI. 1936
* Preslion cervinae Br.-BI. ex Moor 1937

5 - Eryngio corniculatae-Preslietum cervinae Rivas Goday 1957
6 - Junco pygmaei-Isoetetum velati Rivas Goday 1956

* Agrostion salmanticae Rivas Goday 1958
7 - Pulicario uliginosae-Agrostietum salmanticae Rivas Goday

1956
* Cicendion (Rivas Goday in Rivas Goday & Borja 1961) Br.-BI. 1967

8 - Loto subbiflori-Chaetopogonetum fasciculati Rivas-
Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E.
Valdés 1980

+ Nanocyperetalia Klika 1935
• Verbenion supinae Slavnic 1951

9 - Comunidade de Yerbene supina

B.b) Vegetação lacustre, fontinal e turfófila
IV - PHRAGMITO-MAGNOCARICETEA Klika in Klika & Novac 1941

+ Phragmitetalia Koch 1926
• Phragmition communis Koch 1926
.* Phragmitenion communis

10 - Typho angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen &
Preising 1942) Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-
González & Loidi 1991
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** Scirpenion maritimi Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo
& E. Valdés 1980

11 - Bolboschoenetum maritimi Eggler 1933
+ Nasturtio-Glycerietalia Pignatti 1954

* Glycerio-Sparganion Br.-BI. & Sissingh in Boer 1942
** Phalaridenion arundinaceae (Kopecky 1961) J. A. Molina 1996

12 - Comunidade de Oenanthe crocata
* Nasturtion officinalis Géhu & Géhu-Franck 1987

13 - Helosciadetum nodiflori Maire 1924
14 - Comunidade de Eleocharis palustris subsp. vulgaris

C) Vegetação casmofítica de cascalheiras e epifítica
C.a) Vegetação casmofítica
V - ASPLENIETEA TRlCHOMANIS (Br.-BI. in Meier & Br.-BI. 1934) Oberdorfer 1977

+ Asplenietalia glandulosi Br.-BI. in Meier & Br.-BI. 1934
* Asplenion glandulosi Br.-BI. in Meier & Br.-BI. 1934

15 - Comunidade de Asplenium petrarchae
16 - Narcisso calcicolae-gaditani C. Pinto-Gomes, E. Cano,
J.A.Torres, R. Paiva-Ferreira & J. Rosa-Pinto in Pinto-Gomes &
Paiva-Ferreira 2005

VI - PARIETARIETEA JUDAICAE Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
+ Parietarietalia Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964

* Parietario-Galion muralis Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
17 - Parietarietum judaicae K. Bauchwald 1952
18 - Comunidade de Mucizonia hispida

D) Vegetação antropogénica, de orlas sombrias de bosques e megafórbicas

D.a) Vegetação de orlas sombrias de bosques e megafórbicas
VII - TRIFOLlO-GERANIETEA Müller 1962

+ Melampyro-Holcetalia Passarge 1979
* Origanion virentis Rivas-Martínez & O. Bolàs in Rivas-Martínez, T.E. Díaz,
F. Prieto, Loidi & Penas 1984
** Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion sempervirentis Capelo 1996

19 - Picrido algarbiensis-Cheirolophetum sempervirentis
Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005

E) Vegetação de pratense
E.a) Pastagens terofíticas
VIII - HELlANTHEMETEA GUTTATI (Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952) Rivas Goday
& Rivas-Martínez 1963 em. Rivas-Martínez 1978

+ Trachynietalia distachyae Rivas-Martínez 1978
*Trachynion distachyae Rivas-Martínez 1978
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20 - Hornungio petraea-Linarietum haenseleri Pinto-Gomes
& Paiva-Ferreira 2005
21 - Velezio rigidae-Astericetum aquaticae Rivas Goday 1964
21 a - sedetosum rubentis Santos 1989

E.b) Prados e pastagens vivazes xerofíticas e mesofíticas
IX - FESTUCO-BROMETEA Br.-BI. & Tüxen ex Br.-BI. 1949

+ Brachypodietalia phoenicoidis Br.-BI. ex Molinier 1934
* Brachypodion phoenicoidis Br.-BI. ex Molinier 1934

22 - Galio concatenati-Brachypodietum phoenicoidis Pinto-
Gomes & Paiva-Ferreira 2005

X - L YGEO-STlPETEA Rivas-Martínez 1978
+ Lygeo-Stipetalia Br.-BI. & Bolàs 1958 em. Rivas-Martínez 1978

* Stipion tenacissimae Rivas-Martínez 1978
23 - Bellevalio hackelli-Stipetum tenacissimae Pinto-Gomes

& Paiva-Ferreira 2005
+ Hyparrhenietalia hirta e Rivas-Martínez 1978

*Hyparrhenion hirtae Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956
24 - Carici depressae-Hyparrhenietum hirtae Br.-BI., P. Silva
& Rozeira 1956
24a - daucetosum maximi Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
25 - Andropogonetum hirto-pubescentis A. & O. Bolàs & Br.-
BI. in A. & O. Bolos 1950
25a - bellevalietosum hacke/ii Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005

XI - STlPO GIGANTEAE-AGROSTlETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Fernández-
González & Loidi 1999

+ Agrostietalia castellanae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo &
Valdés-Bermejo 1980

*Agrostion castellanae Rivas Goday 1958 corro Rivas Goday & Rivas-
Martínez 1963

26 - Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae Rivas-Martínez
& Belmonte 1986
27 - Narcisso willkommii-Festucetum amplae J. Rosa-Pinto,
C. Pinto-Gomes & R. Paiva-Ferreira 2005 in Pinto-Gomes &
Paiva-Ferreira 2005

E.c) Vegetação de pastagens antropizadas por corte ou pastoreio
XII - MOLlNIO-ARRHENATHERETEA Tüxen 1937

+ Holoschoenetalia vulgaris Br.-BI. ex Tchou 1948
* Molinio-Holoschoenion vulgaris Br.-BI. ex Tchou 1948

28 - Holoschoeno-Juncetum acuti Rivas-Martínez & Costa in
Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

+ Plantaginetalia majoris Tüxen & Preising in Tüxen 1950
* Mentho-Juncion inflexi De Foucault 1984
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29 - Mentho suaveo/entis-Juncetum inflexi Rivas-Martínez in
Sánchez-Mata 1989

+ Paspa/o-He/eochloetalia Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952
*Paspa/o-Agrostion verticillati Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952
** Paspa/o-Polypogonenion semiverticillati

30 - Comunidade de Panico repens
31 - Ranuncu/o sce/erati-Paspa/etum paspa/odis Rivas Goday
1964 corro Peinado, Bartolomé, Martínez-Parras & Ollala 1988

F) Vegetação serial subarbustiva e arbustiva
Ea) Vegetação serial subarbustiva
XIII - C/STO-LAVANDULETEA Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940

+ Lavandu/etalia stoechadis Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-
Martínez 1968

* Ulici argentei-Cistion /adaniferi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1965
32 - Ph/omido purpureae-Cistetum a/bidi Rivas-Martínez,
Lousã, T.E. Díaz, Fernández González & J.C. Costa 1990

XIV - ROSMAR/NETEA OFF/C/NAL/S Rivas-Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas in
Rivas-Martínez, T. E. Díaz, Fernández-Gonzáles, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002

+ Rosmarinetalia officinalis Br.-BI. ex Molinier 1934
* Eryngio-Ulicion erinacei Rothmaler 1943
** Saturejo-Coridothymenion (Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969) Rivas-
Martínez, Fernández González & Loidi 1999

33 - Siderito /usitanicae-Genistetum a/garbiensis Pinto-
Gomes & Paiva-Ferreira 2005
34 - Thymo /otocephali-Coridothymetum capitati Rivas-
Martmez, Lousã, T.E. Díaz, Fernández-González & J.C. Costa
1990

Eb) Vegetação serial arbustiva e de orlas de bosques
XV - RHAMNO-PRUNETEA Rivas Goday & Borja ex Tüxen 1962

+ Prunetalia spinosae Tüxen 1952
* Pruno-Rubion ulmifolii O. Bolos 1954
** Rosenion carioti-pouzinii Arnaiz ê« Loidi 1989

35 - Lonicero hispanicae-Rubetum u/mifolií Rivas-Martínez,
Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

G) Vegetação potencial florestal, pré-f1orestal, semi-desértica e desértica:

G.a) Matagais e bosques palustres, quionófilos ou colonizadores ripícolas
XVI- NER/O-TAMAR/CETEA Br.-BI. & O. Bolés 1958

+ Tamariceta/ia africanae Br.-BI. & O. Bolos 1958 em. Izco, Fernández-González &
Molina 1984

* Tamaricion africanae Br.-BI. & O. Bolos 1958
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36 - Po/ygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas-
Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés-
Bermejo 1980

* Rubo ulmifolii-Nerion o/eandri O. Bolos 1985
37 - Rubo u/mifolií-Nerietum o/eandri O. Bolos 1956
37a - eristotochletosurn baeticae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira
2005

XVII - SAL/C/ PURPUREAE-POPULETEA N/GRAE (Rivas-Martínez & Cantá ex Rivas-
Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González & Loidi) Rivas-Martínez & Cantá 2002

+ Populetalia albae Br.-BI. exTchou 1948
* Populion albae Br.-BI. ex Tchou 1948
•• Populenion albae

38 - Salici atrocinereae-Popu/etum a/bae Rivas Goday 1964
•• Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris Rivas-Martínez 1975

39 - Ficario ranuncu/oidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-
Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés-
Bermejo 1980
39a quercetosum broteroi A.Garcia Fuentes, J.A.T. Cordero,
C.J. Pinto Gomes, A.M. Leite, C.S. Pendias, M.M. Luque, J.N.
Carriondo & E.C. Carmona 1998

+ Salicetalia purpureae Moor 1958
• Salicion discolori-neotrichae Br.-BI. & Bolos 1958

40 - Comunidade de Salix atrocinerea e Salix sa/viifolia subsp.
australis

G.b) Vegetação climatófila e edafófila mediterrânica e eurossiberiana
XVIII - QUERCETEA /L/CIS Br.-BI. ex A. & O. Bolos 1950

+ Ouercetalia ilicis Br.-BI. ex Molinier 1934 em. Rivas-Martínez 1975
* Ouercion broteroi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956 em. Rivas-Martínez

1975 corro Ladero 1974
.* Ouercenion broteroi

41 - Quercetum a/pestri-broteroi Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira
2005

• Ouerco rotundifo/iae-O/eion sylvestris Barbéro, Quézel & Rivas-Martínez
in Rivas-Martínez, Costa & Izco 1986

42 - Aro italici-Oleetum sytvestrls Rivas-Martínez & Cantá 2002
43 - Rhamno o/eoidis-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martínez
in Rivas-Martínez, Fernández-González, Loidi, Lousã & Penas
2000
43a - juniperetosum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira
2005
44 - Vinco difformis-Ceratonietum siliquae (Martín, Diez-
Garretas & Asensi 1992) Rivas-Martínez 2002
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44a - juniperetosum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira
2005

+ Pistacio lentisci-Rhamnetalia ala temi Rivas-Martínez 1975
* Asparago albi-Rhamnion oleoidis Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1975

45 - Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae Pinto-
Gomes & Paiva-Ferreira 2005
46 - Asparago albi-Rhamnetum oleoidis Rivas Goday 1959 in
Rivas Goday, Borja, Esteve, Galiano, Rigual & Rivas-Martínez
1960
47 - Aristolochio baeticae-Arbutetum unedonis C. Pinto
Gomes & E. Cano,2002

6.2 - DESCRiÇÃO DAS UNIDADES FITOSSOLÓGICAS

A) Vegetação de água doce, flutuante, submersa ou enraizada

I - CHARETEA FRAGILlS Fukarek ex Krausch 1964
Vegetação aquática, essencialmente constituída por carófitos, característica de estações com
águas não fluentes, pouco contaminadas, doces ou salobras, que vive como primocolonizadora
de fundos firmes ou brandos dos lagoachos e charcos de linhas de água torrenciais.

+ Charetalia hispidae Sauer ex Krausch 1964
Comunidades aquáticas principalmente constituídas por espécies do género Chara,
colonizadoras de águas superficiais ou profundas, temporárias ou permanentes, doces ou
salinas, de substratos firmes.

* Charion vulgaris (Krause & Lang 1977) Krause 1981
Comunidades próprias de águas que oscilam desde pH próximos da neutralidade até fortemente
alcalinos, colonizando as águas superficiais ou pouco profundas dos lagoachos e charcos de
linhas de água torrenciais.
Características territoriais: Chara vulgaris.

1 - Charetum vulgaris Corillion 1957
Comunidade monoespecífica, de fenologia estival, muito frequente em todo o Barrocal,
dominada por Chara vulgaris, que vive em charcos e lagoachos temporários de água doce,
rica em carbonato de cálcio. É uma comunidade primocolonizadora de fundos de lagoachos
endorreicos, de águas tranquilas e pouco eutrofizadas, formando um autêntico ar relvado
(PEREZ RAYA & LÓPEZ-NIETO, 1991).

Trata-se de uma fitocenose cosmopolita, muito frequente na Europa ocidental, sobretudo em
meios alcalinos (concentração em Ca2+: 14 a 118, 2 mg/I e pH de 7,4 a 8,9) (GUERLESQUIN
&. MERIAUX, 1981). De acordo comASENSI & NIETO (1991), também se encontra amplamente
distribuída nos territórios vizinhos da Andaluzia.
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11- POTAMETEA Klika in Klika & Novák 1941

Vegetação cormofitica enraizada de águas doces, superficiais ou profundas, ou mesmo
salobras, tranquilas ou de correntes lentas, de carácter neutro ou básico, com órgãos
assimiladores flutuantes ou submergidos. Apresenta uma distribuição Holártica com irradiações
tropicais (FRANCO et ai., 1986).

+ Potametalia Koch 1926
Comunidades de grandes plantas dulçaquícolas, enraizadas e com folhas flutuantes,
especializadas ou sem elas, que ocupam águas profundas, doces ou ligeiramente salinas que
não dessecam durante o Verão. Apresenta uma distribuição Holártica.
Características territoriais: Potamogeton lucens.

* Potamion (Koch 1926) Libbert 1931
Agrupa comunidades de plantas dulcaquícolas, enraizadas, constituídas por ninfeídos (plantas
de caules pouco ramificados e com folhas flutuantes pecioladas), elodeídos (plantas com
folhas submergidas, indivisas e sem folhas flutuantes especializadas) e miriofílidos (plantas
com folhas submergidas divididas e sem folhas flutuantes), que vivem em locais raras vezes
sujeitos a dessecação.

2 - Potametum lucentis Hueck 1931
Comunidade de plantas dulçaquícolas enraizadas, dominadas pelo Potamogeton lucens, que
se desenvolve em águas profundas (cerca de 70-90 cm), ricas em carbonatos de cálcio. No
território estudado foi observada apenas no Rio Séqua, próximo dos Moinhos da Rocha, num
açude em águas tranquilas, sobre substratos arenosos.

* Ranunculion aquatilis Passarge 1964
Aliança que agrupa as comunidades anfíbias de espécies com folhas tanto submergidas como
flutuantes, dominadas por batráquidos (Ranunculus subgénero Batrachium e Cal/itriche) e
elodeídos de desenvolvimento outonal a primaveril, característicos de águas pouco profundas
de charcos, lagoachos e pequenos cursos de águas lentas, que secam no Verão. Características
territoriais: Callitriche stagnalis, Potamogeton nodosus, Potamogeton pusil/us, Ranunculus
saniculifolius.

3 - Comunidade de Potamogeton nodosus e Potamogeton pusillus (Quadro 02)
Comunidade de plantas dulçaquícolas, enraizadas, dominadas pelo Potamogeton nodosus e
acompanhadas por Potamogeton pusil/us e Chara vulgaris, que se desenvolvem em águas
mais ou menos profundas, ricas em carbonatos de cálcio. No território estudado foi observada
sobretudo na Ribeira de Algibre, nas proximidades da Fonte Benémola. Apresenta uma
repartição ampla em toda a Europa (MERIAUX, 1978). A sua presença no Barrocal parece
representar o seu limite mais meridional e ocidental.
Esta comunidade só a conhecemos nas águas carbonatadas do Barrocal Algarvio (Sector
Algarviense). No entanto, dado que as espécies que a constituem apresentarem uma corologia
ampla, é possível que ocorra noutros territórios.
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Quadro 02 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Comunidade de Potamogeton nodosus e Potamogeton pusillus

(Ranunculion aquatilis, Potametalia, Potametea)

Localidades: 1. 3 e 4 - Fonle Benémola (29SNB8818); 2 e 5 - Rib. de Algibre (29SNB8716).

4 - Comunidade de Ranunculus saniculifolius (Quadro 03)
Comunidade aquática, pouco frequente no território, própria de charcos, lagoachos e pequenos
remansos pouco profundos de águas puras, ricas em carbonatos de cálcio, com fenologia
invernal a primaveril, constituída praticamente por Ranuncu/us sanicu/ifo/ius. Por apresentar
uma composição florística de ampla corologia, permite-nos pensar que poderá apresentar
uma distribuição Oeste-Mediterrânea.

Quadro 03 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
éomunidade de Ranunculus sanicu/ifolius

(Ranunculion aquatilis, Potametalia, Potametea)

Localidades: 1-3 - Nave do Barão (29SNB8419).
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\

B) Vegetação dulçaquícola fontinal, anfíbia e turfófila

B.a) - Vegetação primocolonizadora efémera

11I- ISOETO-NANOJUNCETEA Br.-BI. & Tüxen ex Westhoff, Dijk & Passchier 1946
Vegetação anfíbia, pioneira, normalmente de escassa cobertura e pequeno porte, constituída
por terófitos e geófitos efémeros, que se instala em solos periodicamente inundados por águas
doces, que secam durante o Verão. Embora apresentem o seu óptimo ecológico no
Mediterrâneo Ocidental, alcançam ainda a sub-região Atlântico-Medioeuropeia, particularmente
os territórios atlânticos.
Características territoriais: Centaurium pu/chellum, Centaurium tenuiflorum, Corrigiola /ittora/is
subsp. perez-Iarae, Hypericum humifusum, Juncus bufonius, Juncus tenageia, Lotus
castellanus, Lotus subbiflorus, Lythrum hyssopifo/ia, Lythrum portu/a, Lythrum thymifolia, Mentha
pu/egium, Myosotis debilis, Ranuncu/us muricatus, Veronica anagalloides.

+ Isoetetalia Br.-BI. 1936
Vegetação mediterrânea e termo-atlântica de fenologia primaveril e estival precoce, submetida
a um período de inundação que não se prolonga para além do meio do Verão. O período de
inundação associado ao macrobioclima justifica a existência de quatro alianças (RIVAS-GODAY,
1970), cujas delimitações sincorológicas e sinecologicas devem ainda ser estudadas em maior
detalhe.
Características territoriais: Antinoria agrostidea subsp. annua, Isoetes hystrix, Juncus capitatus,
Juncus hybridus, Juncus pygmaeus.

* Preslion cervinae Br.-BI. ex Moor 1937
Aliança que reúne associações de terófitos e alguns hemicriptófitos de águas profundas que
secam no inicio do Verão.
Características territoriais: Eryngium cornicu/atum, Isoetes ve/atum.

5 - Eryngio corniculati-Preslietum cervinae Rivas-Goday 1957 (Quadro 04)
Associação de fenologia primoestival, dominada pelo "cardo palustre" Eryngium cornicu/atum,
formando densos tapetes, que vive em águas profundas que secam no inicio do Verão, sobre
solos limosos e limo-argilosos, normalmente pobres em bases. Como no território estudado é
pouco comum, todos os inventários apresentados são originários da Nave do Barão. Todavia,
existem outros locais potenciais que foram submetidos a drenagem, impedindo assim o
desenvolvimento desta associação. Associação de óptimo Luso-Extremadurense, com
irradiações nos territórios Carpetano-Ibérico-Leoneses e Béticos.
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Quadro 04 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Eryngio corniculati-Preslietum cervinae Rivas Goday 1957

(Preslion cervinae, Isoeteta/ia, Isoeto-Nanojuncetea)

Localidades: 1 a 3 - Nave do Barão (29SNB8419).

6 - Junco pygmaei-Isoetetum velati Rivas Goday 1956 (Quadro 05)
Vegetação pioneira, dominada por Isoetes velatum e acompanhada de Juncus pygmaeus,
característica de depressões, mais ou menos, profundas das margens areno-limosas dos
lagoachos, permanecendo temporariamente inundada, aflorando no fim da Primavera e inicio
do Verão. Como no território estudado apenas ocorre na Nave do Barão e somente nos anos
chuvosos, esta associação só foi reconhecida na Primavera de 1996, período que registou
quantidades significativas de precipitação. Associação Mediterrânea-Ibérica-Ocidental com
óptimo na Subprovíncia Luso Extremadurense, mas com irradiações para os territórios
Carpetano-Ibérico-Leoneses e Béticos.
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Quadro 05 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Junco pygmaei-Isoetetum velatae Rivas Goday 1956

(Preslion cervinae, Isoeteta/ia, Isoeto-Nanojuncetea)

Localidades: 1 a 5 - Nave do Barão (29SNB8419).

* Agrostion salmanticae Rivas Goday 1958
Arrelvados efémeros, hidromórficos, que secam precocemente, de distribuição Mediterrânea-
Ibérica-Ocidental.
Características territoriais: Agrostis pourretii, Chaetopogon fasciculatus, Eryngium galioides,
Galium viscosum, Pulicaria paludosa.

7 - Pulicario uliginosae-Agrostietum salmanticae Rivas Goday (Quadro 06)
Arrelvados terofíticos, de desenvolvimento primaveril, próprios de solos silicícolas de textura
franco-limosa, temporariamente inundados por águas oligo-mesotróficas. No território estudado,
estes arrelvados ocupam zonas temporariamente encharcadas e depressões suaves com
humidade sobre solos calcários descarbonatados, franco-argilo-limosos, que secam
completamente no Verão. Distribui-se pelo Mediterrâneo-Iberoatlântico.

Associação que se integra no mosaico de comunidades dos charcos temporariamente
inundados. Contacta nos sítios mais secos com os arrelvados de Helianthemetea guttati e nos
de maior humidade com o Lata subbiflari-Chaetopagonetum fasciculati e Junco pygmaei-
Isoetetum velatae.
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Quadro 06 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Pulicario uliginosae-Agrostietum salmanticae Rivas Goday 1956

(Agrostion salmanticae, Isoetetalia, Isoeto-Nanojuncetea)

Outros taxa: Avena sterilis + (5); Canvalvulus arvensis r (2); Hordeum hystrix + (2); Linum bienne + (5); Spergularia rubra
+ (4); Trilalium scabrum + (3).
Localidades: 1 e 3 - Nave dos Cordeiros (29SNB7719); 2, 4 e 5 - Nave do Barão (29SNB8419).

* Cieendion (Rivas Goday in Rivas Goday & Borja 1961) Br.-BI. 1967
Agrupa associações Mediterrânea-Ibérica-Ocidentais de terófitos efémeros, submetidos a
encharcamentos superficiais e transitórios no Inverno e Primavera.
Características territoriais: Cieendia filiformis, Exaeulum pusillum, Kiekxia eirrhosa, Isolepis
pseudosetaeeus.

8 - Loto subbiflori-Chaetopogonetum faseieulati Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez,
Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980
Apesar de ter o seu óptimo sobre solos areno ou limo-arenosos, no território estudado ocorre,
particularmente, em solos franco-argilo-limosos, de charcos e naves, com águas superficiais,
inundados durante o Inverno e início da Primavera. Associação Gaditano-Algarviense que é
geovicária da Hyperieo humifusi-Chaetopogetum faseieulati.
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Associação que integra o complexo de comunidades das lagoas interiores, temporariamente
inundadas, por águas doces, no Inverno e Primavera, do sinecossistema da Nave do Barão.
Contacta com Pulieario peludosee-Açrostietum pourretii e com Eryngio eomieulatae-Preslietum
eervinae.

o seguinte inventário ilustra a composição da associação para a Nave do Barão (29SNB8419),
Loto subbiflori-Chaetopogonetum faseieulati Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & E. Valdés 1980 (Cieendion, Isoetetalia, Isoeto-Nanojuneetea). Características:
Chaetopogon faseieulatus 5.5, Lotus subbiflorus 3.3, Juneus bufonius +, Juncus capitatus +.
Companheiras: Leontodon taraxacoides subsp. hispidus 1.1, Eryngium galioides +.2, Logfia
gallica +, Convolvulus arvensis 2.1, Chamaemelum nobile var. aurea 1.3, Trifolium campestre
1.1, Cynosurus echinatus +, Trifolium angustifolium +, Agrostis pourretii 1.1, Puliearia paludosa
+, Lythrum borysthenicum +, Eryngium comiculatum +. Outros taxa: Hordeum hystrix +.1 ,
Plantago coronopus +, Plantago lagopus + (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

+ Nanoeyperetalia Klika 1935
Vegetação característica de meios prolongadamente encharcados, com fenologia tardi-estival
e primo-outonal, dominada por terófitos, que reveste solos mais eutróficos que os colonizados
pela vegetação da ordem Isoe te talia , suportando bem a presença de sais nitrogenados.
Características territoriais: Gnaphalium luteo-album.

* Verbenion supinae Slavnic 1951
Aliança que reúne associações tardi-estivais ou outonais, característica das margens dos
lagoachos e albufeiras, com águas, mais ou menos, eutrofizadas ou nitrificadas, que dessecam
tardiamente, desenvolvidas sobre solos, mais ou menos, argilosos, sempre ricos em sais
minerais (RIVAS-GODAY, 1970), que apresenta o seu óptimo ecológico no Oeste da Região
Mediterrânea.
Características territoriais: Heliotropium supinum, Verbena supina.

9 - Comunidade de Verbena supina
Comunidade constituída por terófitos de desenvolvimento tardi-estival, que ocupa solos franco-
argilo-limosos, dos charcos e depressões prolongadamente encharcados (normalmente até
aos finais do Verão), dominada pela presença de Verbena supina e Heliotropium supinum,
normalmente acompanhadas por Chara vulgaris. Particularmente durante o Verão estas
superfícies são, mais ou menos, nitrificadas pela presença do gado, tornando-se quase sub-
salobras. No território estudado não é muito frequente, limitando-se a sua ocorrência às lagoas
de Tunes e outras de menor dimensão. Por apresentar uma composição florística de ampla
corologia, permite-nos pensar que poderá apresentar uma distribuição mediterrânea.

S.b) Vegetação lacustre, fontinal e turfófila

IV - PHRAGMITO-MAGNOCARICETEA Klika in Klika & Novac 1941
Vegetação aquática ou higroturfosa, oligo-meso-eutrófica, constituída por grandes helófitos,
que coloniza as estações palustres ou fluviais de solos inundados temporária ou
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permanentemente. Embora apresente uma distribuição cosmopolita, atinge a sua maior
biodiversidade nas zonas temperadas do hemisfério boreal.
Características territoriais: A/isma plantago-aquatica, Eleocharis palustris subsp. vulgaris,
Lycopus europaeus, Lythrum salicaria, Phragmites austra/is s.I., Veronica anagallis-aquatica.

+ Phragmitetalia Koch 1926
Ordem que reúne comunidades de grandes helófitos rizomatosos, características das margens
das linhas de água ou lagoas de águas doces ou pouco salinas, temporarias ou permanentes.
Apresenta uma distribuição cosmopolita.
Características territoriais: Schoenoplectus lacustris, Schoenoplectus tabernaemontani, Typha
domingensis.

* Phragmition communis Koch 1926
Única aliança da classe na Europa.
Características territoriais: Typha angustifolia, Typha latifolia.

** Phragmitenion communis
Subaliança que reúne comunidades de grandes helófitos rizomatosos dulcaquícolas, própria
de margens de lagoachos ou cursos de águas lentas.

10 - Typho angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas-Martínez,
Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González & Loidi 1991
Associação hidrofítica de porte elevado que se desenvolve sobre solos hidromórficos das
margens de rios e lagoachos com águas lentas, mais ou menos mineralizadas e eutrofizadas,
ricas em carbonato de cálcio. É dominada por grandes helófitos, nos quais se destacam
Schoenoplectus lacustris e Typha domingensis, entre outros. No território estudado estes
espadanais ocorrem, sobretudo, nas margens das ribeiras onde se verificam fenómenos de
sedimentação e com águas permanentes. Ainda que estas comunidades vivam a maior parte
do ano com a base submergida, podem, no entanto, suportar uma dessecação temporal,
particularmente no final do seu desenvolvimento, mas sempre com o lençol freático próximo
da superfície. Apresenta uma distribuição Mediterrâneo-Atlântica.

Considera-se um microsigmetum ribeirinho, que contacta com as séries de vegetação
edafohlqrófiías (v.g. salgueirais) e por vezes com as comunidades de Potamogetum sp.

O seguinte inventário ilustra a composição da associação para a Fonte da Benémola
(29SNB8818), Typho angustifoliae-Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas-
Martínez et ai., 1991 (Phragmitenion communis, Phragmition communis, Phragmitetalia,
Phragmito-Magnocaricetea). Características: + Schoenoplectus lacustris, + Lythrum salicaria,
4.4 Typh« angustifolia, 2.2 Typha domingensis. Companheiras: + Cyperus longus subsp. badius,
+ Oenanthe crocata, 2.2 Alisma lanceolatum, + Rorippa nasturtium-aquaticum, + Equisetum
teima teia , + Juncus subnodulosus, 1.1 Juncus rugosus, 4.4 Chara vulgaris. (PINTO-GOMES
& PAIVA-FERREIRA, 2005).
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** Scirpenion maritimi Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980
Agrupa comunidades de águas doces, mais ou menos, ricas em nutrientes minerais, não
salinas, que podem suportar períodos de seca prolongados.
Características territoriais: Bolboschoenus maritimus.

11 - Bo/boschoenetum maritimi Eggler 1933
Associação dominada por Bolboschoenus maritimus, desenvolvida sobre sedimentos argilosos,
inundados durante a maior parte do ano, mas que secam no Verão. No território esta associação
apresenta-se de forma densa, de aspecto homogéneo, mas com poucas espécies, ocorrendo
sobretudo em valas de drenagem das naves temporariamente encharcadas, por águas ricas
em carbonatos de cálcio, bem como margens dos lagoachos e das linhas de água. Associação
que apresenta uma ampla distribuição, tanto mediterrânea como eurosiberiana.

+ Nasturtio-G/ycerietalia Pignatti 1954
Ordem que agrupa comunidades de helófitos de pequeno e médio porte, erectos ou
decumbentes, próprias de cursos de água pouco profundos que suportam um longo período
de seca. Apresentam uma distribuição Holártica euroasiática.
Características territoriais: Alisma lanceolatum.

* G/ycerio-Sparganion Br.-BI. & Sissingh in Boer 1942
Agrupa associações de helófitos de porte médio a elevado, características de águas profundas,
com nível oscilante, fluentes ou estancadas. É uma aliança de grande amplitude ecológica, de
distribuição europeia e norteafricana (MaL! NA, 1996).
Características territoriais: Myosotis welwitschii.

** Pha/aridenion arundinaceae (Kopecky 1961) J. A. Molina 1996
Congrega associações helofíticas, constituídas por gramíneas e/ou fórbios vivazes,
características de margens de rios intermitentes ou leitos fluviais (MOL!NA, 1996).
Características territoriais: Oenanthe croccata, Phalaris arundinacea.

12 - Comunidade de Oenanthe crocata
Comunidade dominada por Oenanthe crocata, própria das linhas de água temporárias, não
contaminadas nem eutrofizadas do Barrocal Algarvio, que sofrem uma acentuada estiagem.
Ocorre de forma constante em todas as linhas de água do Barrocal e apresenta-se praticamente
monoespecífica, com uma baixa cobertura, assente sobre solos argilosos pouco evoluídos,
bem como sobre substratos rochosos de calcário. Como é uma comunidade próxima da
associação Oenanthe crocatae-Phalaridetum arundinaceae, descrita para solos siliciosos da
Província Mediterrânea Ibérica Ocidental, as comunidades algarvias poderão representar um
empobrecimento da associação descrita por MOL!NA (1 996). São comunidades mediterrâneo-
íbero-atlânticas.

Integra o sinecossistema ribeirinho, entrando frequentemente em contacto com formações de
Molinio-Arrhenatheretea.
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+ Asplenietalia glandulosi Br.-BI. in Meier & Br.-BI. 1934
Ordem que agrupa as comunidades rupícolas, características de fissuras de rochas
carbonatadas, do termo e mesomediterrâneo, apresentando o óptimo na região Mediterrânea.
Características territoriais: Asplenium petrarchae, Cosentinia vellea, Melica minuta, Phagnalon
rupestre, Sanguisorba ancistroides.

* Asplenion glandulosi Br.-BI. in Meier & Br.-BI. 1934
Reúne associações mediterrâneas mesófilas, estritamente basófilas, que vivem nas fissuras
estreitas, com alguma terra fina, dos afloramentos rochosos de calcários dolomíticos, sobretudo
em ambientes marcadamente térmicos.
Características territoriais: Narcissus calcicola, Narcissus gaditanus, Narcissus obesus.

15 - Comunidade de Asplenium petrarchae
Comunidade vegetal cosmofítica, dominada pela presença de Asplenium petrarchae que
coloniza fissuras estreitas, verticais e horizontais, de rochas calcárias, com alguma terra fina.
No território estudado ocorre desde altitudes próximas do nível médio das águas do mar até
ao cume das encostas mais elevadas, sobretudo nas exposições mais térmicas do quadrante
Sul. Contudo, em estações menos distantes do oceano também vive em outras exposições.
Apesar de possuir várias semelhanças com as associações Cheilantho acrosticae-Asplenietum
petrarchae, inicialmente descrita por IZCO (1970) e corrigido por RIVAS-MARTíNEZ (1983), e
Phagnalo-Asplenietum Br.-BI. 1931, parece-nos que tem uma identidade diferente. Porém
como a florística é muito pobre, mantém-se apenas como comunidade. Esta comunidade
apresenta o seu óptimo ecológico nos territórios algárvicos (Sector Algarviense), mas também
a conhecemos, ainda que pontual e fragmentária, na Serra da Arrábida.

16 - Narcisso calcicolae-gaditani C. Pinto-Gomes, E. Cano, J.A.Torres, R. Paiva-Ferreira &
J. Rosa-Pinto in Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro 08)
Associação termomediterrânea, seca a sub-húmida, característica das fissuras das rochas
calcárias, dominada pela presença dos geófitos endémicos Narcissus calcicola e Narcissus
gaditanus, que vive em zonas mais ou menos próximas do litoral, particularmente das superfícies
mais elevadas e de exposição ao quadrante norte. Por vezes também ocorre sob a protecção
boscosa dos carvalhais de Querceto alpestris-broteroi Sigmetum e mesmo dos azinhais de
Rhamno oleoidis-Querceto rotundifoliae Sigmetum, mas sempre sobre afloramentos rochosos
de calcário.

A Narcisso calcicolae-gaditani é uma associação exclusiva do Barrocal Algarvio (Sector
Algarviense).
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Quadro 08 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Narcisso calcicolae-gaditani C. Pinto-Gomes, E. Cano, J.A.Torres, R. Paiva-Ferreira & J. Rosa-Pinto

in Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Asplenion glandulosi, Asplenietalia glandulosi, Asplenietea trichomanis)

Localidades: 1 - Rocha de Messines (29SNB6723); 2 - Pieavessa (29SNB8318); 3 - Espargal (29SNB7717); 4 - Rocha
da Pena (29SNB8024); 5 - Cerro da Cabeça (29SPB0807); 6 - Rocha da Pena (29SNB7923).

VI - PARIETARIETEA Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
Vegetação rupícola mural ou meso epifítica sobre troncos, constituída principalmente por
casmófitos ou casmocomófitos exigentes em substâncias nitrogenadas, que vive em pequenas
depressões impregnadas com dejectos de animais ou de emanações amoniacais delas
derivadas. Apresenta uma distribuição eurosiberiana e mediterrânea.
Características territoriais: Antirrhinum onubensis.

+ Parietarietalia muralis Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
Ordem única da classe.
Características territoriais: Cymbalaria muralis, Erigeron karvinskianus, Ficus carica,
Hyoscyamus albus, Parietaria judaica, Sonchus tenerrimus, Umbilicus rupestris.

* Parietario-Galion muralis Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
Aliança única que reúne as associações europeias ocidentais, tanto mediterrâneas como
eurosiberianas.
Características territoriais: Centranthus ruber, Mucizonia hispida.
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• Nasturtion officinalis Géhu & Géhu Franck 1987
Aliança que reúne associações constituídas por helófitos latifólios tenros, que prosperam em
águas superficiais, mais ou menos fluentes, ricas em nutrientes nitrogenados.
Características territoriais: Rorippa nasturtium-aquaticum.

13 - Helosciadetum nodiflori Maire 1924
Associação constituída, na sua maior parte, por helófitos latifólios, tenros e suculentos de
pequeno porte, dominados por Apium nodiflorum e acompanhados por Veronica anagallis-
aquatica, Rorippa nasturtium-aquaticum, entre outras. São comunidades de fenologia tardi-
primaveril e primoestival que se desenvolvem nos leitos e margens de linhas de água, mais
ou menos permanentes, pouco profundas, de corrente lenta, frescas e enriquecidas em bases
por escorrerem sobre substratos calcários. Estas atingem maior porte e frondosidade devido
à eutrofização das águas pelos fertilizantes agrícolas e efluentes das estações de tratamento
de águas residuais. Associação inicialmente descrita por MAIRE (1924) para Marrocos, com
uma ampla distribuição no mediterrâneo-iberolevantino que também atinge os territórios Béticos.
A sua presença no Barrocal representa a primeira citação para Portugal.

Embora não se registe a ocorrência de Glyceria notata no território estudado, seguindo MOLlNA
(1996) a ausência de G/yceria dec/inata, nestas fitocenoses, leva-nos a filiar as comunidades
algarvias na associação He/osciadetum nodiflori.

o seguinte inventário ilustra a composição da associação para a Fonte da Benémola
(29SNB8818), He/osciadetum nodiflori Maire 1924 (Nasturtion ofticinalis, Nasturtio-Glycerieta/ia,
Phragmito-Magnocaricetea). Características: Apium nodiflorum 3.4, Veronica anagallis-aquatica
2.2, Rorippa nasturtium-aquaticum 2.3, A/isma /anceo/atum 2.2. Companheiras: Typha
angustifo/ia +, Juncus subnodu/osus 1.3 (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

14 - Comunidade de Eleocharis palustris subsp. vu/garis (Quadro 07)
Nanojuncal de 20 a 40 cm de altura, com aspecto homogéneo e quase monoespecífica,
dominada por E/eocharis pa/ustris subsp. vu/garis, característica de depressões inundadas
durante um grande período por água doce e parada. Apesar de termos efectuado sistemáticas
pesquisas nestas comunidades, nunca foi possível observar qualquer espécie do género
G/yceria.

Embora no Algarve esta comunidade de E/eocharis pa/ustris, sobre sustratos calcá rios argilosos,
seja pouco frequente, conhecemos esta fitocenose em territórios adjacentes das Províncias
Bética e Mediterrânea Ibérica Ocidental.
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Quadro 07 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Comunidade de Eleocharis palustris subsp. vulgaris

(Nasturtion officina/is, Nasturtio-G/ycerieta/ia, Phragmito-Magnocaricetea)

Localidades: 1 e 7 - Rib. Ondas - Lagoa dos Cavalos (29SPB0909); 2 e 4 - Nave do Barão (29SNB8419); 3 _ Esleveira
(29SNB7518); 5 - Poçanco - Loulé (29SNB): 6 - Lagos e Relvas (29SNB9508).

C) Vegetação casmofítica de cascalheiras e epifítica

C.a) Vegetação casmofítica

v - ASPLENIETEA TRICHOMANIS (Br.-BI. in Meier & Br.-BI. 1934) Oberdorfer 1977
Comunidades vegetais, em geral, de fraca cobertura, constituídas por hemicriptófitos, geófitos
ou caméfitos, que vivem em fissuras de penhascos, escarpas e muros, mais ou menos, secos
(casmófitos), ou misúlas de rochas com uma delgada capa de terra (exocomófitas), de
distribuição Holártica (RIVAS-MARTíNEZ, 1959; T. E. DIÁZ, 1989).

No território estudado esta classe está muito bem representada nos afloramentos rochosos
de calcá rio, onde vivem espécies endémicas que parecem ter aqui sobrevivido desde os
períodos pré-quaternários.
Características territoriais: Asplenium trichomanes subsp. quadriva/ens.
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+ Asplenietalia glandulosi 8r.-81. in Meier & 8r.-81. 1934
Ordem que agrupa as comunidades rupícolas, características de fissuras de rochas
carbonatadas, do termo e mesomediterrâneo, apresentando o óptimo na região Mediterrânea.
Características territoriais: Asplenium petrarchae, Cosentinia vel/ea, Me/ica minuta, Phagnalon
rupestre, Sanguisorba ancistroides.

* Asplenion glandulosi 8r.-81. in Meier & 8r.-81. 1934
Reúne associações mediterrâneas mesófilas, estritamente basófilas, que vivem nas fissuras
estreitas, com alguma terra fina, dos afloramentos rochosos de calcários dolomíticos, sobretudo
em ambientes marcadamente térmicos.
Características territoriais: Narcissus calcicola, Narcissus gaditanus, Narcissus obesus.

15 - Comunidade de Asplenium petrarchae
Comunidade vegetal cosmofítica, dominada pela presença de Asplenium petrarchae que
coloniza fissuras estreitas, verticais e horizontais, de rochas calcárias, com alguma terra fina.
No território estudado ocorre desde altitudes próximas do nível médio das águas do mar até
ao cume das encostas mais elevadas, sobretudo nas exposições mais térmicas do quadrante
Sul. Contudo, em estações menos distantes do oceano também vive em outras exposições.
Apesar de possuir várias semelhanças com as associações Cheilantho acrosticae-Asplenietum
petrarchae, inicialmente descrita por IZCO (1970) e corrigido por RIVAS-MARTíNEZ (1983), e
Phagnalo-Asplenietum 8r.-81. 1931, parece-nos que tem uma identidade diferente. Porém
como a florística é muito pobre, mantém-se apenas como comunidade. Esta comunidade
apresenta o seu óptimo ecológico nos territórios algárvicos (Sector Algarviense), mas também
a conhecemos, ainda que pontual e fragmentária, na Serra da Arrábida.

16 - Narcisso calcicolae-gaditani C. Pinto-Gomes, E. Cano, J.A.Torres, R. Paiva-Ferreira &
J. Rosa-Pinto in Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro 08)
Associação termomediterrânea, seca a sub-húmida, característica das fissuras das rochas
calcárias, dominada pela presença dos geófitos endémicos Narcissus calcicola e Narcissus
gaditanus, que vive em zonas mais ou menos próximas do litoral, particularmente das superfícies
mais elevadas e de exposição ao quadrante norte. Por vezes também ocorre sob a protecção
boscosa dos carvalhais de Querceto alpestris-broteroi Sigmetum e mesmo dos azinhais de
Rhamno oleoidis-Querceto rotundifo/iae Sigmetum, mas sempre sobre afloramentos rochosos
de calcário.

A Narcisso calcicolae-gaditani é uma associação exclusiva do 8arrocal Algarvio (Sector
Algarviense).
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Quadro 08 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Narcisso calcicolae-gaditani C. Pinto-Gomes, E. Cano, J.A.Torres, R. Paiva-Ferreira & J. Rosa-Pinto

in Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Asplenion glandulosi, Asplenietalia glandulosi, Asplenietea trichomanis)

Localidades: 1 - Rocha de Messines (29SNB6723); 2 - Picavessa (29SNB8318); 3 - Espargal (29SNB7717); 4 - Rocha
da Pena (29SNB8024); 5 - Cerro da Cabeça (29SPB0807); 6 - Rocha da Pena (29SNB7923).

VI - PARIETARIETEA Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
Vegetação rupícola mural ou meso epifítica sobre troncos, constituída principalmente por
casmófitos ou casmocomófitos exigentes em substâncias nitrogenadas, que vive em pequenas
depressões impregnadas com dejectos de animais ou de emanações amoniacais delas
derivadas. Apresenta uma distribuição eurosiberiana e mediterrânea.
Características territoriais: Antirrhinum onubensis.

+ Parietarietalia murelis Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
Ordem única da classe.
Características territoriais: Cymbalaria muralis, Erigeron karvinskianus, Ficus carica,
Hyoscyamus albus, Parietaria judaica, Sonchus tenerrimus, Umbilicus rupestris.

* Parietario-Galion muralis Rivas-Martínez in Rivas Goday 1964
Aliança única que reúne as associações europeias ocidentais, tanto mediterrâneas como
eurosiberianas.
Características territoriais: Centranthus ruber, Mucizonia hispida.

61



17 - Parietarietum judaicae K. Buchwald 1952
Associação termo-meso-supramediterrânea, de ampla distribuição, com carácter relativamente
heliófilo, própria de muros velhos e escarpados com, maior ou menor, quantidade de compostos
nitrogenados. No território algarvio esta associação ocorre normalmente com populações quase
monoespecíficas de Parietaria judaica, próximo de aglomerados populacionais, castelos,
rochedos e ambientes urbanícolas.

Embora autores citem o óptimo desta associação no mesomediterrâneo, refira-se que esta
existe, com frequência, em superfícies do termomediterrâneo. Apresenta uma distribuição
Atlântica e Mediterrâneo-Iberolevantina.

18 - Comunidade de Mucizonia hispida
Comunidade dominada por espécies anuais heliófilas e termófilas, que coloniza muros, gretas
e pequenas depressões terrosas, ricas em substâncias nitrogenadas, de afloramentos rochosos
de calcários. Trata-se de uma comunidade pobre em espécies e cobertura, caracterizada pela
presença constante de Mucizonia hispida que é, frequentemente, acompanhada por Valantia
hispida, Valantia muralis, Theligonum cynocrambe, entre outras. Comunidade muito abundante
e representativa nos territórios calcários algarvienses, também conhecida nos aflorentes
calcários dos territórios Luso-Extremadurenses, bem como alguns sectores da Província Bética.

Esta comunidade ocorre no domínio climácico dos azinhais de Rhamno oleoidis-Querceto
rotundifoliae Sigmetum e dos carvalhais de Querceto alpestris-broteroi Sigmetum.

Variabilidade: É uma comunidade muito próxima do agrupamento silicícola Mucizonio hispidae-
Galietum val/antiae, proposto por RIVAS-GODAY (1964), cujas espécies directrizes são
Mucizonia hispida e Galium valantia. Todavia, a presença nas comunidades algarvias de
elementos calcícolas e termófilos, ausentes na associação descrita por RIVAS-GODAY, leva-
nos a pensar que as comunidades do Barrocal poderão, após estudos mais detalhados e
abrangentes, representar uma raça meridional termófila da associação Mucizonio hispidae-
Galietum val/an tiae, para o Sector Algarviense.

D) Vegetação antropogénica, de orlas sombrias de bosques e megafórbicas
D.a) Vegetação de orlas sombrias de bosques e megafórbicas

VII - TRIFOLlO-GERANIETEA Müller 1962
Vegetação herbácea, vivaz, da orla natural, semi-sombria a sombria, humícola e não nitrófila
dos bosques climatófilos e dos seus mantos florestais ou pré-florestais eurosiberianos
caducifólios, que também penetra, sob ombroclima, pelo menos, sub-húmido, na Região
Mediterrânea Ocidental, em bosques de Quercetalia ilicis e Querco-Fagetea.
Características territoriais: Agrimonia eupatoria, Clinopodium vulgare subsp. arundanum,
Campanula rapunculus, Hypericum perforatum subsp. angustifolium, Silene latifolia.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

+ Origanetalia vulgaris Muller 1962
Comunidades calcárias ou mesoeutróficas, sobre solos ricos, típicos dos territórios centro
europeus, alpino-caucásicos, orocantábricos, temperados submediterrâneos e territórios centro
ibéricos.
Características territoriais: Carex divulsa.

• Origanion virentis Rivas-Martínez & O. Bolos in Rivas-Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi
& Penas 1984
Reúne associações termo e mesomediterrâneas semi-sombrias, húmicolas, sob ombroclima
seco a húmido que orlam os bosques ombrófilos, principalmente perenifólios (Quercetalia
I/icis) do Mediterrâneo-Iberoatlântico.
Características territoriais: Bartsia aspera, Cephalaria leucantha, Cheirolophus sempervirens,
Elaeoselinum foetidum, Lathyrus annus, Lathyrus clymenum var. angustifolia, Lathyrus
clymenum var. purpureus, Lathyrus tingitanus, l.evetere olbia var. hispida, Origanum virens,
Pimpinel/a vil/osa, Satureja calamintha.

•• Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion sempervirentis Capelo 1996
Congrega as comunidades típicas de solos descalcificados.
Características territoriais: Picris algarbiensis, Stachys germanica subsp. lusitanica.

19 - Picrido algarbiensis-Cheirolophetum sempervirentis Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira,
2005 (Quadro 09)
Associação basófila, de exigências mesofíticas, semi-sombrias e húmicolas que se desenvolve
nas orlas e clareiras dos carvalhais marcescentes de Quercetum alpestris-broteroi, sobre solos
margosos ricos em calcário activo. É dominada pelo caméfito herbáceo Cheirolophus
sempervirens e acompanhado do endemismo algarviense Picris algarbiensis, bem como de
Cephalaria leucantha, Salvia sclareoides, Satureja calamintha, entre outros. Bioclimaticamente
é uma associação que apresenta o seu óptimo no piso termomediterrâneo, sob ombroclima
sub-húmido a húmido. Face à semelhança ecológica com a associação Leucanthemo sylvatici-
Cheirolophetum sempervirentis, descrita para o Divisório Português e Serra daArrábida (COSTA
et ai., 1993). Distinguimo-Ia pela presença da endémica algarviense Picris algarbiensis, que
vive em solos margosos do Barrocal, num elenco florístico bem definido, bem como pela
ausência de Leucanthemum sylvaticum, considera-se uma nova associação Picrido
algarbiensis-Cheirolophetum sempervirentis (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

É uma associação exclusiva dos calcários margosos do Sector Algarviense, que poderá irradiar
para outros territórios adjacentes, com a mesma ecologia. Representa a orla herbácea dos
carvalhais de Quercetum alpestris-broteroi do Barrocal Algarvio com estrutura edáfica bem
conservada e contacta frequentemente com os medronhais.
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Quadro 09 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Picrido algarbiensis-Cheirolophetum sempervirentis Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005

(Origanion virentis, Origanetalia vulgaris, Trifolio-Geranietea)

Oulros taxa: Aristolochia baetica + (2); Atractylis gummilera 1.1 (6); Carex divulsa + (3); Carex Ilacca 1.1 (6),1.2 (3); Carex
hallerana 1.2 (5, 3); Carlina corymbosa 1.1 (6); Centaurium majus 1.1 (6); Cistus albidus + (6); Cistus salviifolius + (8);
Convolvulus althaeoides + (7); Coronilla glauca 1.1 (4); Daucus carota + (7); Dittrichia viscosa subsp. revoluta + (6); Epipactis
lusitanica + (2); Geranium purpureum + (7); Limodorum abortivum + (8, 2); Lithodora lusitanica + (6); Melica minuta + (7);
Neotinea maculata + (2); Sanguisorba hybrida 2.2 (1); Teucrium pseudochamaepitys + (8); Ulex argenteus + (8).
Localidades: 1 - S. Romão (29SNB9215); 2 e 3 - Rocha Pena (29SNB8023); 4 - S. Bartolomeu Messines - Rocha
(29SNB6723); 5 - Amendoeira (29SNB9215); 6 - Rocha Messines (29SNB6723); 7 - Cerro da Bemposta (29SNB9809); 8
- Cerro do Malhão (29SNB9809).
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E) Vegetação pratense
E.a) Pastagens terofíticas

VIII - HELlANTHEMETEA GUTTATI (Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Negre 1952) Rivas Goday
& Rivas-Martínez 1963 em. Rivas-Martínez 1978
Vegetação pioneira, de fraca cobertura, constituída por pequenos terófitos de desenvolvimento
primaveril, que coloniza clareiras de matos e outros espaços abertos, com solos incipientes,
não hidromórficos nem nitrificados e pobres em matéria orgânica, onde não entram as espécies
vivazes. É uma classe indiferente à natureza química do substrato, que alcança a sua maior
biodiversidade na região Mediterrânea, irradiando para a região Eurosiberiana, Macaronésica
e Saharo-Síndica septentrional (RIVAS-MARTíNEZ et ai. 1991).
Características territoriais: Alyssum simplex, Arenaria leptoclados, Asterolinon linum-stel/atum,
Cerastium brachypetalum subsp. tauricum, Crucianella angustifolia, Crupina vulgaris,
Delphinium gracile, Evax lusitanica, Evax pygmaea, Galium parisiense, Helianthemum
ledifolium, Helianthemum salicifolium, Herniaria cinerea, Hippocrepis ciliata, Leontodon
longirostris, Leontodon taraxacoides subsp. hispidus, Medicago minima, Mibora minima,
Myosotis discolorsubsp. dubia, Pal/enis spinosa, Petrorhagia nanteuilii, Sedum rubens, Silene
colora ta, Trifolium campestre, Trifolium stel/atum, Valerianel/a dentata, Vicia disperma.

+ Trachynietalia distachyae Rivas-Martínez 1978
Ordem que reúne associações de arrelvados, constituídos por terófitos efémeros com fenologia
primaveril, desenvolvidos sobre solos ricos em bases, superficialmente eutróficos.
Características territoriais: Ammoides pusilla, Atractylis cancel/ata, Trachynia distachya,
Echinaria capitata, Euphorbia exigua, Euphorbia falcata, Hippocrepis biflora, Linum strictum
subsp. spicatum, Linum strictum subsp. strictum, Micropus supinus, Neatostema apulum, Ononis
reclinata, Ononis pubescens, Ononis viscosa subsp. breviflora, Polygala monspeliaca, Scandix
australis, Sideritis romana. varo lazae, Sideritis romana varo romana, Tripodion tetraphyl/um,
Valantia hispida, Valerianel/a discoidea, Valerianel/a eriocarpa.

* Trachynion distachyae Rivas-Martínez 1978
Comunidades basófilas e calcícolas, constituídas por terófitos efémeros de ampla distribuição
Mediterrânea, com irradiações na região Eurosiberiana, que escasseiam nos territórios
termomediterrâneos áridos. Porém, nos territórios áridos também podem ocorrer,
particularmente nas situações mais protegidas ou em anos muito húmidos (ALCARAZ et ai.,
1991 ).
Características territoriais: Campanula erinus, Cleonia lusitanica, Euphorbia sulcata, Hornungia
petraea, Iberis pectinata, Jasione blepharodon, Linaria haenseleri, Omphalodes linifolia,
Scabiosa stel/ata subsp. simplex, Velezia rigida.

20 - Hornungio petraea-Linarietum haenseleri Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro
10)
Associação calcícola, dominada por terófitos efémeros, de pequeno porte e com escassa
cobertura, onde se destaca o endemismo Linaria haenseleri, que ocorre sobre patamares e
cornijas de calcários dolomíticos, no inicio da Primavera. Associação muito próxima da proposta
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por IZCO, (1974), Saxifrago tridacty/ites-Hornungietum petraeae que se distingue pela ausência
das características Saxifraga tridacty/itis, Chaenorhinum minus, Arabis parvu/a, C/ypeo/a
microcarpa, entre outras, e pela presença constante do endemismo Linaria haense/eri, exclusivo
dos calcários dolomíticos e descarbonatados do SW Peninsular.

Quadro 10 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Hornungio petraea-Linarietum haenseleri Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Brachypodion distachyae, Brachypodietalia distachyae, Helianthemetea gultatl)

Outros taxa: Allium sphaerocephalon + (5); Arisarum vufgare subsp. simorrhinum + (1; 4); Aspfenium ceterach +.1 (3); Galium
murafe 2.2 (6); Geranium molle + (3); Geranium purpureum + (3); Medicago truncatufa 1.1 (4); Mucizonia hispida +.2 (3); Ononis
reclina ta + (6); Reichardia intermedia + (6); Senecio vufgaris + (4); Trigonella monspefiaca + (6); Umbilicus rupestris + (3).
Localidades: 1 - S. Romão (29SNB9413); 2, 3 e 5 - Rocha da Pena (29SNB8023); 4 - Rocha de Messines (29SNB6823);
6 - Rocha dos Saídos (29SNB7523).
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Por outro lado refira-se que a Hornungio petraea-Linarietum haense/eri (PINTO-GOMES &
PAIVA-FERREIRA, 2005), apresenta o seu óptimo no piso termo e mesomediterrâneo inferior,
sob ombroclima seco a sub-húmido, enquanto que a Saxifrago tridacty/ites-Hornungietum
petraeae apresenta o seu óptimo no interior da meseta, sob outras condições bioclimáticas. É
uma associação característica dos calcá rios do Sector Algarviense, que pode irradiar para os
territórios calcários Luso-Extremadurenses e mesmo para alguns sectores da Província Bética.

Apresenta-se na sene basófila da azinheira (Rhamno o/eoidis-Querceto rotundifo/iae
Sigmetum), contactando frequentemente com a associação Ve/ezio rigidae-Astericetum
aquaticae. Depois de seca, cede a sua posição à subassociação sedetosum rubentis dominada
por Sedum rubens.

21 - Velezio rigidae-Astericetum aquaticae Rivas Goday 1964
sedetosum rubentis Santos 1989 (Quadro 11)
Associação de terófitos efémeros, pioneiros, característicos dos solos calcários, mais ou menos,
profundos, ricos em argilas. É muito representativa no Barrocal Algarvio, revestindo no princípio
da Primavera, extensas superfícies, imprimindo assim na paisagem um colorido típico,
"rastejante", dominado pelo amarelo do Asteriscus aquaticus e variegado pelo lilás da C/eonia
/usitanica. Associação com o seu óptimo nos pisos termo e mesomediterrâneos da Província
Bética e nas intercalações calcá rias Luso-Extremadurenses (RIVAS GODAY, 1964; LADERO
eta/., 1991).

Representa uma etapa muito avançada de substituição dos bosques existentes no Barrocal
(carvalhais marcescentes de Quercetum a/pestris-broteroi, azinhais termomediterrâneos de
Rhamno o/eoidis-Quercetum rotundifo/iae juniperetosum turbinatae, dos Alfarrobais de Vinco
difformis-Ceratonietum siliquae juniperetosum turbinatae e zambujais de Aro ita/ici-O/eetum
sy/vestris). Com a utilização pecuária destes arrelvados podem aparecer os malhadais de
Poo bu/bosae-Astraga/ion sesamei ou mesmo formações de Thero-Brometa/ia, se ocorrer
mobilização dos solos ou aumento significativo da nitrificação.

Quando estas comunidades contactam com litossolos calcários, perdem a maior parte dos
taxa característicos, enriquecendo-se em Sedum rubens, facto que nos permite reconhecer a
subassociação sedetosum rubentis, descrita em SANTOS et a/.(1989).

E.b) Prados e pastagens vivazes xerofíticas e mesofíticas

XII - FESTUCO-BROMETEA Br.-BI. & Tüxen ex Br.-BI. 1949
Pastagens vivazes mesoxerófilas, dominadas por hemicriptófitos, que assentam sobre solos
ricos em bases, geralmente profundos, apresentando uma distribuição medioeuropeia e
mediterrânea.
Características territoriais: Aceras antropophorum, Anacamptis pyramida/is, Centaurium
erythraea subsp. erythraea, Centaurium erythraea subsp. grandiflorum, Centaurium erythraea
subsp. majus, Ononis repens, Ophrys apifera, Ophrys a tta viria, Ophrys bi/unu/ata, Orchis
mascu/a, Orchis mario, Sanguisorba minorsubsp. mu/ticau/is, Spiranthes spira/is.
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+ Brachypodieta/ia phoenicoidis Br.-BI. ex Molinier 1934
Arrelvados e prados mediterrâneos dominados por Brachypodium phoenicoides, que revestem
solos argilosos ou argilo-limosos, dos pisos termo a supramediterrâneos da Província
Iberolevantina, podendo também irradiar para a Província Mediterrânea Ibérica Ocidental.

Características territoriais: Allium panicu/atum, Allium roseum, Brachypodium phoenicoides
varophoenicoides, Brachypodium phoenicoides varo mucronatum, Cachrys sicu/a, Ga/ium
concatenatum, G/adio/us communis subsp. byzantinus, G/adio/us il/yricus subsp. reuteri,
Hypericum perfo/iatum, Mantisa/ca sa/mantica, Medicago saliva, Me/ica ciliata subsp. magno/ii,
Narcissus papyraceus subsp. papyraceus, Orchis champagneuxii, Orchis conica, Orchis
fragrans, Ophrys fusca, Orchis italica, Ophrys scotopex, Ophrys specu/um, Ophrys sphegifera,
Orchis tenera, Salvia sc/areoides, Satureja ascendens, Scorzonera angustifo/ia, Stipa
bromoides .

• Brachypodion phoenicoidis Br.-BI. ex Molinier 1934
Associações tendencialmente mesofíticas, dominadas por Brachypodium phoenicoides, própias
dos territórios mediterrâneo-iberolevantinos, que atingem o Oeste ibérico.
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\

Quadro 11 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA·FERREIRA. 2005)
Velezio rigidae-Astericetum aquaticae Rivas Goday 1964 sedetosum rubentis Santos 1989

(Brachypodion distachyae, Brachypodietalia distachyae, Helianthemetea guttatl)
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Quadro 11 (continuação)

Outros taxa: Aegilops negleeta r (14); Aegilops triuneialis 1.1 (9); A}uga iva + (10,2); Allium pallens+ (3); Alyssum granatense
+ (4); Hymenoearpos lotoides 1.1 (1); Asparagus albus +.1 (2); Astragalus epiglollis + (2, 10, 13); Astragalus sesameus 1.1
(9); Atraetylis gummifera + (9); Bellevalia haekelii+ (11); Blaekstonia perloliata + (5); Bromus laneeolatus + (13); Bromus
matritenses + (14), i (8); Calendula arvensis + (4); Carlina eorymbosa +.2 (14,17); Carlina raeemosa + (14),2.2 (12); Centaurium
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erythraea + (9), +.2 (10), r (12); Centaurea melitensis + (2), 1.1 (6); Coronilla seorpioides 1.1 (13, 3); Crepis taraxaeifolia +
(14); Crucianella angustilolia 1.1 (11); Cuseuta planil/ora + (7); Daety/is hispaniea subsp. lusitaniea +.1 (14), + (2); Daueus
earota + (8,12); Fedia eornucopiae i (5); Filago lutescens + (1, 4, 10); Gastridium ventricosum 1.1 (11); Glossopappus
macrothus 1.1 (8), r (12); Gynandriris sisyrinchium + (14,16, 17); Hippocrepis biflora + (9); Hyoseris scabra 1.1 (14); Isoetes
hystrix 1.2 (1), 1.1 (2); Lathyrus amphicarpos 1.1 (14); Linum tryginum + (12), 2.2 (8, 11); Linum setaceum 2.2 (3), 1.1 (7);
Medicago orbiculares + (15,16); Sature}a graeca varo micrantha r (5); Misopates orontium subsp. grandil/orum 1.1 (7);
Nigella damascena + (11); Ononis pubescens r (5), + (7); ; Pallenis spinosa r (5, 14), + (8); Petrorhagia nanteuilii + (14);
Phagnalon saxatile i (5), + (8); Plantago bellardii 1.1 (11), + (9); Polycarpon tetraphyllum + (6); Ranunculus bullatus + (14);
Reichardia intermedia 1.1 (6); Scandix australis r (14); Scabiosa atropurpurea + (9); Scabiosa semipapposa 1.1 (11); Serapias
parviflora + (7); Si/ene sp. 1.1 (14); Stachys ocymastrum + (7); Trilolium lappaceum + (8),1.1 (9), r (12); Urospermum
picroides + (6), + (14); Valantia muralis 2.2 (4),1.1 (11); Vulpia ciliata 1.1 (16, 17); Tuberaria gullata + (3).
Localidades: 1 - S. Romão (29SNB9413); 2 - Cerro de S. Miguel (29SPB0406); 3 - Zimbral de Baixo (29SNB7517); 4-
Estoi (29SNB9906); 5 - Boliqueime (29SNB7211); 6 - Cabeça Aguda (29SNB7317); 7 - Esteveira (29SNB7518); 8-
Moncarapacho (29SPB0805); 9 - Cerro de S. Miguel (29SPB0406); 10 - Cerro dos Fatos (29SNB8209); 11 - Pereira
29SPB0609); 12 - Vale Laulé (29SNB7418); 13 - Cabeça Gorda (29SNB7516); 14 e 15 - Rocha da Pena (29SNB8023); 16
- Rocha dos Saidos (29SNB7523); 17 - Rocha de Messines (29SNB6823).

22 - Galio concatenati-Brachypodietum phoenicoidis Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Quadro 12)
Associação dominada por hemicriptófitos, onde se destaca a abundância de Brachypodium
phoenicoides, entre outros, que se desenvolve nos pisos termo e mesomediterrâneos, sob
ombroclima seco superior a húmido, sobre solos calcários ricos em limos e argilas, relativamente
profundos e frescos, sofrendo uma acentuada secura durante o estio. No território estudado,
esta associação ocorre em terrenos incultos, sobre solos margosos do Jurássico, em pequenas
manchas que, em função da humidade, textura do solo e outros factores, fazem variar a sua
composição florística.

A Galio concatenati-Brachypodietum phoenicoidis (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005),
é uma associação de carácter termófilo. Corologicamente é o mais meridional do que os
restantes arrelvados dominados por Brachypodium phoenicoides descritos no sudoeste da
Península Ibérica.

Associação calcícola, exclusiva do Sector Algarviense, podendo surgir na Província
Mediterrânea Ibérica Ocidental.
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Quadro 12 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Galio concatenati-Brachypodietum phoenicoidis Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005.

(Brachypodion phoenicoidis, Brachypodietalia phoenicoidis, Festuco-Brometea)

Outros taxa: Asphodelus ramosus + (2): Trachynia dis/achya 1.1 (7.9): Briza maxima + (3). r (5): Campanula rapuneulus
+ (4): Bupleurum panieula/um + (8).1.1 (9): Attectytie gummilera + (3): Clemetis lIammula + (8): Crepis taraxaeilolia +
(2): r (7): Oaphne gnidium + (2). 1.1 (4): Dtttrlcbte viscosa subsp. revolu/a + (6): Eryngium eampes/re 1.1 (5). + (4):
Foeniculum vulgare subsp. piperitum + (6): Gladiolus il/yrieus subsp. reu/eri + (7): Gladiolus itelicus 1.1 (4): Glossopappus
mecrotus + (9): Heliehrysum s/oeehas + (9). +.2 (1): Hyparrhenia hirta 1.2 (3): Hyperieum per/ora/um varo anguslifolium
+ (6): Jasminum truticens + (6): Juniperus /urbina/a +.2 (3). 2.1 (7): La/hyrus angula/us + (8): Letnyrus clymenum var.
angus/ilolia 1.1 (2): Leon/odon /araxaeoides subsp. bispidus 1.1 (4): Linum se/aeeum 1.1 (3): Linum sttictum+ (7). 1.1
(9): Nareissus papyraeeus + (8): Olea sytvestsis (J. pé) + (7): Ononis repens + (1): Paeonia broteroi + (8): Pal/enis
spinosa + (7). 1.1 (9): Phlomis purpurea + (3, 8): Pis/aeia tentiscus 1.1 (7): Plantago serraria + (1): Bi/uminaria bituminose
1.1 (9): Quereus ro/undilo/ia 1.1 (5): Seorzonera angus/ifolia + (9): Sedum sediforme +.2 (2): Smilax aspera 2.2 (4):
Smilax aspera (J. pé) 1.1 (7): S/achys ocymestrum + (2: 7); S/aehelina dubia + (9): Tamus communis + (6): Urospermum
picroides + (2. 3): Vicia disperma + (8): Vinca difformis 3.3 (4). 1.1 (9).
Localidades: 1 - Tigarral (29SNB7211): 2 - Cerro da Moita-Paderne (29SNB7212): 3 - Loulé-Venda Nave-Tôr
(29SNB8617): 4 - Rib. Quinta do Freixo (29SNB7622): 5 - Prx. Cerro Fatos (29SNB8209): 6 - Prx. Rib. Goldra
(29SNB8809): 7 - Escarpão (29SNB7111): 8 - Prx. Castelo de Paderne (29SNB7112): 9 - Rib. Algibre - Prx. Granja

(29SNB8016).
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x - LYGEO-STlPETEA Rivas-Martínez 1978
Classe característica do Mediterrâneo-Ocidental que reúne comunidades dominadas por
gramíneas vivazes, mais ou menos robustas, consistentes, de porte geralmente elevado e
profundamente enraizadas sobre solos eutróficos (Lygeo sparti-Stipetalia tenacissimae), assim
como por comunidades de andropógenas mediterrâneas, com certas exigências nitrófilas
(Hyparrhenieta/ia hirtae) (MOLlNA, 1994).

Características territorials: Allium ampe/oprasum, Allium pallens, Allium spbeeroceptieton,
Arrhenatherum a/bum s./., Bituminaria bituminosa, Convo/vu/us a/thaeoides, Dipcadi serotinum,
G/adio/us italicus, Ophrys vemixia, Phagna/on saxati/e, Teucrium pseudochamaepitys.

+ Lygeo-Stipetalia Br.-BI. & Bolós 1958 em. Rivas-Martínez 1978

• Stipion tenacissimae Rivas-Martínez 1978
Reúne os espartais termo e mesomediterrâneos, sob ombroclima semiárido a sub-húmido,
dominados por Stipa tenacissima e outras gramíneas vivazes xerófiticas, que vivem sobre
solos ricos em carbonato de cálcio. Estes espartais são originários das zonas subdesérticas
ucranianas, chegando à Península Ibérica, através da via migratória norte-africana, e
refugiando-se nos sítios mais quentes, donde permanecem como formações relíquas (IZCO,
1984).

Características territoriais: Bellevalia hacke/ii, Stipa tenacissima.

23 - Bellevalio hackelli-Stipetum tenacissimae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro
13)
Trata-se de um espartal dominado pela gramínea Stipa tenacissima, acompanhada por outros
hemicriptófitos de porte elevado como Arrhenatherum a/bum, entre muitos outros caméfitos
herbáceos como Sedum sediforme e geófitos calcícolas, endémicos do Sector Algarviense,
entre os quais se destaca a Belleva/ia hackelii. A Belleva/io hackelli-Stipetum tenacissimae
(PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005), é uma associação exclusiva dos calcários do
Barrocal Algarvio e dos territórios do Costeiro Vicentino (Sector Algarviense).

No território estudado, os espartais apresentam-se muito fragmentários, encontrando-se
sobretudo em afloramentos rochosos de calcário, comportando-se, assim, como comunidade
permanente, bem como sobre solos profundos margosos das encostas mais térmicas, podendo
apresentar-se como uma etapa de substituição avançada do azinhal de Rhamno o/eoidis-
Quercetum rotundifoliae juniperetosum turbinatae.
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Quadro 13 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Bellevalio hackelii-Stipetum tenacissimae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005

(Stipion tenacissimae, Lygeo-Stipetalia, Lygeo-Stipetea)

Outros taxa: Alliumampeloprasum + (8); Bugfossoides erveneis + (4); Carlina corymbosa + (4); Carex hallerana + (1); Colchicum lusitanum 1.1 (5);
Lathyrus sp. + (7); Lavandula luisieri + (12); Linum etrictum + (7); Lithodora /usitanica + (6); Melica minuta + (9); Mucizonia hispida + (3); Osyris
tenceolete + (12); Quercus coccifera + (11); RanuncuJus gramineus varo luzulifofius + (2); $onchus asper + (4); Teucrium algarbiense + (10);
Teucnum haenseleri + (9); Thymus lotocephalus + (6); VaJantia hispida + (2).
localidades: 1 - Tigarral (29SNB7211); 2 - Cabeça da Câmara (29SNB8307); 3 e 5 - Guilhim (29SNB9406); 4 - Cerro de S. Miguel (29SPB0407);
6 - Albufeira (29SNB6405); 7 e 11 - Machados (29SNB9709); B - Lagos e Relvas (29SNB960B); 9 e 10 - Cabeço da Câmara (29SNBB20B); 12 -
Barrocal-prx. de Algibre (29SNBB514).

Apesar de RIVAS-MARTíNEZ et a/.(1990) terem referido para o Sector Algarviense a Avenula
a/garviensis-Stipetum tenacissimae, nomeadamente para o Cabo de S. Vicente, não se optou
por considerar este Espartal uma vez que a Avenu/a a/garbiensis, nunca foi encontrada no
território estudado. Por outro lado esta gramínea só é conhecida do litoral ocidental do
Promontório Vicentino, limite mais ocidental da Stipa tenacissima, facto que poderá
corresponder a uma raça mais ocidental deste espartal.
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+ Hyparrhenietalia hirtae Rivas-Martínez 1978
Ordem que reúne as comunidades vivazes de gramíneas de porte elevado, essencialmente
de origem estepário paleotropical do género Hyparrhenia (BOLÓS, 1962; QUEZEL, 1978) que
se desenvolvem nos pisos termo e mesomediterrâneo do Mediterrâneo Ocidental, sobre solos
profundos e por vezes com alguma nitrificação.

Características territoriais: Andrya/a integrifo/ia, Hyparrhenia sinaica, Hyparrhenia hirta .

• Hyparrhenion hirtae Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956
Aliança que engloba os arrelvados vivazes de porte elevado, dominados por espécies do
género Hyparrhenia, que revestem solos mais ou menos nitrificados, atingindo o seu óptimo
nos pisos termomediterrâneos e mesomediterrâneos do Mediterrâneo Ocidental e Canárias.

Características territoriais: Andrya/a /axiflora, Anthy/lis gerardii, Centaurea occesus, Daucus
ctinitus, Linum setaceum.

24 - Carici depressae-Hyparrhenietum hirtae Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956
daucetosum maximi Pinto-Gomes & Paivà-Ferreira 2005 (Quadro 14)
Subassociação basófila, caracterizada pelo domínio do hemicriptófito de porte elevado,
Hyparrhenia hirta, que reveste solos calcários margosos, mais ou menos, profundos e algo
nitrificados, frequentemente abandonados pela actividade agrícola, do piso bioclimático
termomediterrâneo, sob ombroclima seco a sub-húmido. É uma fitocenose que apresenta
elevadas percentagens de cobertura e ocorre em todo o Barrocal, particularmente nas valetas
das bermas de estradas, taludes e campos agrícolas abandonados, por apresentar solos
profundos e nitrificados. Conhecida apenas no Sector Algarviense, sobre substratos calcários
margosos, esta raça geográfica meridional da Carici depressae-Hyparrhenietum hirtae poderá,
através de estudos mais abrangentes, ampliar a sua corologia a outros sectores adjacentes.
Aliás RIVAS-MARTíNEZ et alo (1990) já citam esta comunidade subnitrófila de Hyparrhenia
hirta para os territórios Algárvicos (Monte Figo).

É uma associação que representa uma etapa de substituição avançada dos zambujais de Aro
italici-O/eetum sy/vestris, bem como dos carvalhais de Quercetum a/pestris-broteroi e dos
azinhais de Rhamno o/eoidis-Quercetum rotundifo/iae juniperetosum turbinatae, sobre
substratos margosos.

Variabilidade: Esta raça geográfica meridional daucetosum maximi (PINTO-GOMES & PAIVA-
FERREIRA, 2005), do Carici depressae-Hyparrhenietum hirta e, descrita por Br.- BI. et alo(1956),
para os calcários do Divisório Português, é caracterizada pela presença de Daucus maximus,
ausente no Quadro descrito por Br.-BI. et alo (1956). Por outro lado esta espécie também não
ocorre na descrição do Reichardo picroidis-Hyparrhenietum hirtae, associação proposta por
COSTA eta/. (1994) para a Região de Lisboa. Aliás pensamos mesmo que esta comunidade
descrita para a Região de Lisboa, parece tratar-se do Carici depressae-Hyparrhenietum hirtae.
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Quadro 14 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Carici depressae-Hyparrhenietum hirtae 8r.-81., P. Silva & Rozeira 1956

daucetosum maximi Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Hyparrhenion hirta, Hyparrhenietalia hirta e, Lygeo-Stipetea)

Outros taxa: Aegilops triuncialis + (1); Anagallis arvensis + (1); Arbutus unedo + (7); Arisarum vulgare subsp. simorrhinum +.1 (2); Asparagus albus
+ (2); Avena barba ta + (5), 1.1 (10); Trachynia dístachya 1.1 (8); Carlina corymbosa 2.2 (2); Garlina racemosa + (9); Carduncelfus ceeruteus subsp.
caeruJeus 1.2 (4); Centaurium erythraea + (1); Gentaurea pu/Jata subsp. baetica + (6); r (8); Cynara carduncu/us + (1); Gynara humilis 1.1 (8);
Cynoglossum clandestinum + (5); Crepis vesicaria 1.1 (6); Delphinium sp. + (1); Oittrichia viscosa subsp. revotute 1.1 (7); Euphorbia exígua + (1);
Fumana thymifolia + (3); Galactites tomentosa + (3); Genista algarbiensis + (1); Geranium dissectum + (3); Hedysarum glomeratum 1.1 (1); Hypericum
tomentosum r (4); Medicago truncatula + (8); Misopates calycinum + (7); Ononis viscosa subsp. breviflora 1.1 (6); Ononis viscosa 1.1 (1); Petrorhagia
nanteuilii+ (6); Phlomis purpurea + (8); Plantago albicans 1.2 (5); Plantago lagopus + (9); Ranunculus bulbosus subsp. ascendens + (3); Rhamnus
oleoides + (7); Ros/raria cristata + (7); Scilla peruviana + (1); Scolymus hispanicus + (3); Scorzonera angustifolia + (2); Serapias parviflora + (5, 3);
Sherardia arvensis + (1); Sideritis romana i (3); Silene vulgaris r (8), + (lO); Sonchus tenerrimus + (lO); Thymbra capitata + (2); Urginea maritima +
(7); Urospermum picroides r (8); Vicia disperma 1.1 (2); Vicia sativa r (8).
Localidades: 1 - Lagos e Relvas (29SNB9608); ); 2 • Prx. da Rib. da Goldra (29SNB8809); 3· Prx. Rib. da Quinta do Freixo (29SNB7622); 4-
Venda Nova da Tôr (29SNB8617); 5· Cerro do Malhão (29SNB7211); 6· Cerro da Bemposta (29SNB9809); 7 - Barreiras Brancas (29SNB88ll); 8
- Morgado deApra (29SNB9312); 9· Penina (29SNB7112); 10· Prx. de Corcitos (29SNB8819); 11· Benafim (29SNB7822); 12· Quinta do Freixo
(29SNB7824); 13· Rocha da Pena (29SNB8819).

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAl AlGARVIO

\

25 - Andropogonetum hirto-pubescentis A. & O. Bolãs & Br.-BI. in A. & O. Bolãs 1950
bellevalietosum hackelii Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira, 2005 (Quadro 15)
Associação termomediterrânea, com marcada influência oceânica, de fraca cobertura,
dominada pelo hemicriptófito Hyparrhenia sinaica, que se desenvolve sobre solos calcários,
esqueléticos e pedregosos, mais ou menos descarbonatados e em afloramentos rochosos de
calcários duros, algo nitrificados. Ainda que fisionomicamente seja muito semelhante às
associações Hyparrhenietum hirto-pubescentis, descrita por BOlÓS (1950) e à de MARTíNEZ
et alo (1984) Aristido-Hyparrhenietum pubescentis, esta associação não regista a presença de
Hyparrhenia hirta e por outro lado verifica-se a presença nestes arrelvados vivazes xerofíticos
do geófito endémico Belleva/ia hacke/ii.

Quadro 15 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Andropogonetum hirto-pubescentis A. & O. Botos & 8r.-81. in A. & O. Bolos' 1950

bellevalietosum hackelii Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Hyparrhenion hirta, Hyparrhenietalia hirta e, Lygeo-Stipetea)
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Outros taxa: Arisarum vulgare subsp. simorrhinum 1.1 (4); Asparagus albus + (5); Astragalus echinatus + (8); Bellardia trixago +(8); Centaurium
majus 1.1 (6); Chamaerops humilis + (7); C/eonia lusitanica + (6); Daucus carota + (4); Delphinium pentagynum 1.1 (5); Fumana thymifolia +.1 (1);
Gladiolus ilJyricus subsp. reuteri + (2); Genisla nlrsute subsp. algarbiensis + (1); Hypochoeris radicala + (3); íris xiphium + (5); Lathyrus clymenum
varo anguslifolia 1.1 (6); Medicago minima+ (8); Melica minula + (7); Ophrys specuíum « (8); Quercus rotundifolia (J. pé) + (1); Reichardia intermedia
1.1 (3); Rubia peregrina + (5); Sanguisorba multicauJis 1.1 (3); Scabiosa stellata 1.1 (3); Scabiosa stellata subsp. simplex 1.1 (6); Scabiosa semipapposa
1.1 (5); Scorpiurus muricatus 1.2 (8); Scorzonera angustifolia 1.1 (1); Staehelina dubia + (4); Urospermum picroides + (3).
Localidades: 1 - Covões (29SNB8420); 2 - Prx. de Corcitos (29SNB8819); 3 - Nave do Barão (29SNB8419); 4 - Esteveira (29SNB751B); 5-
Cerro de S. Miguel (29SPB0406); 6- Cabeça Gorda- Espargal (29SNB7516); 7 - Pé da Corsa - Tunes (29SNB6713); B - Bcliqueime-Barranco do
Mouro (29SNB7211); 9 - Tigarral (29SNB7211).

Tomando por base as ausências de algumas das suas principais características, bem como a
presença de endemismos algarvienses, considera-se a proposta de uma nova subassociação
bel/evalietosum hackelii (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005), para os territórios mais
ocidentais, com carácter oceânico.

Com base no conhecimento actual e dada a distribuição da Bel/evalia hackelii, trata-se de
uma raça exclusiva dos territórios do Barrocal Algarvio e do Costeiro Vicentino (Sector
Algarviense).

No nosso território forma parte da série dos azinhais de Rhamno oleoidis-Querceto rotundifoliae
Sigmetum.

XI - STlPO GIGANTEAE-AGROSTlETEA CASTELLANAE Rivas-Martínez, Fernández-
González & Loidi 1999
Arrelvados vivazes mesoxerófilos, silicícolas, que se desenvolvem em solos meso-oligitróficos
profundos, com eficiente drenagem e submetidos a acentuada xericidade estival, sob
ombroclima seco a húmido. Distribui-se pelos territórios Mediterrânico Ibérico Ocidentais e
Orocantábrico Ocidentais.

Características territoriais: Agrostis castel/ana, Dactylis hispanica subsp. lusitanica, Gaudinia
fragilis, Sanguisorba verrucosa.

+ Agrostietalia castellanae Rivas-Goday in Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés-
Bermejo 1980
Ordem única da classe na Península Ibérica.

Características territoriais: AI/ium guttatum subsp. sardoum, Ranunculus gramineus varo
luzulifolius, Rumex papil/aris, Serapias lingua, Serapias parviflora, Thapsia vil/osa var. dissecta,
Thapsia vil/osa var. minor, Carduncel/us caeruleus subsp. tingitanus, Linum bienne.

* Agrostion castellanae Rivas Goday 1958 corro Rivas Goday & Rivas-Martínez 1963
Arrelvados vivazes caracterizados pela dominância de Agrostis castel/ana, que se desenvolvem
sobre solos oligotróficos silíceos, com hidromorfia temporária. Distribuem-se pelas áreas
Mediterrâneo Ibérico Ocidentais termomediterrâeas a supramediterrâneas, húmidas a sub-
húmidas.

Características territoriais: Asphodelus aestivus, Festuca ampla, Narcissus wil/kommii.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

27 - Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae Rivas-Martínez & Belmonte 1986
Associação dominada por Agrostis castel/ana e acompanhada por terófitos, que ocorre em
superfícies baixas, sobre solos descarbonatados, profundos, com textura franco-argilo-limosa
que, embora apresentem escorrência superficial ou hidromorfia temporária, secam durante o
Verão. Na área estudada não é muito frequente, uma vez que dominam substratos calcários.
Ocorrem apenas nas Naves, sobretudo a orlar os lagoachos temporariamente encharcados,
uma vez que estes solos estão desprovidos de carbonatos por efeito da lixiviação.

Características dos pisos meso e supramediterrâneo da Província Mediterrânea Ibérica
Ocidental. No entanto a comunidade do Barrocal representa uma ampliação da sua área de
distribuição.

Entra em contacto com os arrelvados anuais de Pulicario paludosae-Agrostietum pourretii.

28 - Narcisso willkommii-Festucetum amplae J. Rosa-Pinto, C. Pinto-Gomes & R. Paiva-
Ferreira in Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro 16)
Associação constituída essencialmente por hemicriptófitos e terófitos, dominada por Festuca
ampla que se desenvolve nas margens e leitos dos cursos de água temporários do Barrocal
Algarvio, sobre solos profundos, de textura areno-limosa, que suportam durante uma época
do ano hidromorfismo considerável. Apesar de ser frequente em todas as linhas de água do
Barrocal só raramente constitui formações extensas.

Contudo, na ribeira de Quarteira foi possível realizar amostragens, que nos permitiram detectar
um cortejo florístico rico e com identidade, pois neste elenco faz parte o raríssimo endemismo
algarviense Narcissus wil/kommii. A Narcissa willkommii-Festucetum amplae J. Rosa-Pinto,
C. Pinto-Gomes & R. Paiva-Ferreira (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005), parece ser
uma vicariante da associação Luso-Extremadurense e Carpetano-Ibérico-Leonesa da Festuco
amplae-Agrostietum castel/anae.

Dada a exclusividade de Narcissus willkammii, esta associação é exclusiva do Sector
Algarviense.

Representa uma etapa de substituição, de origem antropozoógena do frei xi ai (Ficaria
ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae).
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Quadro 16 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Narcisso willkommii-Festucetum amplae J. Rosa-Pinto, C. Pinto-Gomes & R. Paiva-Ferreira

In Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Agrostion castellanae, Agrostietalia castellanae, Stipo giganteae-Agrostietea castellanae)

Outros taxa: Campanu/a rapuncu/us + (6); De/phinium pentagynum + (2); Dittrichia viscosa subsp. revo/uta + (4); Ga/ium
concatenatum + (6); Gastridium ventricosum + (4); Oenanthe croccata 1.1 (6); Pha/aris coeru/escens + (4); P/antago a/bicans
+ (4); Po/ypogon monspeliensis 1.1 (4); Piptatherum miliaceum + (6); Potenlilla reptans2.2 (2); Scabiosa atropurpurea + (6);
Sonchus asper + (6); Scilla peruviana + (6).
Localidades: 1 - Rib. das Ondas (29SPB0909); 2 - Santa Catarina da Fonte do Bispo (29SPB0812); 3 e 4 - Rib. de
Quarteira (29SNB7210); 4 e 5 - Rib. das Ondas (29SPB0909); 6 - Tigarral (29SNB7211).

E.c) - Vegetação de pastagens antropizadas por corte ou pastoreio

XII - MOLlNIO-ARRHENATHERETEA Tüxen 1937
Vegetação herbácea vivaz, constituída por prados e juncais, onde dominam hemicriptófitos e
geófitos, desenvolvida sobre solos, mais ou menos, húmidos e profundos, submetidos a
inundações ou a encharcamentos e com trofia variável devido, essencialmente, ao pastoreio,
mais ou menos, intensivo. São comunidades que se distribuem tanto na região Eurosiberiana
como na Mediterrânica.

Características territoriais: Carex flacca subsp. serra tu/a, Crepis capi/laris, Equisetum
ramosissimum, Ho/cus /anatus, Narcissus bu/bocodium, Parentucellia viscosa, P/antago
/anceo/ata, Prune/la vu/garis, Senecio fo/iosus, Schoenus nigricans.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL AlGARVIO

+ Holoschoenetalia vulgaris Br.-BI. ex Tchou 1948
Ordem de distribuição mediterrânea que agrupa associações de prados e juncais, dominados
por hemicriptófitos, desenvolvidos sobre solos profundos húmidos e mesmo encharcados no
Inverno e Primavera, que geralmente são submetidos a uma dessecação estival moderada,
nos horizontes superiores.
Características territoriais: B/ackstonia perfo/iata subsp. imperfo/iata, B/ackstonia perto/iata
subsp. perto/ia ta, Cyperus eragrostis, Festuca arundinacea subsp. mediterranea, Meli/otus
indicus, Pha/aris coeru/escens, Scirpoides noioscnoenus.

* Molinio-Holoschoenion vulgaris Br.-BI. ex Tchou 1948
São formações de arrelvados-juncais, tipicamente mediterrâneas, formadas essencialmente
por hemicriptófitos que se desenvolvem sobre solos húmidos, ricos em bases, mais ou menos
permeáveis.
Características territoriais: Achillea ageratum, Oorycnium rectum, Eryngium dilatatum, Euphorbia
hirsuta, Linum tenue, Ranuncu/us bu/bosus subsp. adscendens, Ranuncu/us macrophy/lus.

29 - Holoschoeno-Juncetum acuti Rivas-Martínez & Costa in Rivas-Martínez, Costa,
Castroviejo & E. Valdés 1980
Juncal termo-mesomediterrâneo, formado por juncos de porte elevado, que povoam pequenas
depressões, com solos hidromórficos, de textura argilo-limosa e relativamente ricos em iões
(RIVAS-MARTíNEZ et a/., 1980) que durante a época das chuvas apresentam o nível freático
a poucos centímetros da superfície. Na área em estudo ocorre pontualmente e de forma
fragmentária.

Juncal com óptimo no Sudoeste peninsular, particularmente nos territórios Luso
Extremadurenses (RIVAS-GODAY, 1964; BELMONTE, 1986) e Gaditano-Algarvienses (RIVAS
MARTíNEZ et ai, 2002).

Catenalmente constitui a banda mais externa dos ecossistemas higrofíticos dos freixiais de
Ficario ranuncu/oidis-Fraxinetum angustifo/iae quercetosum broteroi e dos choupais de Salici
atrocinereae-Popu/etum a/bae.

+ Plantaginetalia majoris Tüxen & Preising in Tüxen 1950
Agrupa prados e juncais de carácter ruderal, muito nitrificados, submetidos a pastoreio, mais
ou menos intensivo, que se desenvolvem sobre solos muito húmidos, frequentemente inundados
no Inverno e Primavera, da região Eurosiberiana e Mediterrânea.
Características territoriais: Agrostis stotonitere, Carex chaetophy/la, Chamaeme/um nobile varo
aurea, Hypochoeris radica ta, Hordeum hystrix, Lolium perenne, P/antago major, Potenti/la
reptans, Rumex cong/omeratus, Rumex crispus, Ranuncu/us repens, Trifo/ium resupinatum,
Verbena officina/is.

* Mentho-Juncion inflexi De Foucault 1984
Aliança que reúne prados e juncais, característica de solos hidromórficos, frequentemente
encharcados e muito nitrificados.
Características territoriais: Cyperus /ongus subsp. badius, Juncus inflexus, Mentha suaveo/ens.
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30 - Mentho suaveolentis-Juncetum inflexi Rivas-Martínez in Sánchez-Mata 1989
Juncais termófilos, próprios de meios permanentemente húmidos ou encharcados e fortemente
nitrificados (SANCHEZ-MATA, 1989). No território estudado não são muito frequentes
localizando-se, sobretudo, no limite setentrional. Estes juncais dominados por Mentha
suaveolens e Juncus inflexus, localizam-se nas proximidades dos ribeiros, em depressões,
sobre solos franco-argilosos, mais ou menos, submetidas a encharcamento.

Inicialmente descrita para a serra de Gredos (Ávila-Espanha) por Sánchez Mata (op. cit.), esta
associação parece apresentar uma ampla área de distribuição Cantabro-Atlântica e
Mediterrâneo-Mediterrânea Ibérica Ocidental (GALÁN, 1993).

Catenalmente contacta com os silvados de Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii e representa
uma etapa de substituição dos freixiais de Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae
quercetosum brote roi.

+ Paspalo-Heleochloetalia Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952
Arrelvados temporariamente inundados, típicos de margens de linhas de água termo-
mesomediterrâneas e termo-meso-temperadas Cantábro-atlânticas, onde abundam espécies
perenes alóctones (subespontâneas).

• Paspalo-Agrostion vertici/lati Br.-BI. in Br.-BI., Roussine & Négre 1952
Arrelvados mediterrâneos de exigências termófilas, dominados por geófitos rizomatosos de
origem tropical, que revestem solos eutrofizados, muito húmidos e temporalmente encharcados.
Características territoriais: Lythrum junceum, Paspalum dilatatum, Paspalum paspalodes.

•• Paspalo-Polypogonenion semivertici/lati
Comunidades banhadas por águas doces.

31 - Comunidade de Panicum repens
Ervaçal vivaz, termófilo, muito denso, constituído, essencialmente, por espécies de origem
tropical, no qual se destacam pela sua abundância Panicum repens e Paspalum paspalodes.
É uma comunidade de fenologia tardi-estival que se encontra, sobretudo, nos leitos e margens
de linhas de água, sobre substratos de textura areno-limosa, com escorrência quase
permanente.

Apesar de ser escassa a informação sobre estas comunidades, GALÁN (1993) refere que é
uma fitocenose que parece estar localizada em áreas termomediterrâneas, ligadas a meios
inundados, filiada na Molinio-Arrhenatheretea.

Parece representar uma etapa de substituição, bastante avançada por acção antrópica, dos
freixiais de Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum broteroi e dos choupais
de Salici atrocinereae-Populetum albae.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

32 - Ranunculo scelerati-Paspaletum paspalodis Rivas Goday 1964 corro Peinado,
Bartolomé, Martínez-Parras & Ollala 1988
Arrelvados de hemicriptófitos, dominados por Paspalum paspalodes, muito resistente ao
pisoteio, desenvolvidos nos leitos de cursos de água que ficam a descoberto durante o estio,
sobre cascalheiras e solos algo nitrificados.

Descrita para a Província Bética por MARTíNEZ-PARRAS et ai. (1988); BARTOLOMÉ et ai.
(1989) e GARCíA-FUENTES (1993; 1996), ocorre também no Barrocal, ampliando-se assim a
sua corologia ao Sector Algarviense.

Toma parte da série dos tamargais (Polygono- Tamariceto africanae Sigmetum) e contacta,
frequentemente, com as comunidades de Panicum repenso

F) Vegetação serial subarbustiva e arbustiva

F.a) Vegetação serial subarbustiva

XIII - CISTO-LAVANDULETEA Br.-BI. in Br.-BI., Molinier & Wagner 1940
Vegetação mediterrânea nanofanerofítica e camefítica de exigências heliófilas e xerófilas, que
se desenvolve sobre solos silíceos meso-oligotróficos, pouco evolucionados ou erosionados
(RIVAS MARTíNEZ, 1979) de textura coesa e relativamente ricos em nutrientes (Lavanduletalia
stoechadis) ou de textura solta e pobres em nutrientes (Stauracantho genistoidis-Halimietalia
commut ) (MOLlNA, 1994) e também sobre solos descarbonatados do tipo luviossolos
crómicos e regassolos calcá rios (SANTOS et ai., 1989) .

Constituem uma etapa de substituição dos bosques climácicos dos ecossistemas
mediterrâneos, particularmente os de carácter seco, uma vez que ao aumentar a oceanicidade,
como consequência do incremento das precipitações ou por causas edáficas, é substituída
por outros tipos de mato mais denso e acidófilo da classe Ca/luno-Ulicetea (RIVAS-MARTíNEZ
et ai., 1980).
Características territoriais: Cistus x hybridus nothosubsp. grandiflorus, Cistus salviifolius, Cytinus
hypocistis subsp. macracanthus, Ruta angustifolia, Ruta montana, Thymus mastichina.

+ Lavanduletalia stoechadis Br.-BI. in 8r.-81., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-Martínez
1968
Ordem que reúne as comunidades de matagais e xarais mediterrâneo-ocidentais, desenvolvidos
sobre solos silíceos de textura areno-gravosa, coesa ou limosa e relativamente ricos em
nutrientes, bem como em solos calcários descarbonatados.
Características territoriais: Cistus crispus, Cistus ladanifer, Cistus monspeliensis, Cistus
populifolius subsp. major, Friti/laria lusitanica varostenophy/la, Lavandula luisieri, Tulipa sylvestris
subsp. australis.
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* Ulici argentei-Cistion ladaniferi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1965
Aliança que reúne associações termo-mesomediterrâneas, seco a sub-húmidas de distribuição
Mediterrânea Ibérica Ocidental. Nos territórios de maior precipitação, sobre solos ácidos, esta
aliança cede a sua posição aos urzais de Ericion umbellatae. Por outro lado, quando se verificam
fenómenos de hidromorfismo, ocorrem os urzais de Genistion micrantho-anglicae.
Características territoriais: Astragalus lusitanicus, Lithodora lusitanica.

33 - Phlomido purpureae-Cistetum albidi Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, Fernández-
González & J.C. Costa 1990
Associação neutro-basófila, desenvolvida sobre substratos de calcários dolomíticos,
particularmente em luvissolos crómicos (terra rossa) descarbonatados, por lixiviação do calcário
activo, termomediterrânea sob ombroclima seco, sub-húmido a húmido. As espécies que dão
carácter a esta associação são da família das Cistáceas, particularmente Cistus albidus e
Cistus monspeliensis e das labiadas termófilas Phlomis purpurea e Lavandula luisieri.

Associação típica dos calcários duros dos Sectores Algarviense e Ribatagano Sadense,
podendo mesmo chegar, ainda que muito empobrecida, aos territórios Luso Extremadurenses
mais meridionais.

Representa uma etapa de substituição dos carrascais, espinhais e mesmo zimbrais de
Asparago-Rhamnion, desenvolvidos sobre solos calcários descarbonatados.

O seguinte inventário ilustra a composição da associação para o Espargal (29SNB7717),
Phlomido purpureae-Cistetum albidi Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz, Fernández-González
& J.C. Costa 1990, (Ulici argentei-Cistion ladaniferi, Lavanduletalia stoechadis, Cisto-
Lavanduletea). Características: Cistus monspeliensis +, Cistus albidus 2.2, Phlomis purpurea,
2.2 Lavandula luisieri. Companheiras: 2.2 Thapsia villosa varo dissecta, 1.2 Asphodelus aestivus
2.2, Rosmarinus officinalis 4.4, Juniperus turbinata +, Pistacia terebinthus +, Sedum sediforme
+, Arrhenatherum album +, Olea sylvestris +, Elaeoselinum tenuifolium +. Outros taxa: Quercus
rotundifolia + (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

XIX - ROSMARINETEA OFFICINALlS Rivas-Martínez, T. E. Díaz, F. Prieto, Loidi & Penas in
Rivas-Martínez, T. E. Díaz, Fernández-Gonzáles, Izco, Loidi, Lousã & Penas 2002
Classe que agrupa as comunidades basófilas de matagais abertos, ricas em caméfitos e
nanofanerófitos (tomilhais, tojais, alecrinais, etc.) que prosperam em solos carbonatados,
decapitados ou pouco evoluídos e frequentemente pedregosos à superfície. Apresenta o seu
óptimo na Província Mediterrânea Ibérica Ocidental, do termo ao oromediterrâneo, de
ombroclimas árido a sub-húmido, uma vez que nos mais chuvosos e frios a vegetação desta
classe dissipa-se e tende a acantonar-se sobre os litossolos. De acordo com RIVAS-MARTíNEZ
et ai. (1990) é na Península Ibérica que esta classe apresenta o seu máximo de diversidade
biológica.
Características territoriais: Anthyllis vulneraria subsp. maura, Argyrolobium zanonii, Cistus
albidus, Oorycnium pentaphy/lum, Fumana thymifolia, G/obularia alypum, Helichrysum stoechas,
Rosmarinus officinalis, Staehelina dubia.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

+ Rosmarinetalia officina/is Br.-BI. ex Molinier 1934
Ordem que reúne os matagais basófilos, próprios de solos calcários decapitados ou litossolos,
constituídos fundamentalmente por nanofanerófitos e caméfitos que representam etapas
subseriais dos bosques mediterrâneos de Quercetea ilicis. Apresentam o seu óptimo na
Província Mediterrânea Ibérica Ocidental.
Características territoriais: Cytinus ruber, Fumana laevipes, Helianthemum apeninum subsp.
stoechadifolium, Helianthemum cinereum subsp. rotundifolium, Helianthemum marifolium,
Ononis minutissima, Serratula flavescens subsp. leucantha var. neglecta, Ruta chalepensis,
Teucrium haenseleri.

* Saturejo- Thymbrion capitatae Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969
Aliança que agrupa os tomilhais e matagais abertos, basófilos, de distribuição sul-ocidental
que apresentam o seu óptimo, sobre litossolos calcários e solos decapitados, nos pisos termo
e mesomediterrâneo inferior, de ombroclima seco a sub-húmido, da Província Bética,
alcançando também alguns enclaves Luso-Extremadurenses.
Características territoriais: Genista algarbiensis, Satureja graeca subsp. micrantha, Sideritis
lusitanica, Teucrium algarbiense, Teucrium lusitanicum, Thymbra capitata, Thymus lotocephalus,
Ulex argenteus.

** Saturejo-Coridothymenion (Rivas Goday & Rivas-Martínez 1969) Rivas-Martínez,
Fernández González & Loidi 1999
Subaliança que engloba os tomilhais e matagais basófilos e termófilos das províncias Bética e
Lusitano-Andaluza Litoral.

34 - Siderito lusitanicae-Genistetum algarbiensis J. Rosa-Pinto, C. Pinto-Gomes & R. Paiva-
Ferreira in Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro 17)
Associação termomediterrânea, dominada por Genista algarbiensis e Ulex argenteus e
normalmente acompanhada por Sideritis arborescens subsp. lusitanica, exclusiva dos solos
calcá rios margosos com elevados teores de calcá rio total e activo, de textura franco-argiloso
a argilo-limoso do Barrocal Algarvio (Sector Algarviense), sob ombroclima seco a sub-húmido.

A Siderito lusitanicae-Genistetum algarbiensis é uma associação exclusiva do Sector
Algarviense. Estes tojais/giestais representam uma etapa dinâmica de recuperação nas séries
dos azinhais de Rhamno oleoidis-Querceto rotundifoliae juniperetosum turbinatae Sigmetum
dos carvalhais de Querceto alpestris-broteroi, ocorrendo assim em contacto com os medronhais
e carrascais de Asparago-Rhamnion.

Como esta associação tem um significado dinâmico do tomilhal, encerra um número
considerável de características de Saturejo-Coridothymenion.

35 - Thymo lotocepha/i-Coridothymetum capitati Rivas-Martínez, Lousã, T.E. Díaz,
Fernández González & J.C. Costa 1990
Associação de tomilhais termomediterrâneos, secos a sub-húmidos, dominados por caméfitos,
na qual se destaca a presença do endemismo Algarviense Thymus lotocephalus, bem como

85



de Thymbra capitata, Fumana thymifo/ia, Teucrium a/garbiensis, entre muitos outros. Trata-se
de uma fitocenose que vive sobre solos calcários, mais ou menos decapitados. Associação
exclusiva do Sector Algarviense, exclusiva do Barrocal Algarvio.

Representa uma etapa de substituição muito afastada dos azinhais e carvalhais climácicos de
Rhamno o/eoidis-Ouercetum rotundifoliae juniperetosum turbinatae e Ouercetum a/pestris-
broteroi, respectivamente.

o seguinte inventário ilustra a composição da associação para o Tigarral (29SNB7209), Thymo
/otocepha/i-Coridothymetum capitati Rivas-Martínez et alo 1990 (Saturejo-Coridothymenion,
Saturejo- Thymbrion capitatae, Rosmarineta/ia officina/is, Rosmarinetea officina/is).
Características: Thymus /otocepha/us 2.2, Fumana thymifo/ia 1.1, Thymbra capitata 2.2,
Staehe/ina dubia +, Fumana /aevipes +. Companheiras: Carex hallerana +.2, Asperu/a hirsuta
+, Eryngium di/atatum +, Bup/eurum panicu/atum +. Outros taxa: Centaurea occasus +,
E/aeose/inum foetidum +, Lithodora /usitanica +, Merendera fi/ifo/ia + (PINTO-GOMES & PAIVA-
FERREIRA,2005).

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

Quadro 17 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Siderito lusítanícae-Genistetum algarbiensis Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005

(Saturejo-Coridothymenion, Saturejo- Thymbrion capitatae, Rosmarínetalia ofticinalis, Rosmarinetea
officinalis)
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Quadro 17 (continuação)

Outros taxa: Anemone palma/a + (2); Arisarum vulgare subsp. simorrhinum 2.2 (10), + (13); Asparagus acutifolius + (1, 14); Asphodelus ramosus
+ (10), 1.1 (10); Centaurium majus + (4); Clemalis flamula + (4); Coronillajuncea 1.1 (15); Oittrichia viscosa subsp. revolufa + (5); Hyparrhenia hirta
+ (1); Iberis ciliata subsp. contracta + (3); lris xiphium + (15); Uthodora lusitanica 1.2 (1); Ophrys bilunulata + (14); Orchis canica + (14); Osyris
lanceoJata 1.1 (18,16); 8ítuminaria bituminosa + (10); Quercus broteroi 1.1 (5); Serratula sampaiana + (11); Scorzonera angustifolia + (lO); Thapsia
vilfosa + (10); Thymelaea vil/asa + (7).
Localidades: 1 . Pedra de Âgua (29SNB7909); 2· Alfeição (29SNBB313); 3· Machados (29SNB 9909); 4 e 12 - Cabeça da Câmara (29SNB8208);
5 - Cova dos Carvalhelros (29SNB9808); 6 - Varejota (29SNB8214); 7 e 10 - Prx. Castelo de Paderne (29SNB7112); 8 - Barradinha (29SNB7113);
9 - Morgados (29SNB9312); 11 - Cerro da Bemposta (29SNB9809); 13· Rocha de Messlnes (29SNB6823); 14 e 18 - Malhão-Estoi (29SNB9808);
15 - Bagalho (29SNB8410); 16 - Porches (29SNB5409); 17 - Albufeira (29SNB6605); 19 - Nelxe (29SNB9309).

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

F.b) Vegetação serial arbustiva e de orlas de bosques

xv - RHAMNO-PRUNETEA Rivas Goday & Borja exTüxen 1962
Comunidades arbustivas decíduas mesofíticas e xerofíticas, típicas de orlas de bosques, assim
como seriais de bosques das classes Querco-Fagetea e Sa/ici-Popu/etea nigrae. São
agrupamentos dominados por microfanerófitos arbustivos, principalmente espinhosos, que se
desenvolvem em solos húmicos ricos em nutrientes ou, no caso de comunidades permanentes,
em solos delgados, declivosos e mesmo pedregosos. Distribuem-se pelas regiões Mediterrânea
e Eurosiberiana.
Características territoriais: Crataegus monogyna, Rosa canina, Sambucus nigra.

+ Prunetalia spinosae Tüxen 1952
Sebes, silvados e espinhais, dominados por espécies caducifólias que orlam e substituem os
bosques caducifólios mesofíticos e higrófilos, desde oligotróficos a eutróficos, da Região
Mediterrânea e Eurosiberiana .

• Pruno-Bublon ulmifolii O. Solàs 1954
Aliança que reúne sebes e silvados, Eurosiberianos e Mediterrâneos, Sul-Ocidentais europeus,
com exigências oceânicas, semioceânicas ou semicontinentais, indiferentes ao substrato
(ácidos e básicos) que se desenvolvem sobre solos frescos e eutróficos dos pisos termo a
supramediterrâneo e termo a mesotemperados. Representam as primeiras etapas de
substituição dos bosques higrófilos ou mesófilos caducifólios e/ou perenifólios.
Características territoriais: Lonicera peric/ymenum subsp. hispanica, Rosa pouzinii, Rubus
u/mifo/ius.

** Rosenion carioti-pouzinii Ariana ex Loidi 1989
Subaliança que reúne sebes e silvados Mediterrâneo-Ibéricos Centro-Ocidentais, desde os
pisos termo ao supramediterrâneo, com exigências semioceânicas a semicontinentais, que
representam a primeira etapa de substituição nas séries edafo-higrófilas e, nas estações mais
húmidas, de algumas climatófilas. Prosperam tanto em solos ácidos como em solos básicos.
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Fig. 23 - Aspecto geral da paisagem (Albufeira): Asparaga albi-Rhamnetum otioidis, 2 -Siderita lusitanicae-Genistetum
algarbiensis, 3 - Thyma lotocepha/i-Coridothymetum capitatae, 4 - Arrelvados vivazes termófilos de Andropogenetum hirto-
pubescens, 5 - Arrelvados vivazes termófilos de Cerici depressae-Hyparrhenietum hirtae daucetasum maximi, 6 - Tamargal
de Po/ygono equisetíformis- Tamaricetum africana e, 7 - Freixial de Ficaria ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae quercetosum
broteroi, 8 - Silvados de Lonicero hispanicae-Rubetum utmitoiii, 9 - Tabuais de Typho angustifo/iae·Phragmiteum austra/is.

36 - Lonicero hispanicae-Rubetum u/mifolii Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & Valdés
Bermejo 1980
Associação que representa os silvados termo-mesomediterrâneos, constituídos por
microfanerófitos, espinhosos ou sarmentosos, de folhas caducas, dominados por Rubus
u/mifo/ius e onde abundam espécies lianóides e espinhosas, bem como algumas ervas vivazes.
É uma associação que prospera sobre solos profundos, húmidos de textura arenosa meso-
oligotróficos, não ou pouco ácidos à superfície, devido à favorável influência da matéria orgânica
obtida pelo folhada, desprendida pela comunidade que tende a humificar-se e a formar um
húmus doce isendmulh (RIVAS-MARTíNEZ et a/., 1980).

Associação descrita para Doiíana por RIVAS-MARTíNEZ et alo (1980), que está bem
representada nas províncias Bética e Mediterrânea Ibérica Ocidental e irradiando também
para a Província Tingitana.

No nosso território os silvados de Lonicero hispanicae-Rubetum u/mifolii representam a orla
natural e a primeira etapa de substituição dos bosques caducifólios ribeirinhos (freixiais,
choupais e salgueirais). Por outro lado, destaque-se a importância que esta associação
desempenha na conservação, bem como na regeneração natural dos bosques ripícolas.

O seguinte inventário ilustra a composição da associação para a Fonte da Benémola
(29SNB8818), Lonicero hispanicae-Rubetum u/mifo/ii Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo &
Valdés-Bermejo 1980 (Rosenion cariotii-pouzinii, Pruno-Rubion u/mifolii, Prunetalia spinosae,
Rhamno-Prunetea). Características: Rubus u/mifo/ius 4.4, Lonicera peric/ymenum subsp,
hispanica +. Companheiras: Fraxinus angustifo/ia +, Scirpoides tiotoscnoenus +, Piptatherum
mi/iaceum +, Vinca difformis 2.2, Dorycnium rectum 3.3, Brachypodium sy/vaticum +, Arundo
donax +, Agrimonia eupatoria +, Lythrum salicaria +, Pha/aris coeru/escens +, Tori/is arvensis
subsp, neg/ecta 1.1 (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO

XVI - NER/O-TAMAR/CETEA Br.-BI. & O. Bolàs 1958
Bosquetes ripários arbóreos e arbustivos ou formações de gramíneas de grande porte, próprios
dos rios e cursos de água com grandes oscilações do seu caudal que chegam mesmo a secar.
É uma classe que agrupa associações dominadas pelo género Tamarix, de origem estépico
desértica (BRAUN-BLANQUET & O, BOLàs, 1957) e por Nerium o/eander que apresenta
uma distribuição mediterrânea ampla, em zonas de clima mediterrâneo, temperado e quente,
com precipitações escassas. Além das áreas térmicas da região Mediterrânea, a vegetação
desta classe existe também nas regiões Irano-Turaniana e Saharo-Síndica (BRAUN-
BLANQUET & O. BOLÓS op. cit.; RIVAS-MARTíNEZ et alo 1980).

+ Tamaricetalia africanae Br.-BI. & O. Bolàs 1958 em. Izco, Fernández-González & Molina
1984 Única ordem descrita.
Características territoriais: Nerium o/eander, Panicum repens, Po/ygonum equisetiforme,
Tamarix africana.

• Tamaricion africanae Br.-BI. & O. Bolos 1958
Aliança constituída por associações próprias de água com elevadas concentrações em
carbonato de cálcio e ricas em sais mais solúveis, dominada por tamargais.

37 - Po/ygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980 (Quadro 18)
Tamargal termomediterrâneo dominado por Tamarix africana e acompanhado por Nerium
o/eandere outras espécies companheiras pertencentes à vegetação adjacente, particularmente
de Querco-Fagetea. Trata-se de uma fitocenose que se desenvolve sobre solos argilosos ou
cascalhentos dos cursos de água, chegando a formar galerias, que suportam um grande período
de secura durante o Verão e estão sujeitas às fortes correntes que erosionam e transportam
grandes quantidades de sedimentos, especialmente durante o período das chuvas, mais ou
menos intensas. Por conseguinte, não é de estranhar que ao longo dos ribeiros e ribeiras do
território estudado, os tamargais alternam com os freixiais, desenvolvidos sobre substratos
arenosos bem estruturados. Associação que apresenta o seu óptimo nas províncias Bética e
Tingitana.

Variabilidade: No território estudado o contacto com os loendrais de Rubo ulmiiolii-Netietum
o/eandri enstoloctüetoeum baeticae, permite reconhecer a variante com Nerium o/eander,
própria dos solos muito cascalhentos.
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Quadro 18 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Polygono equisetiformis- Tamaricetum africana e Rivas-Martinez & Costa in Rivas-Martinez et aI.,1980

(Tamaricion africanae, Tamaricetalia africana e, Nerio- Tamaricetea)

Outros taxa: Anagallis arvensis subsp. caerulea 1.1 (4); Chrysanthemum coronarium + (4); Cyperus longus
subsp. badius + (3); Festuca arundinacea +.2 (3); Heliotropium supinum + (3); Oenanthe croccata + (4);
Penicum repens + (4); Paspalum paspalodes +.2 (3); Piptatherum miliaceum + (4); Ranunculus trilobus r
(4); Rosa pouzinii + (4); Scirpoides holoschoenus + (2); Torilis arvensis + (4);
Localidades: 1 - Próximo de Algoz (29SNB6512); 2 - Prx. Tunes (29SNB6512); 3 - Próximo do Moinho
Rocha (Paul) (29SPB1513); 4 - Rib. de Quarteira (29SNB7211); 5 - Rib. Algibre-Prx. Algibre-Tôr
(29SNB8716) .

• Rubo ulmifolii-Nerion oleandri O. Bolàs 1985
Aliança que reúne loendrais e silvados termo-mesomediterrâneos que vivem sobre solos
pedregosos dos leitos de cursos de água de regime torrencial, com uma forte estiagem, da
Subregião Mediterrânea Ocidental.

38 - Rubo ulmifolii-Nerietum oleandri O. Bolàs 1956
aristolochietosum baeticae J. Rosa-Pinto, C. Pinto-Gomes & R. Paiva-Ferreira in Pinto-
Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro 19)
Loendrais basófilos, termomediterrâneos, secos a sub-húmidos, constituídos por
microfanerófitos e fanerófitos escandentes, acompanhados por espécies da vegetação
adjacente, especialmente da Quercetea ilicis que representam os bosques climatófilos.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAl AlGARVIO

A aristolochietosum baeticae (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005), é uma
subassociação térmica e basófila da Subregião Mediterrânea Ocidental que ocorre pelo menos,
em todo o Sector algarviense. No entanto, poderá também atingir outros territórios térmicos e
basófilos de outros sectores, nomeadamente, da Província Bética e mesmo da Província Ibero-
Atlântica.

Quadro 19 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Rubo ulmifolii-Nerietum oleandri O. Balés 1956 aristolochietosum baeticae

(Rubo ulmifolii-Nerion oleandri Tamaricetalia africanae, Nerio- Tamaricetea)

Outros taxa: Aeanthus mol/is subsp. p/atyphyl/os + (4); Arbutus unedo 1.1 (3); Arisarum vu/gare subsp. simorrhinum 1.1 (9);
Arum ita/ieum 2.2 (9); Braehypodium phoenieoides + (3); Braehypodium sy/vatieum + (3); Bryonia eretiea subsp. dioiea 1.1
(8); Campanu/a rapuneu/us + (7); Daphne gnidium +(8); Foenieu/um vu/gare subsp. piperitum + (9); Genista a/garbiensis +
(2); Juniperus turbina ta + (8); Lonieera hispaniea 1.1 (8); Mentha suaveo/ens + (3); Phil/yrea angustifolia + (5); Pistaeia
terebinthus + (7); Pyrus bourgaeana + (2); Quereus eoeeifera + (2); Quereus faginea subsp. broteroi + (3); Rieinus eommunis
+ (6); Rubia peregrina + (7); Seil/a peruviana + (2); Viburnum tinus 1.1 (3); Vitis sy/vestris + (2).
Localidades: 1 - Rib. da Fonte do Touro (29SNB981 O); 2 - Rib. da Asseca (29SPB 1513); 3 - Rib. da Chapa (29SNB8818);
4 - Rib. da Lagoa dos Cavlos (29SPB0909): 5 e 6 - Rib. de Algoz (29SNB6412); 7 - Rib. do Fialho (29SNB); 8 e 9 - Rib. da
Quinta do Freixo.

93



Variabilidade: Os loendrais do Barrocal parecem representar comunidades permanentes
freatófitas dos leitos cascalhentos dos cursos de água que atravessam os calcários do território
estudado. Como contactam habitualmente com os azinhais de Rhamno oleoidis-Quercetum
rotundifoliae juniperetosum turbinatae, enriquecem-se com vegetação do âmbito da Quercetea
ilicis, nomeadamente com o elemento basófilo e térmico Aristolochia baetica, ausente em
qualquer associação de Rubo-Nerion oleandri (RIOS, 1994), razão pela qual propomos esta
nova raça para os territórios mais ocidentais da Província Lusitano-Andaluza Litoral.

XVII - SAL/C/ PURPUREAE-POPULETEA N/GRAE (Rivas-Martínez & Cantó ex Rivas-
Martínez, Báscones, T.E. Díaz, Fernández-González & Loidi) Rivas-Martínez & Cantó 2002
Bosques decíduos ripários que se desenvolvem em solos mais ou menos húmidos, típicos da
Região Eurosiberiana e Mediterrânea.
Características territoriais: Brachypodium sylvaticum, Equisetum telmateia, Populus nigra,
Saponaria officinalis, Vitis vinifera subsp. sylvestris.

+ Popu/etalia a/bae Br.-BI. ex. Tchou 1948
Reúne os bosques ribeirinhos caducifólios com óptimo na Região Mediterrânea, sobre cursos
de água, mais ou menos permanentes.
Características territoriais: Acanthus mol/is subsp. platyphyl/os, Aristolochia paucinervis, Bryonia
cretica subsp. dioica, Carex pendula, Populus alba, Ranunculus ficaria, Salix atrocinerea, Salix
alba subsp. vitel/ina, Ulmus minorvar. vulgaris, Vinca difformis.

* Popu/ion a/bae Br.-BI. ex. Tchou 1948
Aliança que reúne os choupais, freixiais e ulmeirais que constituem a vegetação potencial dos
terraços húmidos, leitos de cheia e fundos de vales dos cursos de água mediterrâneos.
Características territoriais: Arum italicum

** Populion a/bae
Reúné os choupais e salgueirais arbóreos, de carácter ripícola, submetidos às inundações
periódicas.

39 - Sa/ici atrocinereae-Popu/etum a/bae Rivas Goday 1964
Choupais termomediterrâneos assentes sobre solos argilosos, mais ou menos hidromórficos,
caracterizados pelo domínio de Populus alba que, por se apresentarem muito degradados
face à intensa e secular acção humana nestas superfícies ribeirinhas, apenas ocorrem de
forma muito pontual. Os bosques residuais apresentam um porte elevado, alternando com
fragmentos de freixiais, salgueirais, silvados e loendrais, revestindo pequenas depressões
que estão submetidas a inundações periódicas durante um escasso período de tempo.
Associação característica das várzeas do Guadiana e dos cursos médios e baixos dos seus
afluentes (RIVAS GODAY, 1964) que também reconhecemos nos cursos de água do Barrocal
(Sector Algarviense).

Tal como já foi referido, os choupais encontram-se bastante degradados, devido,
essencialmente, ao aproveitamento intensivo destes solos hidromórficos para cultivos
deregadio, apresentando como primeira etapa de substituição dos silvados de Lonicero
hispanicae-Rubetum ulmifolii.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAl AlGARVIO

\

Variabilidade: Apesar de existirem freixiais em contacto com os choupais, poder-se-ia pensar
na subassociação Fraxinetosum ficariae de GARCíA-FUENTES (1995). Todavia, não optamos
por este sintaxon uma vez que o substrato onde foram observadas estas comunidades são
calcários duros, mais ou menos descarbonatados e não margosos. Tendo por base os
inventários realizados e consultando as associações de choupais apresentadas por GALÁN
(1993); GARCíA-FUENTES (1996); NIETO-CALDERA et ai. (1991); NOJERSKI (1985) e
MARTíNEZ-PARRAS et ai. (1987), parece-nos que os resquícios do choupal estudado
representam a associação inicialmente definida por RIVAS GODAY et ai. (1964) para as várzeas
térmicas do Guadiana, uma vez que o cortejo florístico e a ecologia apresentam semelhanças
significativas.

** Fraxino angustifoliae-U/menion minoris Rivas-Martínez 1975
Subaliança que inclui bosques ribeirinhos mediterrâneo-ocidentais (ulmeirais e freixiais) que
vivem sobre solos profundos, com nível freático elevado, próprios do leito de cheia dos ribeiros
e ribeiras, excepcionalmente inundados, bem como dos fluviossolos do fundo dos vales, com
horizontes hidromórficos. Características territoriais: Fraxinus angustifolia.

40 - Ficario ranuncu/oidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-Martínez & Costa in Rivas-
Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés, 1980quercetosum broteroi C. Pinto-Gomes & E.
Cano in A.Garcia Fuentes, J Cordero, C. Pinto-Gomes, A. Leite, C. Mendias, M. Luque, J.
Carriondo & E.Cano 1998 (Quadro 20)

Representa os freixiais termo e mesomediterrâneos do ocidente peninsular que segundo RIVAS-
MARTíNEZ et ai. (1980), vivem sobre solos silíceos, pseudogleyzados de textura arenosa,
excepcionalmente inundados. Todavia, no nosso território este bosque ribeirinho, dominado
por Fraxinus angustifolia, ainda que muito fragmentado, ocorre nas margens das principais
ribeiras e ribeiros, sobre fluviossolos calcários, submetidos a inundações ocasionais. Por vezes,
estes bosques caducifólios apresentam densidades consideráveis, onde participam vários
arbustos sarmentosos e lianas, entre os quais se destacam um número notável de elementos
de Quercetea ilicis. Assim, não parece admirar a existência de espécies calcícolas como
Bupleurum fruticosum, Aristolochia baetica, Iris foetidissima, entre outros.

Associação Mediterrânea Ibérica Ocidental, com grande representatividade nas províncias
Bética e Mediterrânea Ibérica Ocidental, que atinge os territórios lusitano-andaluses litorais
através da subassociação quercetosum broteroi. Tal como já foi referido, os freixiais do Barrocal
apresentam-se muito degradados. Assim, é possível observar, com bastante abundância, os
silvados de Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii que representam a orla e a sua primeira
etapa de substituição. Quando a actividade pecuária utiliza estes bosques, com alguma
frequência, verifica-se a entrada de comunidades nitrófilas de Urtico membranaceae-
Smyrnietum olusatri.

Variabilidade: Nos vales menos encaixados sobre solos profundos de textura arenosa e com
hidromorfia temporal, em margens e leitos excepcionalmente inundados dos ribeiros, sobretudo
nas encostas mais frescas expostas ao quadrante Norte, quando os freixiais entram em contacto
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com os carvalhais de Quercetumalpestris-broteroi regista-se a presença de um cortejo florístico,
rico em elementos de Quercetea ilicis, onde se destaca a presença de elementos como
Bupleurum fruticosum, Aristolochia baetica, entre outros. Assim, considera-se a presença da
subassociação quercetosum broteroi descrita por PINTO-GOMES & E. CANO in GARCíA-
FUENTES et ai. (1998).

Quadro 20 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-Martinez & Costa in Rivas-Martinez et ai., 1980

quercetosum broteroi C. Pinto-Gomes & E. Cano in Garcia Fuentes et ai., 1998
(Fraxino angustifoliae-U/menion minoris, Populion a/bae, Popu/etalia a/bae, Saliei purpureae-Popu/etea nigrae)

Outros taxa: Adiantum capillus-veneris + (11); Arisarum vulgaresubsp. simorrhinum 1.1 (6 e 9); Aristolochia paucinervis 1.1 (6); 1.1 (7); Asparagus
acutifolius 1.1 (6); Campanula rapunculus 1.1 (2), + (10); Ca/ystegia sepium 1.1 (5); Centranthus calcitrapae i (5); Clematis flammula + (11); Ficus
earica 1.1 (10); Juniperus turbinata + (6); Lonicera hispanica + (4); Lythrum salicaria 1.1 (6),+ (7); Paeonia broteroi +.2 (3); Phil/yrea latifolia 1.1 (4);
Piptatherum miliaceum + (8); Pistacia lentiscus 1.1 (4); Punica qrenetum + (8); Ranunculus ascendens + (10); Torilis arvensis + (5).
Localidades: 1 - Cor1e Neto-Moinho da Venda (29SNB8619); 2 - Rib. das Ondas (29SPB0909); 3 - Rib. Quinta do Freixo (29SNB7223); 4 _
Amendoeira (29SNB9314); 5 - Rib. de Ouartelra-Tlqarral (29SNB7211); 6 - Rib. de Paderne (29SNB7211); 7 - Hib. de Algibre(29SNB7813); B-
Prx. Fonte da Benémola (29SNB8818); 9 - Rib. deAlgibre-Prx. Ponte da Tôr (29SNB8716); 10 - Rib. de Algibre (Estela Montes) (29SNB7813); 11
- Moinhos da Rocha (29SPB1513); 12 - Prx. Ponte de Querença (29SNB8818).

+ Salicetalia purpureae Moor 1958
Salgueirais arbustivos e arbóreos, desenvolvidos sobre solos pouco evoluídos do leito de rios
e ribeiros mediterrâneos e eurosiberianos de caudal irregular, capazes de suportar um período
de estiagem, mais ou menos, acentuado.
Características territoriais: Salix neotricha.
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* Salicion discolori-neotrichae Br. BI. & Bolos 1958
Aliança que reúne os salgueirais que colonizam os leitos de rios e ribeiros de águas
carbonatadas, dos territórios mediterrânicos e orocantábricos.

41 - Comunidade de Salix atrocinerea e Salix salviifolia subsp. australis (Quadro 21)
Na região estudada os salgueirais não são muito frequentes, ocorrendo sempre de forma
fragmentária em algumas ribeiras como a de Algibre (próximo da Fonte da Benémola) e da
Asseca. São salgueirais termomediterrâneos, dominados por Salix atrocinerea e Salix salviifolia
subsp. australis que vivem em contacto com a água, representando a primeira banda arbórea
que margina os cursos de água, sobre solos limosos, calcários, temporariamente encharcados,
com horizonte pseudogley (hidromórficos) e oligotróficos.

Quadro 21 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Comunidade de Salix atrocinerea e Salix salviifolia subsp. australis

(Salieion diseolori-neotriehae, Salieetalia purpureae, Saliei purpureae-Populetea nigrae)

Outros taxa: Arbutus uneoo+ (1), + (3); Calystegia sepium + (1), + (3); Carex aeuta subsp. mauritaniea 1.1
(3); Myrtus eommunis + (1), + (2); Olea sylvestris + (4); Osyris alba + (4), + (3); Sehoenopleetus
tabernaemontani + (1), + (3); Seirpoides holosehoenus + (1); Smilax altissima 1.1 (4); Smilax aspera 1.1
(2); Verbena offieinalis + (1), + (2).
Localidades: 1 - Ribeira Algibre-Prx. Ponte Querença (29SNB8817); 2 - Rio Séqua-Prx. Tavira
(29SPB1911); 3 - Fonte da Benémola (29SNB8818); 4 - Rib' da Asseca-Prx. da Cascata (29SPB1513); 5
- Fonte da Benémola (29SNB8818).
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Embora seja um comunidade com cortejo florístico semelhante ao dos salgueirais térmicos
Vití viniferae-Salicetum atrocinerea, descritos por RIVAS MARTíNEZ et ai. (1980), parece-nos
que a nossa comunidade difere dessa associação pela ausência de Salix salviifolia subsp.
australis que está sempre presente nos inventários recolhidos. Por outro lado COSTA et ai.
(1996) apresentam uma associação de salgueiral com uma composição e estrutura idêntica à
da nossa comunidade, mas descrito para os substratos siliciosos. Como as nossas amostragens
são poucas e foram recolhidas em fragmentos de salgueirais, apenas a consideramos como
comunidade. À luz do conhecimento actual, esta comunidade calcícola apenas é conhecida
no Sector Algarviense.

Estes salgueirais constituem uma etapa madura da Geossérie ripária, representando a primeira
banda arbórea das margens dos cursos de água, que contactam com freixiais (Ficaria
ranunculoidis-Fraxinetum angustífoliae quercetosum broteroõ e suas etapas de substituição
(Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolil), bem como as formações altas hidrófitas de Typho
angustifoliae-Phragmitetum australis.

A presença destas comunidades, sobre substratos calcários e contactando com águas
enriquecidas em carbonatos, permite a ocorrência de espécies calcícolas como Bupleurum
fruticosum, facto que nos permite pensar em desenvolver trabalhos mais profundos no sentido
de observar a existência de uma variante calcícola com Bupleurum fruticosum dos salgueirais
já descritos por RIVAS-MARTíNEZ et ai. (1990) ou por COSTA et ai. (1996).

G.b) Vegetação climatófila e edafófila mediterrânica e eurossiberiana

XXIII - QUERCETEA ILlCIS Br.-BI. ex A. & O. Bolàs 1950

Agrupa os bosques e matagais densos (brenhas, machiais e espinhais) mediterrâneos (RIVAS-
MARTíNEZ & RIVAS GODAY 1975, AKMAN et ai., 1978; BARBERO et ai. 1981),
frequentemente durilignosos (esclerófilos) e sempervirens, criadores de sombra, mais ou menos
intensa, e formadores de húmus "mull" florestal (RIVAS-MARTíNEZ et ai., 1990). Apesar de
indiferentes quanto à natureza química do substrato, são sensíveis a uma hidromorfia acentuada
do solo, temporal ou permanente.

De acordo com RIVAS-MARTíNEZ et ai. (1988) e RIVAS-MARTíNEZ et ai. (1990), estes
bosques constituem a vegetação climatófila, edafófila permanente ou arbustiva substituinte
de uma parte significativa da Região Mediterrânea dos pisos infra, termo, meso e
supramediterrâneo. Assim, é uma classe característica da Região Mediterrânea, com ampla
distribuição, que pode penetrar, ainda que pontualmente e com caracter réliquo, nas regiões
Eurosiberiana e Saharo-Arábica.
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Face à marcada oceanicidade do território estudado, estas formações apresentam, de uma
forma apreciável, uma diversidade de arbustos e lianas, na sua maioria, de folhas lustrosas
do tipo lauróide (Viburnum tinus, Phil/yrea media, Phil/yrea latifolia, Smilax aspera varo altissima,
Clematis flammula, entre outras), abundantes na Província Mediterrânea Ibérica Ocidental e
Lusitano Andaluza-Litoral, bem como árvores de folha marcescente como Quercus broteroi,
Quercus canariensis, Quercus faginea s.I., Quercus x jahandiezii e Quercus x marianica.
Características territoriais: Arisarum vulgare subsp. simorrhinum, Asparagus acutifolius, Biarum
arundanum, Carex hal/erana, Clematis cirrhosa, Clematís flammula, Daphne gnidium, Lonicera
implexa, Lonicera etrusca, Neotinea maculata, Olea europaea varo sylvestris, Phil/yrea media,
Pulicaria adora, Rhamnus alaternus, Rubia peregrina subsp. peregrina, Rubia peregrina subsp.
longifolia, Smilax aspera varo aspera.

+ Quercetalia i1icis Br.-BI. ex Molinier1934 em. Rivas-Martínez 1975
Associa os bosques mediterrâneos climácicos, perenifólios e esclerófilos, ou marcescentes;
em determinados territórios muito chuvosos, bem estratificados, criadores de microclima
sombrio e húmus "mull". São característicos da Região Mediterrânea sob ombroclima, pelo
menos seco, até ao húmido nos pisos termo, meso e supramediterrâneo (RIVAS- -MARTíNEZ,
COSTA & IZCO, 1986; RIVAS-MARTíNEZ & ai. 1990). Os mesmos autores referem que só
nos países frios supramediterrâneos o sub-bosque não é rico em arbustos e lianas de folhas
persistentes e esclerófilas.
Características territoriais: Anemone palma ta, Asplenium onopteris, Bupleurum paniculatum,
Phil/yrea la tifo lia , Phil/yrea media, Quercus canariensis, Quercus faginea subsp. alpestris,
Quercus faginea subsp. faginea, Quercus x jahandiezii, Quercus x jahandiezii nothosubsp.
viciosi, Quercus rotundifolia, Quercus suber, Quercus x senneniana, Ruscus aculeatus, Smilax
aspera varo altissima, Viburnum tinus, Viola alba subsp. dehnhardtii.

* Quercion broteroi Br.-BI., P. Silva & Rozeira 1956 em. Rivas-Martínez 1975 corro Ladero
1974 Aliança que reúne as associações de bosques perenifólios de sobreiros (Quercus suber)
e azinheiras (Quercus rotundifolia), bem como os marcescentes de carvalhos (Quercus broteroi
e Quercus canariensis), exclusivos dos pisos termo, meso e supramediterrâneo inferior, com
ombroclima seco a húmido, da Província Mediterrânea Ibérica Ocidental e Lusitano-Andalusa-
Litoral (Península Ibérica).
Características territoriais: Doronicum plantagineum subsp. tournefortíi, Epipactis lusitanica,
Hyacinthoides hispanica, Paeonia broteroi, Pyrus bourgaeana, Quercus broteroi, Sanguisorba
hybrida.

** Quercenion broteroi
Sintaxon caracterizado pelo seu carácter oceânico, dominado por carvalhais marcescentes e
sobreirais umbrófilos.
Características territoriais: Quercus x marianica, Sanguisorba hybrida.

42 - Quercetum alpestris-broteroi J. Rosa-Pinto, C. Pinto-Gomes & R. Paiva-Ferreira (Pinto-
Gomes & Paiva-Ferreira, 2005) (Quadro 22)

Associação que representa o clímax dos carvalhais marcescentes, termomediterrâneos, sub-
húmidos a húmidos, relíquos, sobreviventes à intensa e milenar actividade humana nestas
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superfícies, que se desenvolvem sobre substratos calcá rios margosos, sobretudo em encostas
de maior declive e de exposição ao quadrante Norte, com abundância de nevoeiros.
Por se tratar de uma formação residual, são raras as estações onde a Quercetum alpestris-
broteroi (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005), se encontra em bom estado de
conservação. Contudo, ocorrem ainda algumas pequenas manchas densas, pluriestratificadas,
dominadas por Quercus broteroi, com um estrato arbustivo do tipo lauroide, rico em lianas, de
difícil penetração.

Associação que representa a cabeça da nova série destes carvalhais marcescentes, ocorrendo
apenas nas vertentes mais frescas e sombrias do Barrocal algarvio.

Tal como já foi referido, os carvalhais basófilos do Sector Algarviense, encontram-se bastantes
degradados, essencialmente devido à secular intervenção humama. Assim, não parece estranho
o domínio de um medronhal basófilo e mesofítico de Aristolochio baeticae-Arbutetum unedonis
que representa a primeira etapa de substituição e a orla dos carvalhais. O corte destas
formações e a actividade agrícola mais ou menos intensa, dão lugar aos matos espinhosos
pertencentes à associação Siderito lusitanici-Genistetum algarbiensis (PINTO-GOMES &
PAIVA-FERREIRA, 2005), do âmbito da Saturejo-Coridothymenion.

Se as pressões agrícolas se mantêm, estes matos cedem o seu lugar aos terófitos do âmbito
da Velezio-Astericetum. Ao revés, quando a pressão agrícola nestas superfícies cessa, inicia-
se a regeneração dos tomilhais de Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati.

Variabilidade: Estes carvalhais marcescentes diferenciam-se do Arisaro-Quercetum broteroi
pela presença de outros carvalhos termomediterrâneos (Quercus canariensis, Quercus x
marianica, Quercus x jahandiezii, Quercus faginea subsp. alpestris), bem como de outras
plantas térmicas, como Chamaerops humilis, Genista algarviensis, Ulex argenteus, Aristolochia
baetica, entre muitas outras, que se encontram ausentes nos carvalhais marcescentes do
Divisório Português e Superdistrito Arrabidense. Ainda neste contexto, regista-se a ausência
nestes carvalhais de plantas que ocorrem no Divisório como Cistus psilosepalus, Antirrhinum
linkianum, I/ex aquifolium, Genista tournefortii, Ulex minor, entre outras.

Também se destinguem dos carvalhais marcescentes termomediterrâneos, sub-húmidos a
húmidos de Oleo-Quercetum broteroi descritos por Galán, A.V. Pérez & Cabezudo (in A.V.
PÉREZ et aI., 1999) pela presença de Lonicera etrusca, Quercus faginea subsp. alpestris,
Quercus faginea subsp. faginea, entre muitas outras, bem como pela ausência de Ruscus
hypophyllus, Teucrium fruticans, Rosa sempervirens, entre outros, e de alguns elementos
típicos de solos com alguma hidromorfia temporal, como é o caso de Iris foetidissima,
Ranunculus ficaria e Ulex minor, assim como a presença significativa de Crataegus brevispina.
Tais elementos parecem indicar que as condições de Oleo-Quercetum broteroi têm afinidades
temporo hidromórficas. Por útlimo, se ao nível das características há diferenças, o mesmo se
verifica nas suas etapas de substituição. Assim, nos carvalhais algarvios regista-se a constante
presença de Ulex argenteus e Genista algarbiensis (endemismos lusitânicos), bem como a
ausência de Ulex scaber, Calicotome vil/osa, Genista linifolia, Eryngium tricuspidatum,
Brachypodium retusum, entre outros, que vivem nos carvalhais de Oleo-Quercetum broteroi.

GUIA GEOBOTÂNICO AO BARROCAL ALGARVIO
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Quadro 22 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira, 2005)
Quercetum alpestris-broteroi Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005

(Quereenion broteroi, Quereion broteroi, Quereetalia ilieis, Quereetea ilieis)



Outros taxa: Asphodelus albus subsp. villarsii +(9); Avenula occidentalis 1.1 (3); Cistus albidus + (4). + (5); Cistus salviifolius + (4); Colchicum
lusitanum + (9); Dianthus broteroi + (6); Lavandula luisieri + (4); Narcissus calcicola + (10), + (11); Origanum virens + (6); Rosa canina + (2);
Rosmarinus oflicinalis + (6); Rubus ulmifolius 1.2 (4). + (5); 5alvia verbenaca + (8); Satureja ascendens + (4); Teucrium haenseleri + (6); Thapsia
vil/osa varo dissecta + (3); + (6).

localidades: 1 - S. Hornâo-Prx Ribeira Mercês (29SNB9215); 2 e 3 - Amendoeira (29SNB9314); 4 - Cova das Carvalheiras-Estoi (29SNB9809); 5
- Prx. Guilhim (Entre Funcheira e Prx. Quinta Colmeia) (29SNB9407); 6 - Serro Pico Alto-S. Bartolomeu Messines (29SNB6923); 7 _ Prx. Estela
Montes-Loulé (29SNB8716); 8 - Cerro da Bemposta-Estoi (29SNB9809) ; 9 - Almarjão (29SNB9215); 10 - Rocha da Pena (29SNB8024); 11 _
Rocha de Messines (29SNB 6923).

43 - Aro italici-O/eetum sy/vestris Rivas-Martínez & Cantó 2002.

Bosque climácico dominado por zambujeiros arbóreos que se desenvolvem em encostas
termófilas, sobre substratos margosos do Jurássico e mesmo do Triássico, de caracter vértico.
Estes solos neutro-básicos, muito ricos em argilas, expandem-se no Inverno com a água das
chuvas e retraem-se muito no Verão face à acentuada secura estival do território.

Como a azinheira não resiste a esta variação de água no solo, só o zambujo (Olea sy/vestris
var. sylvestris), graças à sua adaptação radicular, consegue viver neste meio de fortes
amplitudes hídricas, apresentando um desenvolvimento arbóreo que chega mesmo a atingir
os 15 m de altura. É uma associação termomediterrânea sub-húmida a húmida, sendo
fundamental a ocorrência de chuvas significativas que proporcionem os fenómenos de expansão
e retracção dos minerais de argila.

Como os zambujais não se encontram bem conservados, por terem sido, desde há muito,
transformados em olivais e mesmo destruídos, particularmente em vertissolos de superfícies
baixas para cederem a sua posição a outras culturas agrícolas (v.g. Benciate).

Os zambujais distribuem-se por toda a Região Mediterrânea (BARBERO et ai., 1981; eoi.ós
& MOLlNIER, 1969; MOLlNIER, 1954; NEGRE, 1964; RIVAS-MARTíNEZ, 1975; ZOHARY,
1962), constituindo várias associações. Os casos estudados parecem representar o Aro italici-
Oleetum sylvestris, uma vez que o território apresenta precipitações de origem atlântica e um
cortejo florístico, bem como as condições ecológicas, muito semelhantes à associação descrita
por BENABID (1984) como Tamo communis-Oleetum sylvestris.

Tal como foi referido, os zambujais não estão bem conservados, encontrando-se
frequentemente invadidos e orlados por formações dominadas por lentiscos e espargueiros
do âmbito Asparago-Rhamnion oleoidis, que representam a sua primeira etapa de substituição.
Intercalando com estas comunidades e também em sua substituição ocorrem os tojais e
tomilhais de Saturejo-Coridothymenion.

Todavia, o mais comum são os arrelvados terofíticos de Velezio-Astericetum que representam
a etapa mais avançada de substituição destes zambujais.
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44 - Rhamno o/eoidis-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez, Fernández-
González, loidi, lousã & Penas 2000 juniperetosum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira
2005 (Quadro 23)

Azinhais termomediterrâneos que revestem substratos calcários margosos e dolomíticos do
Barrocal Algarvio, em ombroclima seco a sub-húmido, sobretudo em cambissolos cálcicos.
Trata-se de formações boscosas, mais ou menos fechadas, ricas em lianas e elementos
termófilos como Aristolochia baetica, Juniperus turbina ta, Asparagus albus, Ceratonia siliqua,
Chamaerops humilis, Pistacia lentiscus, Rubia peregrina subsp. longifolia, entre outros.

Segundo RIVAS-MARTíNEZ et ai. (2002), estes azinhais apresentam uma distribuição lusitano-
andaluza-litoral. No território estudado, ocorrem particularmente nos locais mais inacessíveis,
desde a parte mais ocidental (Portimão) até ao limite mais oriental (Tavira).

As formações de Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae juniperetosum turbinatae (PI NTO-
GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005), encontram-se, de um modo geral, um pouco degradadas.
Contudo, existem algumas estações a "salpicar" o Barrocal, onde o azinhal se apresenta em
bom estado de conservação. Como primeira etapa de substituição ocorre um carrascal termófilo
de Asparago albi-Rhamnion oleoidis juniperetosum turbinatae, que na maioria dos casos
também surge como a orla do bosque.

Variabilidade: A ausência de Juniperus turbina ta no azinhal descrito por RIVAS-MARTíNEZ et
ai. (2000), permite-nos distinguir uma raça mais ocidental com Juniperus turbina ta. Todavia,
nos sítios mais húmidos, estes azinhais enriquecem-se com elementos mesofíticos, (v.g.
Viburnum tinus e Querci marcescentes), facto que nos leva a propor uma variante mesofítica
com Viburnum tinus.

45 - Vinco difformis-Ceratonietum siliquae (Martín, Diez-Garretas & Asensi 1992) Rivas
Martínez 2002 juniperetosum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005 (Quadro 24)

Alfarrobais, mais ou menos, "fechados", que apresentam por vezes um sub-bosque dominado
por arbustos e lianas entrecruzados, de difícil penetração. Revestem substratos calcários
compactos, sobretudo em encostas rochosas e escarpadas e mesmo em depressões e lapiás.

GAlÁN (1993), RIVAS-GODAY et ai., (1963) já conheciam estas comunidades nos calcários
Béticos da província de Cádiz (Espanha). Todavia, só em 1981 foram descritas pela primeira
vez por BARBERO et ai. (1981) para Marrocos. Mais recentemente, estas comunidades foram
estudadas por MARTIN-OSÓRIO et ai. (1992) para os sectores RondeFio e Hispalense da
Província Bética.

Por fim, em 2002 (RIVAS-MARTíEZ et ai., 2002), segregam-se as comunidades
termomediterrâneas do Sul Ibérico, sendo-lhes atribuído a designação Vinco difformis-
Ceratonietum siliquae. É uma comunidade permanente, característica de uma ambiência sub-
húmida a húmida, que apresenta como primeira etapa de substituição um carrascal, rico em
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elementos termófilos (e.g. Prasium majus, Aristolochia baetica, Pistacia lentiscus, entre outras),
filiável no Asparago albi-Rhamnion oleoidis.

Nos estádios mais degradados ocorre o xaral de Phlomido Cistetum albidi e um tomilhal de
Saturejo-Coridothymenion.

Variabilidade: Apesar do cortejo florístico se apresentar muito semelhante ao descrito por
MARTIN-OSORIO, et ai. (1992) (Clematido-Ceratonietum siliquae phlomidetosum) e modificado
em RIVAS-MARTíEZ et ai. (2002) para Vinco difformis-Ceratonietum siliquae, a presença
constante de Juniperus turbina ta, ausente nas restantes comunidades, permitem-nos propor
uma nova raça para os territórios mais ocidentais e meridionais da Península Ibérica (Sector
Algarviense): juniperetosum turbinatae (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).
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Quadro 23 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Rhamno oleoidis-Quercetum rotundifoliae Rivas-Martinez in Rivas-Martinez et et., 2000

juniperetosum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferrelra 2005
a) variante tipica 1-11: b) variante mesofitiea 12- 17

(Quereo rotundifoliae-O/eion sy/vestris, Ouercion broteroi, Quereetalia uicis, Quereetea H/eis)

Outros taxa: Arum ita/icum 1.1 (1); Bunium bulbocastanum + (3); Bupleurum fruticosum + (9); Carlina corymbosa + (10); Cheirolophus sempervirens
(16), + (11); Cistus monspefiensis + (11), + (13); Colchicum /usitanicum + (12),1.1 (3); Dacty/is hispanica subsp. Jusitanica 1.2 (2); Dianthus broteroi
+ (15), + (14); Lavandula luisieri + (2), + (11); Magydaris panacifolia + (16); Me/ica minuta +.2 (2); Ophrys vernixia + (14); Pulicaria adora + (16);
Rumex lusitanicus + (3); Salvia sclareoides 1.1 (6); Satureja calaminlha + (14); Sedum sediforme + (11); Serra lula flavescens subsp. mucronala 2.2
(11); Thapsia vi/osa + (11); Thymbra cepitets + (10); Tulipa australis + (11); Ulex argenteus + (6), + (17).
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Quadro 23 (continuação)

Localidades: 1 - Quinta do Olho-Sal ir (29SNBB421); 2 e 7 - Cabeça da Câmara (29SNB820B); 3 Barranquinho (29SNBB420); 4 -Ameijoafas-
Paderne (29SNB7214); 5 - Gorjões (29SNB9211); 6 - Cerro da Âguia-Rib. de Algibre (29SNB8315); B - Cerro da Bemposta (29SNB9BOB); 9-
Goldra (29SNB9009); 10 - Guilhim (29SNB9407); 11 - Cerro de S. Miguel (29SNB0407); 12 - Entre Mornprolé e Sobra linho (29SNB8312); 13-
Alfarrobeirinha (29SN89723); 14 e 15 - Rocha da Pena (29SNB7924); 16 - Amendoeira (29SNB9314); 17 - Palhagueira (29SNB9309)
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Quadro 24 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Vinco difformis-Ceratonietum siliquae (Martín, Diez-Garretas & Asensi 1992) Rivas-Martínez 2002

juniperetosum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Ouerco rotundifo/iae-O/eion sy/vestris, Ouercion broteroi, Ouerceta/ia illcis, Ouercetea ilicis)

Outros taxa: Antirrhinum onubensis + (5, 7); Arrhenatherum etoum + (1); Asparagus aphyllus 1.1 (7); Asperula hirsuta + (4);
Asplenium ceterach + (6), + (9); Asphodelus ramosus + (6 e 7); Calendula sullruticosa subsp. lusitanica + (1 e 5); Carex
hallerana +.2 (4); Asplenium ceterach + (9); Cistus monspeliensis + (2); Cosentinia vellea + (7); Dorycnium pentaphyllum +
(10); Elaeoselinum tenuilolium + (5); Genista algarviensis + (9); Hyparrhenia hirta + (7); Lathyrus clymenum var. angustilolia
+ (7); Lithodora lusitanica + (4); Lobularia maritima + (4); Micromeria graeca + (9); Narcissus obesus +.1 (6); Osyris lanceolata
+ (4); Parietaria mauritanica + (4); Pistacia terebinthus + (1); Rosmarinus oflicinalis + (1); Rumex induratus + (9); Satureja
calamintha + (9); Sedum album var. micranthum + (6); Serratula lusitanica + (4); Silene latilolia + (4); Smyrnium olusatrum
+.1 (4); Stipa tenacissima + (7); Tamus communis 1.2 (3); Teucrium haenseleri + (10); Thymbra capitata + (7); Umbilicus
rupestris + (3 e 5).
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Localidades: 1 - Penedos Altos (29SNB9016): 2 e 8 - Albufeira (29SNB6405): 3 e 6 - Rocha da Pena (29SNB79231 O): 7
-Algoz (29SNB6512): 5 e 9 -Amorosa (29SNB5923).

+ Pistacio lentisci-Rhamnetalia alatemi Rivas-Martínez 1975
Matagais, brenhas e machias densos, perenifólio-esclerófilos, criadores de escassa sombra,
mas formadores de húmus "mull" florestal e indiferentes à natureza química do substrato.
Características territoriais: Anagyris foetida, Asparagus albus, Bupleurum fruticosum, Ceratonia
siliqua, Chamaerops humilis, Coroni//a juncea, Coroni//a valentina subsp. glauca, Euphorbia
characias, Euphorbia clementei, Jasminum fruticans, Juniperus oxycedrus, Juniperus turbina ta,
Myrtus communis, Osyris alba, Osyris lanceolata, Phi//yrea angustifolia, Pinus halepensis,
Pistacia lentiscus, Pistacia terebinthus, Prasium majus, Ouercus coccifera.

* Asparago albi-Rhamnion oleoidis Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1975
Aliança que reúne associações mediterrâneas arbustivas, de distribuição Ibérico-Meridional e
Tingitana. São constituídas por machiais e matagais (carrascais, espinhais, retamais, entre
outros) de substituição de bosques climácicos, umbrófilos, particularmente de Ouercetalia
ilicis, sob ambientes termo e mesomediterrâneos, desde o semi-árido ao húmido, onde são
comuns fanerófitos espinhosos e lianas de folhas lustrosas. Contudo, em ocasiões excepcionais
(estações xerofíticas) poderão representar comunidades permanentes de séries edafoxerófilas.

Embora esta aliança seja considerada principalmente silicícola (RIVAS-MARTíNEZ, 1987), ou
excepcionalmente basófila, sobre solos profundos descarbonatados (RIVAS-MARTíNEZ, 1990),
o certo é que no território estudado também vive em substratos margosos, ricos em calcário
activo. Este facto parece reforçar a ideia manifestada por DíAZ-GONZÁLEZ & GARCíA-
GONZÁLEZ (1995), ao afirmar que existem alguns resquícios de medronhais, em distintos
pontos da Península Ibérica, sobre calcários, duros e margosos, onde a basicidade é evidente.
Características territoriais: Aristolochia baetica, Asparagus aphy//us, Phlomis purpurea,
Rhamnus oleoides subsp. oleoides.

46 - Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005
(Quadro 25).
Associação arbustiva termomediterrânea, seca a sub-húmida, com significado de comunidade
permanente, dominada por zimbros, rica em zambujos (Olea europaea varo sylvestris) e lianas
sempre-verdes, onde prosperam outros arbustos como espinheiros (Rhamnus oleoides),
lentiscos (Pistacia lentiscus). carrascos (Ouercus coccifera), entre outros. Reveste solos
esqueléticos de calcários dolomíticos, lapiás e escarpas com alguma influência oceânica.
Zimbrais exclusivos do Sector Algarviense.

Variabilidade: A presença de Aristolochia baetica na superfície estudada, ausente nos restantes
territórios, levou RIVAS-MARTíNEZ et ai. (1990) a criar uma variante geográfica, dentro da
subassociação jasminetosum fruticantis, facto que nos permite reforçar a proposta de uma
nova associação termófila destes zimbrais para o Barrocal Algarvio: Aristolochio baeticae-
Juniperetum turbinatae (PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005).
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Quadro 25 (Pinto-Gomes & Paiva-Ferreira 2005)
Aristolochio baeticae-Juniperetum turbinatae (S. Rivas-Martinez, D. Fernández González, D.
Sánchez Mata & J. M. Pizarro, 1990) (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)

(Asparago albi-Rhamnion oteotais, Pistacio /entisci-Rhamnetalia a/atemi, Quercetea i/icis)

Localidades: 1 - Rocha da Pena (29SNB7923): 2 - Albufeira (29SNB6405): 3 - Amorosa (29SNB7923): 4 - Boliqueime
(29SNB7911): 5 - Paderne (29SNB7112): 6 - Cabeça da Areia (29SNB8221): 7 - Cabeça da Câmara (29SNB8208): 8-
Esteveira (29SNB7518): 9 - Espargal (29SNB7717).
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47 - Asparago albi-Rhamnetum oleoides Rivas Goday 1959 in Rivas Goday, Borja, Esteve,
Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960 (Quadro 26)
Carrascal termomediterrâneo, dominado por carrascos (Quercus coccifera) e lentiscos (Pistacia
lentiscus) e onde prosperam os espinheiros (Rhamnus oleoides) e os palmitos (Chamaerops
humilis), entre muitos outros elementos característicos de Pistacio Rhamneta/ia a/a temi. Embora
seja indiferente quanto à natureza do substrato, esta associação apresenta o seu óptimo sobre
solos ricos em argilas, em superfícies termomediterrâneas de ombroclima seco a sub-húmido.
Ainda que esta comunidade apresente o seu óptimo na Província Lusitano-Andaluza Litoral,
também irradia para a Província Bética e Ibérica Ocidental.

No território estudado representam a primeira etapa de substituição dos azinhais
termomediterrâneos seco a sub-húmidos de Rhamno-Quercetum rotundifo/iae e alfarrobais
de Vinco difformis-Ceratonietum siliquae juniperetosum turbinatae, bem como a alteração
acentuada dos zimbrais de Arist%cho baeticae-Juniperetum turbinatae. Todavia, nas áreas
de ombroclima sub-húmido a húmido, cuja potencialidade é um azinhal com um carácter
mesofítico mais acentuado, este carrascal enriquece-se em elementos como Arbutus unedo,
Vibumum tinus, entre outros, correspondendo a uma variante mesofítica.

48 - Arlstotocblo baeticae-Arbutetum unedonis C. Pinto Gomes & E. Cano, 2002
(Quadro 27)
Medronhal basófilo, termomediterrâneo, sub-húmido a húmido, que reveste os solos calcários
duros, mais ou menos, descarbonatados e margosos do Barrocal Algarvio, sob ombroclima
sub-húmido a húmido. Apresenta-se como uma formação densa, de elevado porte, rica em
lianas e arbustos lauróides, do âmbito da Pistacio-Rhamnetalia e Quercetalia ilicis.

A diferença essencial desta associação face ao Phil/yreo angustifoliae-Arbutetum unedonis
consiste no substrato que é rico em calcário activo, o qual se traduz num cortejo florístico
particular. Assim, apresentam-se como diferenciais os seguintes taxa: Aristolochia baetica,
Osyris lanceolata, Ulex argenteus, Genista algarbiensis, Narcissus calcicola, Colchicum
lusitanicum, Sideritis lusitanica, Teucrium algarbiensis, entre muitas outras. Por outro lado,
nesta associação estão ausentes espécies típicas do Phil/yreo-Arbutetum como Quercus suber,
Cistus ladanifer, Cistus salviifolius, Cistus populifolius Erica aragonensis, Cytisus scoparius,
entre outros (TORRES-CORDERO et ai., 2002).

No que concerne às diferenças com o medronhal de Bupleuro fruticosae-Arbutetum unedonis
Capelo, J.C. Costa & Rivas-Martínez in J.C. Costa, Capelo, Espírito-Santo & Lousã 2002
(Arbuto unedonis-Laurion nobilis), estas são, sobretudo, de ordem florística, dinâmica e de
substrato. Assim, este último é indiferente edáfico e ocorre em calcários descarbonatados,
margas, basaltos e arenitos, nos andares termomediterrâneo superior a mesomediterrâneo
inferior, sob ombroclimas sub-húmidos a húmidos, de carácter hiper-oceânico a quasi-
hiperoceânico, atingindo residualmente o euoceânico, sendo subserial dos carrascais
arborescentes arrabidenses Vibumo tini-Quercetum rivasmartinezii, dos carvalhais Arisaro-
Quercetum broteroi e sobreirais Asparago aphy/li-Quercetum suberis. Até ao presente momento
esta associação foi apenas reconhecida no Barrocal Algarvio.
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Quadro 26 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Asparago albi-Rhamnetum oleoides Rivas Goday 1959 (Asparago albi-Rhamnion oleoidis, Pistacio

lentisci-Rhamnetalia alatemi, Quercetea ilicis)

Companheiras (cont.): Thymus totocepnetus + (6); BeJ/evalia hackelii + (7); Teucrium flaenseleri 1.1 (16); Thymbra capitata + (15). Outros taxa:
Aristo/ochia paucinervis + (16); Bupleurum rigidum subsp. paniculatum; Centaurium erythraea + (1 B); Ferula communis + (14); Leuzea cani/era
+(19); Magydaris panacifolia +.2 (7); Narcissus calcicoJa +.1 (14); Osyris alba + (6); Po/ypodium cambricum +.1 (14); Rumex intermedius subsp.
lusitanicus + (15); Rumex sp. + (12); Satureja calamintha + (12); Scilla peruviana + (16); Serapias parviflora + (12); Serratula baetica subsp.
lusitanica +.2(18); Thapsia vil/osa varo disecla + (12), Ruta chalepensis 1.1 (18), SOpa tenacissima 1.2 (18), Elaeoselinum foetidum 1.1 (14).
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Quadro 26 (continuação)

Localidades: 1 - Cabeça da Areia (29SNB8221); 2 - Algoz-Afonso Vaz (29SNB6217); 3 _ Esteveira (29SNB7518); 4. Esparga} (29SNB7717); 5-
Alio Lavagim (29SN87519); 6 - Arrifes (Pereira) (29SPB0511); 7 - GuiJhim (29SNB9608); 8 _ Cabeça da Câmara (29SN8820B); 9. Pico Alto
(29NSB6724); 10 - Cabeça Aguda (29SNB7317); 18 - Foral (29SN86617); t _Tunes (29SNB6?13); 12 _ Rocha de Messines (29SNB6823); 13 _
Alie-Monte Brilo (29SNB7119); 14 - Rocha da Pena (29SNB7923); 15 - Estela Monles (29SNB 7714); 16 _ Aapozeira (29SNB8615); 17 _ Tavlra
(29SP81513); 18 - Foral (29SNB6617); 19 - Zimbreira (29SNB6122).
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Quadro 27 (adaptado de PINTO-GOMES & PAIVA-FERREIRA, 2005)
Aristolochio baeticae-Arbutetum unedonis C. Pinto Gomes & E. Cano, 2002

(Asparago albi-Rhamnion oleoidis, Pista cio lentisci-Rhamnetalia alaterni, Quercetea ilicis)

Colchicum lusitanum 1.1 (11, 15); Anemone palmata + (11,12); Selaginella denticulata +.2 (14. 19); Serratula leucantha + (2),1.1 (4); Urginea
maritima + (1, 11, 12 e 15); Lavandula luisieri + (6, 1', 15 e 16);
Outros taxa: BellevaJia hackeJii+ (14); Brachypodium phoenicoides 1.2 (1); Narcissus gaditanus 1.1 (1); Neotinea maculata + (7); Origanum virens
+.2 (10); Phagnalon saxatile + (11); Po/ypodium cambricum + (10); Po/ypodium interjectum + (1); Quercus canariensis + (16); Sanguisorba minor
subsp. spachiana + (7); Serratula baetica subsp. lusitanica + (16); Sideritis /usitanica + (4); Thapsia garganica + (9).
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Quadro 27 (continuação)

Companheiras (cont.): $taehelina dubia + (1,3,4, tt): Asplenium onopteris 1.2 (10), + (14,17); Asplenium celerach + (1 B); Bunium bulbocastanum
+ (7, 8); Cistus albidus + (1, 12); Rubus ulmifolius +.1 (10), + (12); Vinca diftormis 1.1 (7, 16); Campanula rapunculus + (6, 15);
Localidades: 1 • S. Miguel (29SPB0406); 2 - Almarjão (29SNB9215); 3 - Machados (29SNB9810); 4 - Entre Carvalhal eAmendoeira (29SNB9014);
5 - Estoi (29SNB9B09); 6 - Fonte Benémola (29SNB8818); 7 e 8 - Amendoeira (29SNB9215); 9 - S. Romão (29SNB9414); lO, 14 , 17 e 18 - Rocha
da Pena (29SNB7924); 11 - S. Brás de Alportel (29SNB9214) ; 12 - Tigarral (29SNB7211); 13 - Botelho-Loulé (29SNB9611); 15 . Espargal-Alte
(29SNB771B); 16 - Benatim-Julia (29SNB7421); 19 - Rib. de Alçibre-Estela Montes (29SNB7813).
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7. CATÁLOGO FLORíSTICO

Acanthus mollis subsp. p/atyphy/los
Achi/lea ageratum
Adiantum capi/lus-veneris
Aegi/ops genicu/ata
Aegi/ops neg/ecta
Aegi/ops triuncia/is
Agrimonia eupatoria
Agrostis caste/lana
Agrostis pourretii
A/isma /anceo/atum
A/lium ampe/oprasum
Allium pa/lens
A/lium roseum
A/lium sphaerocepha/on
Ajuga iva
A/yssum granatense
A/yssum simp/ex
Anagallis arvensis subsp. arvensis
Anagallis arvensis subsp. caeru/ea
Anemone pa/mata
Antirrhinum onubensis
Apium nodiflorum
Arabis parvu/a
Arbutus unedo
Arenaria a/garviensis
Arenaria /eptoc/ados
Arqyrotoblum zanonii
Arisarum vu/gare subsp. simorrhinum
Aristolocnie baetica
Aristolocnle paucinervis
Armeria gaditana
Armeria macrophy/la
Arrhenatherum a/bum
Arum ita/icum
Arundo donax
Asparagus a/bus
Asparagus acutifolius
Asparagus aphy/lus
Asperu/a hirsuta
Asphode/us aestivus
Asphode/us a/bus subsp. vi/larsii
Asphode/us ramosus
Asp/enium ceterach
Asp/enium onopteris
Asp/enium petrarchae
Asp/enium trichomanes subsp. quadriva/ens
Asteriscus aquaticus
Astraga/us echinatus
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Astragalus epiglottis
Astragalus sesameus
Atractylis cancel/ata
Atractylis gummifera
Avena barbata
Avena sterilis
Avenula occidentalis
Bartsia aspera
Bel/ardia trixago
Bel/evalia hackelii
Bidens pilosa
Bituminaria bituminosa
Blackstonia perfoliata
Bolboschoenus maritimus
Brachypodium phoenicoides
Brachypodium sylvaticum
Briza maxima
Bromus lanceolatus
Bromus matritenses
Bryonia cretica subsp. dioica
Buglossoides arvensis
Bunium bulbocastanum
Bupleurum fruticosum
Bupleurum paniculatum
Bupleurum rigidum subsp. paniculatum
Cachrys trifida
Calendula arvensis
Calendula suffruticosa subsp. algarbiensis
Calendula suffruticosa subsp. lusitanica
Calystegia sepium
Cal/itriche stagnalis
Campa nula erinus
Campa nula rapunculus
Carlina corymbosa
Carlina racemosa
Carduus tenuiflorus
Carduncel/us caeruleus subsp. tingitanus
Carex acuta subsp. mauritanica
Carex divulsa
Carex flacca subsp. serratula
Carex hal/erana
Carex pendula
Carrichtera annuae
Catapodium rigidum
Centranthus calcitrapae
Centaurea diluta
Centaurea melitensis
Centaurea occasus
Centaurea pul/ata subsp. baetica
Centaurium erythraea
Centaurium majus
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Centaurium pulchel/um
Cephalaria leucantha
Ceratonia siliqua
Cephalanthera longifolia
Cephalaria leucantha
Ceratonia siliqua
Chaenorhinum minus
Chaetopogon fasciculatus
Chamaemelum nobile var. aurea
Chamaerops humilis
Chara vulgaris
Cheirolophus sempervirens
Chrysanthemum coronarium
Cicendia filiformis
Cichorium pumilum
Cistus albidus
Cistus libanotis
Cistus monspeliensis
Cistus salviifolius
Clematis cirrhosa
Clematis flammula
Cleonia lusitanica
Clypeola microcarpa
Colchicum lusitanum
Convolvulus althaeoides
Convolvulus arvensis
Coronil/a glauca
Coronil/a juncea
Coronilla scorpioides
Corrigiola littoralis subsp. perez-Iarae
Cosentinia vel/ea
Crataegus monogyna
Crepis taraxacifolia
Crepis vesicaria
Crucianel/a angustifolia
Cuscuta planiflora
Cyperus longus subsp. badius
Cynara cardunculus
Cynara humilis
Cynodon dactylon
Cynoglossum clandestinum
Cynosurus echinatus
Oactylis hispanica subsp. lusitanica
Oaphne gnidium
Oaucus carota
Oaucus crinitus
Oelphinium pentagynum
Oianthus broteri
Oittrichia viscosa subsp. revoluta
Oorycnium rectum
Ooronicum plantagineum subsp. tournefortii
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Dorycnium pentaphy/lum
Elaeoselinum tenuifolium
Elaeoselinum foetidum
Eleocharis palustris subsp. vulgaris
Equisetum teimateia
Euphorbia baetica
Euphorbia clementei
Euphorbia exigua
Euphorbia falcata
Epipactis lusitanica
Epipactis tremolsii
Eryngium campestre
Eryngium comiculatum
Eryngium dilatatum
Eryngium galioides
Evax lusitanica
Evax pygmaea
Fedia comucopiae
Ferula communis
Festuca ampla
Festuca arundinacea subsp. mediterranea
Ficus carica
Filago lutescens
Foeniculum vulgare subsp. piperitum
Fraxinus angustifolia
Fumana laevipes
Fumana thymifolia
Galactites tomentosa
Galium concatenatum
Galium murale
Galiutn parisiense
Galiutn verrucosum
Gastridium ventricosum
Gaudinia fragilis
Genista hirsuta subsp. algarbiensis
Geranium dissectum
Gereriium mo/le
Geranium purpureum
Gladiolus il/yricus subsp. reuteri
Gladiolus italicus
Glossopappus macrothus
Gynandriris sisyrinchium
Halimium calycinum
Hedera helix
Hedysarum glomeratum
Helianthemum ledifolium
Helianthemum salicifolium
Helichrysum stoeehas
Heliotropium supinum
Helosciadetum nodiflori
Hippocrepis biflora
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Hippocrepis ciliata
Hyacinthoides hispanica
Hymenocarpos lotoides
Hyoseris scabra
Hyparrhenia hirta
Hyparrhenia sinaica
Hypericum perforatum varo angustifolium
Hypericum tomentosum
Hypochoeris radicata
Hordeum hystrix
Homungia petraea
Iberis ciliata subsp. contracta
Iberis pectinata
Iris foetidissima
Iris xiphium
Isoetes hystrix
Isoetes velatum
Isolepis cemua
Isolepis pseudosetaceus
Jasione blepharodon
Jasminum fruticans
Juncus articulatus
Juncus bufonius
Juncus capitatus
Juncus pygmaeus
Juncus rugosus
Juncus subnodulosus
Juncus tenageia
Juniperus turbinata
Lathyrus amphicarpos
Lathyrus angulatus
Lathyrus articulatus
Lathyrus clymenum var. angustifolia
Lathyrus clymenum varopurpureus
Lathyrus tingitanus
Lavandula luisieri
Lavatera arborea
Lavatera olbia var. hispida
Limodorum abortivum
Linaria haenseleri
Linaria lamarckii
Linum bienne
Linum setaceum
Linum strictum varo spicatum
Linum strictum varo strietum
Linum tryginum
Lithodora lusitanica
Leontodon longirostris
Leontodon taraxacoides subsp. hispidus
Leuzea conifera
Lobularia maritima
Logfia gallica
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Lonicera etrusca
Lonicera hispanica
Lonicera implexa
Lonicera periclymenum subsp. hispanica
Lotus conimbricensis
Lotus subbiflorus
Lythrum borysthenicum
Lythrum salicaria
Lythrum thymifolia
Magydaris panacifolia
Medicago doliata
Medicago minima
Medicago orbiculares
Medicago truncatula
Melica minuta
Mentha pulegium
Mentha suaveolens
Merendera filifolia
Micromeria graeca subsp. micrantha
Misopates calycinum
Misopates orontium subsp. grandiflorum
Mucizonia hispida
Myrtus communis
Narcissus calcicola
Narcissus gaditanus
Narcissus obesus
Narcissus papyraceus
Narcissus willkommii
Nerium oleander
Neatostema apulum
Neotinea maculata
Nicotiana glauca
Nigel/a damascena
Nothoscordum gracile
Oenanthe crocata
Olea europaea var. sylvestris
Olea sylvestris varo sylvestris
Origanum virens
Ornithogalum narbonense
Ononis reclinata
Ononis repens
Ononis pubescens
Ononis viscosa subsp. breviflora
Omphalodes linifolia
Ophrys bilunulata
Ophrys speculum
Ophrys vernixia
Orchis conica
Osyris alba
Osyris lanceolata
Osyris quadripartita
Oxalis pes-caprae
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Paeonia brote roi
Pal/enis spinosa
Panicum repens
Parietaria mauritanica
Paspalum paspalodes
Petrorhagia nanteuilii
.Phagnalon rupestre
Phagnalon saxatile
Phalaris coerulescens
Phil/yrea angustifolia
Phillyrea latifolia
Phillyrea media
Phlomis Iychnitis
Phlomis purpurea
Picris algarbiensis
Piptatherum miliaceum
Piptatherum thomasii
Pistacia lentiscus
Pistacia terebinthus
Plantago afra
Plantago albicans
Plantago bellardii
Plantago coronopus
Plantago lanceolata
Plantago lagopus
Plantago serraria
Poa bulbosa
Poe trivialis subsp. sylvicola
Polycarpon tetraphyllum
Polygala monspeliaca
Polygonum equisetiforme
Polypogon monspeliensis
Polypodium cambricum
Polypodium interjectum
Populus alba
Potamogeton nodosus
Potamogeton pusillus
Potentilla reptans
Prasium majus
Pulicaria odora
Pulicaria paludosa
Punica granatum
Pyrus bourgaeana
Quercus canariensis
Quercus coccifera
Quercus faginea subsp. broteroi
Quercus faginea subsp. alpestris
Quercus faginea subsp. faginea
Quercus x jahandiezii
Quercus x marianica
Quercus rotundifolia
Ranunculus ascendens

121



Ranunculus bulbosus subsp. ascendens
Ranunculus bul/atus
Ranunculus ficaria
Ranunculus gramineus varo luzulifolius
Ranunculus saniculifolius
Ranunculus trilobus
Retama monosperma
Reichardia intermedia
Rhamnus oleoides
Rhamnus alaternus
Ricinus communis
Rorippa nasturtium-aquaticum
Rosa canina
Rosa pouzinii
Rosmarinus officinalis
Rostraria crista ta
Rubia peregrina subsp, longifolia
Rubia peregrina subsp. peregrina
Rubus ulmifolius
Ruta chalepensis
Rumex crispus
Rumex induratus
Rumex intermedius subsp. lusitanicus
Rumex lusitanicus
Rumex thyrsoides
Ruscus aculeatus
Ruta chalepensis
Salix atrocinerea
Salix neotricha
Salix salviifolia subsp. australis
Salix x secal/iana
Salvia sclareoides
Salvia verbenaca
Sanguisorba ancistroides
Sanguisorba hybrida
Sanguisorba minor
Sanguisorba minor subsp. spachiana
Sanguisorba multicaulis
Sanguisorba verrucosa
Satureja ascendens
Satureja calamintha
Satureja graeca varo micrantha
Saxifraga tridactylitis
Scabiosa atropurpurea
Scabiosa semipapposa
Scabiosa stel/ata subsp. simplex
Scandix australis
Schoenoplectus tabernaemontani
Schoenoplectus lacustris
Scilla peruviana
Scirpoides holoschoenus
Scolymus hispanicus
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Scorpiurus muricatus
Scorzonera angustifolia
Scrophularia sambucifolia
Sedum album var. micranthum
Sedum rubens
Sedum sediforme
Selaginel/a denticulata
Senecio minutus
Senecio vulgaris
Serapias parviflora
Serratula baetica subsp. lusitanica varo lusitanica
Serratula baetica subsp. lusitanica varo sampaiana
Serratula flavescens subsp. leucantha varo neglecta
Serratula flavescens subsp. mucronata
Serratula leucantha
Serratula monardii subsp. algarbiensis
Serratula sampaiana
Sideritis lusitanica
Sideritis arborescensm subsp. lusitanica
Sideritis romana
Silene latifolia
Silene vulgaris
Sherardia arvensis
Smilax aspera varo altissima
Smilax aspera varo aspera
Smyrnium olusatrum
Solanum sodomeum
Sonchus asper
Sonchus tenerrimus
Spergula ria rubra
Stachys ocymastrum
Stachys germanica subsp. lusitanica
Staehelina dubia
Stauracanthus genistoides
Stipa tenacissima
Tamarix africana
Tamus communis
Teucrium algarbiense
Teucrium haenseleri
Teucrium lusitanicum
Teucrium pseudochamaepitys
Teucrium scorodonia subsp. baeticum
Thapsia garganica
Thapsia vil/osa varo dissecta
Thapsia vil/asa var. minor
Theligonum cynocrambe
Thymbra capitata
Thymelaea vil/osa
Thymus lotocephalus
Thymus mastichina
Torilis arvensis subsp. neglecta
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Trachynia distachya
Trifolium angustifo/ium
Trifolium campestre
Trifolium lappaceum
Trifo/ium scabrum
Trifolium stellatum
Trigone/la monspeliaca
Tripodion tetraphy/lum
Tuberaria major
Tuberaria guttata
Tulipa sylvestris subsp. australis
Typha angustifo/ia
Typha domingensis
U/ex argenteus
Umbilicus rupestris
Urginea maritima
Urospermum picroides
Valantia hispida
Valantia muralis
Valeriane/la discoidea
Velezia rigida
Verbascum litigiosum
Verbena officinalis
Verbena supina
Veronica anagallis-aquatica
Viburnum tinus
Vicia disperma
Vicia saliva
Vitis sylvestris
Vinca difformis
Vulpia ciliata
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8. íNDICE FITOSSOCIOLÓGICO

A
Agrostieta/ia castellanae 42; 45; 78; 80
Agrostion castellanae 42; 45; 78; 80
Agrostion sa/manticae 43; 54
Andropogonetum hirto-pubescentis 22; 45; 77
Aristido-Hyparrhenion hirtae 77
Aristolocbietosum baeticae 10; 25; 40; 42; 47; 91; 93
Artstotocbio baeticae-Arbutetum unedonis 18; 36; 42; 48; 100; 110; 113
Aristotochlo baeticae-Juniperetum turbinatae 12; 15; 23; 29; 34; 35; 40; 42; 48; 108; 109
Aro ita/ici-O/eetum sy/vestris 19; 47; 67; 75; 102
Arundini donacis-Convo/vu/etum sepium 10
Asparago a/bi-Rhamnetum o/eoidis 21; 22; 32; 34; 35; 37; 42; 48; 108; 110; 111
Asparago a/bi-Rhamnion o/eoidis 10; 19; 21; 37; 39; 44; 48; 84; 85; 102; 103; 109; 111; 113
Asp/enietalia g/andu/osi 44; 61

B
Bellevalietosum hackelii 22; 45; 77
Belleva/io hackelli-Stipetum tenacissimae 37; 45; 73; 74
Bo/boschoenetum maritimi 28; 31; 44; 57
Brachypodieta/ia distachyae 66
Brachypodion distachyae 66
Brachypodieta/ia phoenicoidis 45; 66; 68; 69
Brachypodion phoenicoidis 45; 66; 68; 69

C
Calluno-U/icetea 84
Carici depressae-Hyparrhenietum hirtae 45; 75
Chareta/ia hispidae 43; 48
Charetea fragi/is 43; 48
Charetum vu/garis 32; 43; 48
Charion vu/garis 43; 48
Chei/antho acrosticae-Asp/enietum petrarchae 60
Cicendion 43; 54; 55
Cisto-Lavandu/etea 46; 83
Comunidade de Asp/enium petrarchae 28; 44; 60
Comunidade de E/eocharis pa/ustris subsp. vu/garis 28; 31; 44; 56; 58; 59
Comunidade de Mucizonia hispida 44; 61
Comunidade de Oenanthe crocata 26; 28; 31; 44; 57
Comunidade de Panico repens 46; 82
Comunidade de Po/ypodium cambricum e Po/ypodium interjectum 28
Comunidade de Potamogeton nodosus e Potamogeton pusillus 40; 43; 49; 53
Comunidade de Ranuncu/us sanicu/ifo/ius 28; 31; 43; 50
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Comunidade de Salix atrocinerea e Salix salviifolia subsp. australis 25; 47; 97
Comunidade de Verbena supina 28, 43; 55

D
Daucetosum maximi 45; 75

E
Ericion umbellatae 84
Eryngio comiculatae-Preslietum cervinae 28; 31; 43; 51
Eryngio-Ulicion erinacei 46
Eucladio-Adiantetum capilli-veneris 28

F
Festuco amplae-Agrostietum castellanae 79
Festuco-Brometea 45; 67; 72
Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae 10; 24; 25; 38; 39; 40; 41; 42; 47; 79; 81; 82;

95; 96; 98
Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris 47; 95

G
Galio concatenati-Brachypodietum phoenicoidis 18; 19; 21; 36; 45; 71; 72
Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae 28; 32; 45; 79
Glycerio-Sparganion 44, 57

H
Helianthemetea guttati 44; 66; 69
Helosciadetum nodiflori 44; 58
Holoschoenetalia vulgaris 45
Holoschoeno-Juncetum acuti 24; 25; 27; 45; 81
Hordeion leporini
Homungio petraea-Linarietum haenseleri 21; 45; 65; 66; 67
Hyparrhenietalia hirta e 45; 73; 75; 76
Hyperthenion hirtae 45; 75; 76

I
Isoetetalia 43; 51; 52; 53
Isoeto-Nanojuncetea 43; 51; 52;S3

J
Junco pygmaei-Isoetetum velati 28; 31; 43; 52; 53
juniperetosum turbinatae 22; 24; 32; 34; 35; 36; 37; 38; 42; 47; 67; 73; 75; 85; 94; 103; 104;
105; 107; 108; 109
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.. :;;-

L
Lavanduletalia stoechadis 46; 83
Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii 24; 26, 27; 46; 82; 90; 95; 98
Loto subbiflori-Chaetopogonetum fasciculati 31; 43; 54; 55
Lygeo-Stipetalia 45; 73; 74
Lygeo-Stipetea 45; 73; 74; 76; 77

M
Medicagini rigidulae-Aegilopetum geniculatae 18; 19; 21
Melampyro-Holcetalia 44
Mentho-Juncion inflexi 45; 81
Mentho suaveolentis-Juncetum inflexil46; 82
Molinio-Arrhenatheretea 45; 80
Molinio-Holoschoenion vulgaris 45; 81
Mucizonio hispidae-Galietum valia n tiae 62

N
Nanocyperetalia 43; 55
Narcisso calcicolae-gaditani 28; 60; 61
Narcisso willkommii-Festucetum amplae 24; 26; 42; 45; 79
Nasturtio-Glycerietalia 44; 57; 59
Nasturtion officinalis 44; 58; 59
Nerio- Tamaricetea 46; 91; 92; 93

o
Oenanthe crocatae-Phalaridetum maculati 57
Oroganetalia vulgaris 63
Origanion virentis 44; 63

p
Parietarietalia 44; 61
Parietarietea judaica e 44; 61
Parietarietum judaicae 28; 44; 61
Parietario-Galion muralis 44; 61
Paspalo-Agrostion verticillati 46; 82
Paspalo-Heleochloetalia 46; 82
Paspalo-Polypogonenion semiverticillati 46; 82
Phagnalo saxatilis-Rumicetum indurati 28; 36
Phlomido purpureae-Cistetum albidi 1O; 16; 21; 23; 29; 30; 32; 39; 46; 84; 104
Phragmitetalia 43; 56
Phragmition communis 43; 56
Phragmito-Magnocaricetea 43; 55; 58; 59
Picrido algarbiensis-Cheirolophetum sempervirentis 44; 63; 64
Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis 110
Pistacio lentisci-Rhamnetalia ala temi 42; 48; 108; 109; 111; 113

127



Plantaginetalia majoris 45; 81
Polygono equisetiformis-Tamaricetum africanae 15; 25; 39; 40; 42; 47; 83; 91
Poo bulbosae-Astragalion sesamei 21; 67
Populenion albae 47; 94
Populetalia albae 47; 94
Populion albae 47; 94
Potametalia 43; 49
Potametea 43; 49
Potametum lucentis 43; 49
Potamion 43; 49
Preslion cervinae 43; 51; 53
Prunetalia spinosae 46; 89
Pruno-Rubion ulmifolii 46; 89
Pulicario uliginosae-Agrostietum salmanticae 31; 43; 53; 54; 55
Pulicario pa/udosae-Agrostietum pourretii 79

a
Ouercenion broteroi 47; 99; 101
Ouercetalia ilicis 41; 47; 62; 63; 99; 101; 107; 109; 110
Ouercetea i/icis 47; 85; 92; 96; 98; 99; 101; 107; 109; 110; 111; 113
Ouercetosum broteroi 9; 24; 47; 82; 83; 95
Ouercetum a/pestri-broteroi 12; 15; 18; 33; 36; 38; 39; 41; 47; 60; 62; 63; 85; 95; 99; 100
Ouercion broteroi 47; 99; 101; 105; 107
Ouerco rotundifo/iae-O/eion sylvestris 47; 105; 107

R
Ranuncu/ion aquati/is 43; 49
Ranuncu/o sce/erati-Paspa/etum paspa/odis 46; 83
Rhamno o/eoidis-Ouercetum rotundifoliae 10; 12; 14; 15; 20; 21; 32; 34; 36; 38; 39; 47; 60; 62;

67;73;75;78; 85;94; 103; 105
Rhamno-Prunetea 46; 89
Rosenion carioti-pouzinii 46; 89
Rosmarinetalia officinalis 46; 85; 86; 87
Rosmarinetea officina/is 46; 84; 86; 87
Rubo ulmifolii-Nerietum o/eandri 10; 25; 39; 42; 47; 92; 93
Rubo u/mifo/ii-Nerion oleandri 47; 92; 93; 94

S
Sa/iceta/ia purpureae 47; 96; 97
Sa/ici atrocinereae-Popu/etum albae 10; 26; 47; 81; 82; 94
Sa/icion discototi-neotricbee 47; 94
Sa/ici purpureae-Popu/etea nigrae 47; 89; 94; 96; 97
Saturejo-Coridothymenion 9; 15; 18; 21; 41; 46; 85; 87; 99; 102; 103
Saturejo- Thymbrion capitatae 85; 87
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Saxifrago tridacty/ites-Hornungietum petraeae 65; 67
Scirpenion maritimi 44; 57
sedetosum rubentis 45; 67; 69
Siderito /usitanicae-Genistetum a/garbiensis 18; 20; 21; 36; 46; 85; 87; 100
Stachyo tusitenicee-Chetrotopbenion sempervirentis 44; 63
Stauracantho genistoidis-Ha/imietalia commutati 83
Stauracanthemion boivinii 15
Stipion tenacissimae 39; 45; 73; 74
Stipo giganteae-Agrostietea castellanae 41; 45; 78; 80

T
Tamariceta/ia africanae 45; 91; 92
Tamaricion africana e 45; 91
Tamo communis-O/eetum sylvestris 102
Teucrio baetici-Ouercetum suberis 33
Thero-Brometa/ia 67
Thymo lotocephali-Coridothymetum capitati 18; 19; 20; 42; 46; 85; 100
Trachynieta/ia distachyae 44; 65
Trachynion distachyae 44; 65
Trifo/io-Geranietea 44; 62; 64
Trifo/io subterranei-P/antaginetum serrariae 20
Typho angustifoliae-Phragmitetum australis 25; 28; 40; 43; 56; 98

U
U/ici argentei-Cistion ladaniferi 46; 84
Urtico membranaceae-Smyrnietum olusatri 95

V
Ve/ezio rigidae-Astericetum aquaticae 18; 20; 21; 30; 32; 36; 45; 67; 69
Verbenion supinae 43; 55
Vinco difformis-Ceratonietum siliquae 11; 34; 36; 47; 67; 103; 107
Viti viniferae-Sa/icetum atrocinerea 98
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